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APRESENTAÇÃO 

O relato critico feito por BERLINCK 

1984 sobre o"CENTRO POPULAR de CULTURA da UNIÃO de ESTUDANTES 

CPC DA UNE"-, motivou-nos a iniciar a elaboração deste documento 

que futuramente será um arquivo histÓrico do inicio deste proce~ 

so de democratização esportiva, realizado em Piracicaba; e como 

tal projeto tornou-se, também, um Programa Permanente de Lazer. 

Não temos a pretensão (nem queremos), com 

esta formulação acadêmica de um projeto implantado e desenvolvi­

do durante 4 anos no municipio de Piracicaba (SP) - 300.000 hab, 

de transformá-lo num modelo teÓrico-prático para ser aproveitado 

e reproduzido em outros espaços (cidades, universidades , esc o-

las, clubes, etc ... ), pois cada novo espaço, onde se pretenda 

desenvolver projetos com objetivos semelhantes, terá suas prÓpri 

as peculiaridades, costumes, tradiçÕes, hábitos, enfim, sua prÓ­

pria cultura (vide "Rebelião em Milagro"- Filme). Consciente­

mente, isto deverá ser considerado na implantação de qualquer 

projeto similar, caso contrário corremos o risco de cometer gra­

ves erros contra o povo - melhor cometê-los com ele (BERLINCK 

1984, p. 18) -, o que nos levará, certamente, ao insucesso. 

Entretanto, ao término deste trabalho aca 

dêmico, certamente teremos desenvolvido uma metodologia e um re­

ferencial teorico -prático que poderá contribuir, e muito, para 

o desenvolvimento de Politicas PÚblicas (GODOY, 1990) coerentes­

e não "carentes" (BRUHNS, 1990) com nossa realidade social, na 

área de DESPORTO e do LAZER (interesses fisico-esportivos 

DUMAZEDIER, 1980). 

-BARCELONA - 92? 

-BRASÍLIA 2000? 

-Não! 

-BRASILEIROS todo dia. 

, 
Em 1982, ao ser questionado por um repor-

ter do "LE MONDE" sobre qual seria o melhor e mais correto e ver 

dadeiro Método Cientifico, o filÓsofo e fisico PAUL FEYERABEND 

respondeu: 
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"Nenhum. Você deve descobrir por si só a 
resposta. No entanto, há uma idéia que 
se destaca: a de que se você elaborar 
corretamente a sua ciência, ela conterá 
uma parcela da verdade. Quando dois cien 
tistas se contradizem, é que um deles não 
operou corretamente. Todavia, quando um 
problema é realmente importante para uma 
comunidade, como poderá ela confiar nos 
cientistas, visto que sempre terão opi­
nioes conflitantes? Ela deveria, então , 

, 
fazer a sua propria pesquisa."(1984,p.29) 



I 

06 

BREVE HISTÓRICO 

Até 1989, a visão que perQeava as Politi 
, 

cas PÚblicas (se assim podemos chamá-las) dentro do municipio 

de Piracicaba era voltada ao Esporte de alto rendimento e ao 

"espetáculo esportivo" (EC0-84), com raros momentos (projetos in 

consistentes, paliativos, passageiro e sem fundamentação teÓri 

ca) e tentativas de colocar o ESPORTE e o LAZER (interesse fisi 

co-esportivo) ao alcance de crianças e adolescentes, que não têm 

acesso a clubes associativos e outros espaços de lazer (COLPAS-

91). 
, 

Este trabalho na area do DESPORTO e do LA 

ZER procura suprir essa lacuna na sociedade piracicabana, 

tindo assim seus direitos constituidos pela legislação; 
, 

seu inicio em janeiro de 1989. 

gara!2 

tendo 

Já anteriormente, em 1985, ainda como al~ 

no de graduação, procurávamos desenvolver trabalho semelhante em 

uma cidade pequena da região, tendo o mesmo (desenvolvia-se com 

sucesso) sido interrompido por questões financeiras e politicas. 

Posteriormente, em 1988, advogávamos em 

um artigo do jornal piracicabano uma "novai' pedagogia para o ES 

PORTE. 

Já em 1989 tentávamos, novamente em uma 

cidade pequena da regiao, a implantação de tal trabalho, e nova 

mente viamos nossa prosposta não ser colocada em prática por 

questões politicas. 

Entretanto em março do mesmo ano, privi­

legiados pela boa vontade politica de uma administração munici 

pal e a visão comunitária de uma empresa, teriamos, enfim, a 

possibilidade de iniciar e desenvolver tal trabalho no municipio 

de Piracicaba: O P.D.B. "PROJETO DESPORTO DE BASE" (GODOY et 

alli- 1990). 
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I. O DESPORTO 

"Atravessamos o século do Desporto" 

(MANUEL SÉRGIO - 1990, p. 204) 

Não discordamos dessa afirmação bem reco 

mendada pelo Prof. MANUEL SÉRGIO, entr·etanto quando o mesmo nos 

coloca a seguir que: "Não é de espantar, portanto, que as virtua 

lidades desta atividade corporal tenham chegado, com assombrosa 

rapidez, ao conhecimento dos nossos contemporâneos" (p. 204), so 

mos obrigados a lamentar que, em nossa sociedade, talvez ja te 

nha chegado o conhecimento enquanto informação e espetáculo as 

sistido, pois a oportunidade de vivencjar tal atividade e, en 

tão, adquirir tais "virtualidades" ainda é restrita a poucos pr~ 

vilegiados - a menos que você considere que os espetáculos espo~ 

tivos televisionados e assistidos possam substi-tuir o sentido de 

sua prática. 

A Prática Esportiva tem um sentido: "pr_g_ 

curar a transcendência através da motricidade", e é assim que a 

entendemos, e ao nosso ver, sÓ através de sua vivência 
, 
e que o 

"Desporto pode vir a ser um espaç:o onde o Homem aprende a ser 

mais Homem", onde o "Homem transcende infinitamente o Homem". 

(p. 204). 

Esse e o espaço que procuramos garantir, 

enquanto Dirigente Esportivo: o espaço para vivencja do despo~ 

to; trabalhando para que o nosso projeto - P.D.B. seja esse DES 

PORTO, enquanto "Sinal de Utopia". (GODOY, 1992, p. 32 ) . 

ApÓs essas consideraçÕes iniciais, neces 

sarias e fundamentais, a seguir abordaremos alguns conceitos so 

bre o Esporte e o Desporto para um melhor entendimento sobre es 

se fenÔmeno contemporâneo. 

1. ESPORTE E DESPORTO: ALGUNS CONCEITOS 

ESPORTE, DESPORTO, as Práticas Esportivas 

(ou outro termo que possa surgir), da maneira como os conhecemos 

hoje, tem se referido conceitualmente a um FenÔmeno Cultural da 

Humanidade, mais especificamente da Sociedade Moderna Urbana-In 
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dustrial, surgido no século XIX na Inglaterra, no SEIO DAS ELI 

TES da Sociedade Burguesa da época, mais propriamente nas 

"PUBLIC SCHOOLS" INGLESAS. (BOURDIEU, 1983, p. 139). 

Muitos autores distinguem esses termos, 

outros os consideram como sinÔnimos, mas sempre, têm procurado 

explicitá-lo conceitualmente enquanto um conteÚdo cultural esp~ 

cifico; particularmente considero o ESPORTE como sendo definido 

por todos esses conceitos que temos encontrado na literatura 

(veremos alguns neste capitulo), diferenciando-o do DESPORTO, o 

que considero como uma experiência que transcende o que chama 

mos usualmente de Esporte. 

No término deste capitulo, em DESPORTO -
~ 

- SINAL DE UTOPIA, procuro explicitar minha concepçao sobre o 

DESPORTQ, como um momento, um estágio a ser atingido pelo Espo~ 

te que hoje conhecemos, como sendo um aspecto complexo de rela 

çÕes que dialeticamente envolvem e são envolvidas pelo Esporte, 

influenciando--o e sendo influenciadas, relacionando-o enquanto 

Cultura, Lazer, Prazer e Fruição, Jogo e "Fair-Play" (BOURDIEU, 

1983, p. 139), os Aspectos BiolÓgicos e Inatos de quem CJ prat! 

ca, etc. t nessa relação complexa e dialética que julgo situ 

ar-se o DESPORTO, e para atingi-lo torna-se necessária a busca 

de uma nova ttica para o Esporte. 

Nessa busca conceitual (e pessoal) 

encontrado alguns estudiosos como JORGE OLÍMPIO BENTO, 

MANOEL CONSTANTINO, WAGNER WEY MOREIRA e em especial, 

stRGIO, com quem tenho compactuado esse novo conceito e 

temos 
, 

JOSE 

MANUEL 

essa 

busca para o que conhecemos como Esporte, e em cujos trabalhos 

tenho encontrado subsÍdios para a busca desse desafio: O DESPOR 

TO. 

ALGUNS CONCEITOS 

Para TEIXEIRA Desporto seriam os Espo~ 

tes praticados igualmente em todo mundo, organizados por federa 

çÕes internacionais que definem regras oficializadas 
~ 

e que sao 

seguidas por todos os praticantes de determinada modalidade em 

todo mundo, sejam os Desportos coletivos ou individuais (1989, 

passim). 
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Já VIMARD afirma que Desporto seria " 

a manifestação de uma atividade fÍsica exercida pelo homem, a 

fim de fruir as qualidades do corpo, desenvolvê-las, medi-las 

ou compará-las, consoante regras geralmente adaptadas". (apud 

DUMAZEDIER, p. 23). 

Por sua vez GUILMAR apresenta algumas C.§: 

racteristicas do Esporte: "implica necessariamente em compet! 

ção", "valoriza o produto final", "exige a busca do rendimento 

máximo, implicando isto no gosto pelo esforço, no treinamento e 

no bom nivel de execução de habiljdades", "gera alto grau de 

tensão no participante" e "tem regras detalhadas, imperiosas e 

universais''. (apud SOUZA, 1989, p. 17). 

MANUEL SÉRGIO refere-se as propriedades 

básicas da Prática Esportiva como sendo as seguintes; "AGONIS 

MO", o que supÕe um adversário, tanto natural como humano, e en 

volve um esforço que pode ir até ao risco. NORMATIVIDADE, isto 

é, trata-se de uma atividade sujeita a normas juridicas e mo 

rais pré-estabelecidas as quais pretendem canalizar a energia 

libidinal agressiva. LUDISMO, que o mesmo é dizer: cria ti vida 

de, gratuitidade, improdutividade. ESFORÇO FÍSICO E ATIVIDA 
~--~~~~~~~ 

DE MOTORA e dai o poder alcançar-se saÚde e aptidão (1988, 

p. 37). 
, 

E mais a frente, ja questionando esse 

Desporto que conhecemos e propondo sua verdadeira identidade ci 

ta SÍLVIO LIMA: "o verdadeiro exercÍcio desportivo não visa o 

RECORD, a PERFORMANCE: embora todo jogador ambicione triunfar, 

a derrota ou a vitÓria não contam intrinsecamente dentro do prQ 

prio Desporto( ... ). O grupo vencido num campeonato não lamenta 

a derrota, se esta foi justa dentro das inflexíveis regras do 

FAIR-PLAY; o mero exercicio pE>.lo exerci cio o satisfaz, por isso 

o jogador joga por jogar, como o caçador CétÇa por caçar". (apud 

MANUEL SÉRGIO, 1988, p. 37). Eis o DESPORTO, que começa a trans 

cender e superar o Esporte que hoje conhecemos. 
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J~ em 1969, MICHEL BOVET afirmada que: 

"0 Desporto é uma atividade saud~vel que 
satifaz as necessidades motoras do pratican 
te; promove a realização pessoal, atravé~ 
da afirmação do eu; reveste, muitas vezes, 
o aspecto de compensação, face ao stress e 
ao labor monocÓrdico da vida profissional. 
Por outro lado, a necessidade de sentir-se 
em grupo; o interesse pela competição; o 
desejo de vencer e de ser campeão, não tan 
to porque se ganhou, mas porque se é um 
'ganhador'; a combatividade que transmite a 
vontade de vencer ... desportivamente, ou se 
ja, dignamente; o amor pela natureza, bem 
visÍvel nos desportos ao ar livre; o gosto 
pelo risco e uma irresistivel atracção pela 
aventura - constituem caracteristicas ao ho 
mem que poderiamos designar como um despo~ 
tista, ou então os pontos centrais da moti 
vação ao desporto." (apud MANUEL SÉRGIO, 
1990, p. 204) 

Embora possamos detectar aspectos importa~ 

tes nessa definição, como o LÚdico (aventura e competição) e como 

o Prazer (satisfazer necessidades motoras), detectamos a ênfase 

na caracteristica CompensatÓria do Desporto mostrando uma visao 

Funcionalista do autor. 

Com severidade, BROHM se refere a Atividade 

Esportiva como não sendo Normal (como a dança e a marcha) ; "É 

masoquista, porque para ultrapssar-se a si mesmo, e preciso so 

frer, e a relaciona e compara com os aspectos de Produ ti v idade e 

Rendimento, prÓprios do Capitalismo; ''· .. ao procurar o melhor 

desempenho, naturalmente, o esportista ser~ guiado pelos valores 

da produtividade Capitalista." (apud DUMAZEDIER, 1980, p. 113). 

Num outro extremo, o papa da Semiologia 

(para a qual tudo é comunicação) - HUMBERTO ECO, refere-se a Ati 

vidade Esportiva dominada pela idéia de "desperdicio"; 

" Todo gesto esportivo é um desperdicio 
de energia:se atiro uma pedra pelo simples 
prazer de atirar - não para uma fim utilit~ 
rio qualquer que seja - desperdicei calo 
rias acumuladas através da ingestão de ali 
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mentos, realizada através de um trabalho. 
Ora, esse desperdÍcio - fique claro - é 
profundamente saudável. É o desperdÍcio prQ 
prio do jogo. E o homem, como todo animal, 
tem necessidade fÍsica e psÍquica de jogar. 
Há então um desperdÍcio lÚdico ao qual não 
podemos renunciar: exercê-lo significa ser 
livre e livrar-se da tirania do trabalho in 
dispensável." (1984, p. 221) 

E mais a frente, com muita propriedade, 

"classifica" e detecta novos "nÍveis" ou "estáaios" b do Esporte, 

enquanto objeto apropriado pela sociedade e manipulado por in te 

resses diversos: "2. esporte ao quadrado", que seria o Espetáculo 

Esportivo; "Q esporte ao cubo", que seria o Discurso sobre o es 

porte assistido, o discurso da Imprensa Esportiva; e o "esporte 

a enésima potência", que seria o Discurso sobre o Discurso da 

Imprensa. (p. 222 e 223) Esses têm sido, "Q Esporte" ao qual a 

sociedade tem tido acesso; esse é o primeiro obstáculo, a primei 

ra grande barreira que, enquanto "Dirigentes Esportivos" (MANUEL 

SÉRGIO, 1988, passim), temos que romper, sem negá-la. 

Por sua vez, historicamente BRACHT se re 

porta ao Esporte como, "uma atividade corporal com caráter comp~ 

titivo surgida no âmbito da cultura européia ... " (Inglaterra 

dos séculos XVIII e XIX) " ... e que com esta expandiu-se para to 

dos os cantos do nosso planeta." E no seu conseqüente desenvol 

vimento assumiu uma forma na qual são destacados os aspectos da 

"competição, do rendimento, do record, da racionalização e contro 

le e da cientifização do treinamento." (1989, p. 69) 

Não satisfeitos, buscamos em um grupo de e~ 

pecialistas, a "Comissão de Reformulação do Desporto Nacional", 

que em 1985, presidida pelo Prof. MANOEL JOSÉ GOMES TUBINO, indi 

c a: 

"0 Esporte no Brasil, para efeito de legi~ 

lação, deva ser considerado como atividade 
predominantemente fÍsica, que enfatize o 
caráter formativo-educacional, participati 

regras vo e competitivo, seja obedecendo ~ 
pré-estabelecidas ou respeitando normas, 
respecitvamente em condiçÕes formais ou não 
ffi'oroais." 
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"E que para efeito de entendimento e em 
função da indicação acima, deva ser entendi 
do na abrangência das seguintes manifesta 
ç§es: esporte-educação, esporte-particip~ 
çao, esporte-performance; devendo ser con 
cebidas como forma de exercicio do direito 
de todos a prática esportiva." ("UMA NOVA 
POLÍTICA PARA O DESPORTO BRASILEIRO'', 19C~, 
p. 18) 

Dentro dessa forma de entendimento e elas 

sificação temos o artigo, de nossa autoria, "POR UMA PEDAGOGIA DO 

ESPORTE" (JORNAL DE PIRACICABA, 10/03/88). 

Diante de tantas definiçÕes, conceitos, 

caracteristicas e relaçÕes, eu at~ poderia (posso), tamb~m, arris 

car uma formulação conceitual sobre o termo Esporte: 

Manifestação cultural da humanidade que co~ 
preende a prática sistemática de atividades 
fisico-intelectuais, buscando atrav~s do 
esforço a superação de obstáculos (naturais 
ou artificiais) ou de outrem, estando suje! 
to a normas pr~-estabelecidas que compree~ 
dem as regras oficiais, normalmente instit~ 
cionalizadas por federaçÕes e associaçoes 
de cada modalidde. Conserva ainda a ludici 
dade e competitividade do jogo e exige 
coordenaçÕes motoras e mentais no seu apre~ 
dizado e prática. 

Entretanto, com certeza, enquanto sujeito 

e individuo, vitima da modernidade, cairia no "reducionismo cien 

tifico-racionalista, fragmentário e cartesiano, circunscrevendo 

o humano ao que as ciências podem chegar" (MANUEL SÉRGIO, 1990, 

p. 203), reduzindo a um simples conceito acadêmico, toda possib! 
A 

lidade de transcendência que o DESPORTO encerra, na sua vi vencia 

pelo homem, donde se descortina os seus anseios mais profundos. 

Sem nos aprofundarmos em questões filosÓfi 

cas sobre o DESPORTO, como o faz muito bem MANUEL SÉRGIO, basta 

conhecermos algumas relaçÕes intimas do esporte enquanto um bem 

cultural da sociedade contemporânea, um direito dos cidadãos, um 

interesse fisico-esportivo do lazer e um conteÚdo cultural do 
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mesmo, suas relaç~es biol6gicas com o ser humano, e tamb~m como 

uma possibilidade de vivenciar o prazer; para percebermos o risco 

que corremos e as dificuldades que terÍamos para defini-lo enqua~ 

to Conceito. Portanto, amenizando essa questão, e sem cometer he 

resias com nossas concepção Dialética e Holistica do Homem e da 

Sociedade, bem como suas complexas relaç~es, colocaremos tais con 

ceitos para definir a questão do ESPORTE; partindo agora para ou 

tras dimens~es e relaç~es do ESPORTE, até chegarmos a um entendi 

menta mais amplo do que chamamos de DESPORTO. 

2 . ESPORTE E CULTURA: NUM "PISCAR DE OLHOS". 

, 
"Cultura e todo o conhecimento que uma so 
ciedade tem de si mesma, sobre outras sacie 
dades, sobre o meio material em que vive, 
e sobre a pr6pria existência. Inclui ainda 
as maneiras como este conhecimento ~ expres 
so por uma sociedade, como é o caso de sua 
arte, religião, ESPORTES e jogos, tecnolo 
gia, ciência, poli ti c a" (SANTOS, 1986, p. 
41, o grifo é meu) 

CULTURA NU~1 "PISCAR DE OLHOS" 

Nunca fui muito aficcionado aos jogos de 

cartas, mais especificamente os jogados com o nosso conhecido e 

famoso baralho, como os jogos de "truco", "buraco", "sete e 

meio", "tranca", etc ... , tão comuns na "praia", nos dias chuvosos, 

nos bares, entre umas e outras geladas (acho que nem "rouba 

te" e "mico" eu gostava de jogar quando garoto). Entretanto, 

pude deixar de perceber nesses jogos, mais especificamente 

mon 
~ 

na o 

no 

"truco", alguns c6digos (EC0-1984, p. 169-171) que se explicitam 

durante os mesmos atrav~s dos jogadores, entre eles o discreto 

"piscar de olhos", ou melhor, "piscar de olho", que pode signif! 

car a vit6ria de uma das duplas, dependendo das cartas dos adver 

sários e do momento do jogo. 

Esse simples ato, gesto corporal, comunica 

ao parceiro de dupla que o "piscador" tem uma determinada carta 

que, se bem utilizada, pode representar numa pr6xima jogada, a 
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vitÓria da dupla no jogo de "truco". 

TRUUUUUUCO!! 

Porém, num outro momento, num outro contex-

to social, o mesmo atépode ter outros significados (WEILL 

TOMPACOW - "O Corpo Fala"). 

Se numa roda de amigos alguém quer 

uma brincadeira com outra pessoa, sem que o mesmo perceba, 

se contar uma "mentirinha" ou "inventar uma histÓria" e 

& 

fazer 

pode-

piscar 

para os outros integrantes do grupo, logo estes entenderão que 

se trata de uma "mentirinha" e,como bons amigos (da onça), todos 

"sacanearão" a pobre "vitima" - o otário da histÓria. 

Pode, também, nos olhos de uma "gatinha" ou 
, 

"gatinhb", significar o inicio de uma "paquera", como se dises-

sem- "TÔ a fim de você". 

Pode, ainda, simplesmente acompanhar o cum 

primento entre duas pessoas- "Oi! Tudo bem?". 

Já num jogo de salão chamado "detetive 11 uma 

simples piscada pode representar a morte de um dos participantes, 

para desespero do detetive. 
~ , 

Mas cuidado, nao saia por ai tentando ima 

ginar que as pessoas, ou as coisas, estão sempre, intencionalmen 

te, querendo comunicar algo: voce pode se confundir e até arrumar 

alguma confusão. Se uma 11 menina( o) 11 piscar prá você, lenbra-se 

que ela(e) não vai estar, necessariamente, 
~ 

11 a fin 11 de voce, ela 

(e) pode estar, simplesmente, com um cisco no olho ou aida ser 

portadora de um 11 bizonho 11 tique nervoso. 
~ 

Mesno assim, essa forma de expressao hum a 

na, esse sÍmbolo, tera um significado e fará parte da CULTURA de 

uma sociedade; pois 11 a cultura se constitui de signos ... 11 e li 

de sistemas de sÍmbolos que articulam significados. 11 (ARANTES, 

1990, p. 50 e 35) 

11 Em se tratando de vida social, a cultura 
(significação) está em toda parte. Todas as 

nossas açÕes, seja na esfera do trabalho, 
das relaçÕes conjugais, da produção econô 
mica ou artística, do sexo, da religião, 
das formas de dominação e de solidariedade, 
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tudo nas sociedades hunanas é constituÍdo 
segundo os cÓdigos e as convençÕes simbÓli 
casa que denominamos "cultura". 
Desse modo, interpretar o significado das 
culturas implica em reconstituir, em sua 
totalidade, o modo como os grupos se repr~ 

sentam as relaçÕes sociais que os definem 
enquanto tais, na sua estruturação interna 
e nas suas relaçÕes com outros grupos e com 
a natureza, nos termos e a partir dos crit~ 
rios de racionalidade desse grupo." (p. 34) 

Agora, depois dessa rápida "piscada" prete~ 

mos exp~essar nossa visao sobre CULTURA, como a entendemos e a 

interpretamos, através da elaboração de um breve conceito, que 

busca explicitá-la; a fim de compreendermos melhor como podemos 

relacioná-la com o ESPORTE e o LAZER; pois estas são as nossas 

áreas de atuação profissional e onde poderemos intervir e, prete~ 

ciosamente, interferir no seu processo cultural. 

CULTURA seria o conjunto de significados 

(ARANTES, 1990, p. 27 a 35) expressos pela sociedade, nas suas 

mais diversas formas de manifestação (gráficas, oral, corporal, 

ritual, etc ... ) e apropriadas coletivamente (SANTOS, 1983, p. 44 

e 45) pelos componentes da mesma; seja por pequenos r,rupos so 

ciais (casais, famÍlias, ... )ou pela humanidade (visão cosmopoll 

ta), englobando e considerando todo processo dessa produção ben 

como seu produto final (MACEDO, 1982, p. 35), seja esse produto 

o ESPORTE, o trabalho, a religião, os costumes, as artes, a musi-

c a ou outros) . 

Para CARMEM CINIRA MACEDO, Cultura seria 

"um conjunto de modos de fazer, ser, interagir e representar que, 

produzidos socialmente, envolvem simbolização e, por sua vez, 

definem o modo pelo qual a vida social se desenvolve." (p. 35) 

Não queremos aqui, simplificar através de 

conceitos didáticos, tão complexo fenÔmeno humano e conseqüent~ 

mente social, de relações e dimensões amplas e complexas como toda 

sociedade, apenas nos apropriarmos de uma convenção simbÓlica e 

um cÓdigo que possa facilitar nossa comunicação, pois a "comunic~ 

ção é tudo'', se é que nossa relação dialética com o mundo e a se 



16 

miologia, para qual "tudo é comunicação", nos perr:ü te assim o 

afirmar. (ECO, 1984, p. 165 a 175) 

OBA!!! Agora ja temos o nosso cÓdigo e 

seu significado; podemos, então, continuar a nossa comunicação. 

UMA MÃOZINHA NO "JOGO CULTURAL" 

Quando escrevia este texto, tinha na mesa 

ao lado alguns objetos, para os quais não pude deixar de desviar 

minha atenção: uma peteca de penas coloridas bastante usada, 

uma bola de beisebol, um maço de baralho e um bumerangue todo co 

lorido quebrado na ponta. Com esses quatro objetos, os quais po~ 

so segurar em uma das mãos e "jogá-los" (sentido de jogo) com a 
~ 

mesma mao, pude perceber a complexidade cultural que estava inse 

rida nos mesmos e na sua relação com a sociedade: 

O baralho e o jogo de truco, que abordamos 

anteriormente, e todas relaç~es sociais que podem advir do mesmo 

ao ser apropriado coletivamente por um grupo de pessoas, que 

pisquem ou nao. 

Todo o processo histÓrico dos Índios na 

sociedade brasileira, culturalmente inválidos pelo homem (gari~ 
, 

peiros, missionarios, etc ... ), corr~ndo o risco de nos deixar um 

parco legado cultural (talvez apenas a peteca) e sofrer um 

versivel processo de aculturação. 

irre 

Do outro lado do mundo, outros nativos, os 

aborigenes australianos nos colocam em contato com o bumerangue, 

conhecido já no mundo todo; para os australianos um esporte, 

para nÓs ainda um curioso brinquedo (quiçá o "JIIagrão" consiga di 

vulgá-lo pelo pais e transformá-lo numa prática esportiva aqui 

também - o "Magrão" é um praticante, divulgador e fabricante de 

bune rangue s ) . 

Através de um processo cultural dinâmico e 

da introdução de algumas regras oficializadas e reconhecidas in 

ternacionalmente o que temos? 

Um Brinquedo indÍgena e um instrumento 

primitivo de caça, transformados em uma Prática Esportiva e num 
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ConteÚdo Cultural do Lazer. 

Uma pequena bola branca e UQ bastão, e logo 

teremos o beisebol. Que garoto americano não tem uma bola e uma 

luva de beisebol? Se não tiver, com certeza já jogou com um co­

leguinha. Por outro lado, quantos milhÕes de dÓlares não circulam 

entre o momento que alguém compra uma bola de beisebol para seu 

filho e o momento que a mÍdia veicula, para milhÕes de 

um jogo de beisebol pela televisão; constituindo o que 

chamar de um verdadeiro campo de produção de "produtos 

vos". (BOURDIEU, 1983, p. 138) 

pessoas, 

podemos 

esport.:!:_ 

Abordamos aqui o beisebol e o bumerangue 

sem nenhuma preocupação com a xenofobia cultural (CAMARGO, 1989, 

p. 88), assim como falamos da peteca sem nenhuma preocupação na 

cionalista com os primÓrdios de nosso descobrimento. 

- Dá-lhe Cabral. 

Se da polÍtica podem surgir romances minis 

teriais, porque simples Brinquedos e Brincadeiras não 

através da dinâmica cultural, constituirem Esportes 

no mundo todo. 

poderiam, 

praticado 

Não pretendemos aqui, abordar as definiçÕes 

de Jogo (HUIZINGA, JEAN CHATEAU), Esporte e Desporto (VIMARD, 

NORONHA FEIO, MANUEL SÉRGIO), já o fizemos, nem tampouco abordar 

as relações sÓcio-econÔmicas das práticas esportivas como nos co 

loca PIERRE BOURDIEU (1983, p. 136 a 153). 

Mas, sim, através de um "puzzle" cultural, 

de uma verdadeira "colcha de retalhos", de cacos e fragmentos re 

lacionados ao processo cultural, ao qual chamamos de ''jogo cult~ 

ral", explicitar a gama enorme de relações e significados ineren 

tes a um Processo Cultural, exemplificado aqui por alguns prod~ 

tos culturais, como a peteca, o baralho, o bumerangue e a bola 

de beisebol, e a "mão" do homem tornando dinâmica toda cultura 

ligada aos brinquedos, jogos e Esportes; tornando possivel, numa 

relação dialética com a sociedade e com o mundo, percebemos um 

mesmo produto (bumerangue) num processo cultural lÚdico (brinqu~ 

do) e outro esportivo (material esportivo), dependendo do contex 

to social que o observarmos. 



Essa consideração é fundamental para 

preendermos a evidência da relação ESPORTE X CULTURA, bem 

sua simplicidade e complexidade, dependendo da perspectiva 

observarmos esse que é um dos maiores fenÔmenos conteporâneos 

nossa sociedade - O ESPORTE. 

3. ESPORTE E LAZER 

18 

com 

como 

que 

en 

Do ponto de vista histÓrico, alguns auto 

res como LANFANT e GRAZIA consideram que, se os homens sempre 

trabalharam, também paravam de trabalhar, existindo assim um 

tempo de não-trabalho, e que esse tempo seria ocupado por ativi 

dades de Lazer, mesmo nas Sociedades Tradicionais (que viviam da 

caça, da coleta e da agricultura). Para outros autores, como 

JOFRE DUMAZEDIER, o Lazer é fruto da Sociedade Moderna Urbano-In 

dustrial (apud l\1ARCELLINO, 1987, p. 33). 

Não pretendo fazer uma retrospectiva his 

tÓrica do Lazer, entretanto não resisti em citar a irreverente co 

locação de LAFARGUE em 1883 no livro "DIREITO À PREGUIÇA": "Jeo 

vá, um Deus barbudo e rebarbativo, dá, no entanto, aos seus admi 

radores, o supremo exemplo da preguiça ideal: depois de seis 

dias de trabalho, ele descansa para a eternidade" (apud 

DUMAZEDIER, 1980, p. 41). Cabe destacar que LJI.FARGUE era ateu, 

dai talvez sua irreverência para com relação a figura de Deus. 

r.1as cabe-nos refletir, e perceber que desde o surgimEmto do 

Mundo e do Homem (segundo a Biblia), já podemos falar em Lazer, 

enquanto tempo para o descanso. 

HENRY VOLANT, um teÓlogo canadense, ve.i 

além, e ludicamente aborda o prÓprio ato da criação como um mo 

mento de Lazer: "o Jogo de Deus" (apud DUMAZEDIER, 1980, p. 39); 

"como ningueo sabe porque Deus criou o mundo, a criação é um 

Jogo de Deus: Deus fez o mundo brincando; depois; depois que o 

jogo terminou descansou ... ". Deduzindo, DUNAZEDTER nos orienta, 

o que cada um pode e deve fazer é brincar com o mundo, 
, , 

isto e, assumir suas responsabilidades da melhor maneira poss_:h_ 

vel, sabendo que acima disto existe o Jogo Divino. É o 'Hono-
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Ludens' ... " (p. 40). Talvez esta seja uma excelente abordagem 

sobre a questão da atitude nos momentos de Lazer (ou no traba 

lho), reportando-nos a uma boa concepção sobre Estilo de Vida. 

Prosseguindo, no entanto, é na Sociedade 

Moderna Urbano-Industrial que surge uma real preocupação 

o Lazer. 

sobre 

Contrapondo-se aos preceitos marxistas de 

super-valorização do trabalho: colocando o trabalho como o essen 

cial da vida e designando-o como "a primeira necessidade do gên~ 

ro humano"; LAFARGUE (1883) ressalta as virtudes do trabalho e 

sua necessidade, mas adverte que sua super-valorização torna os 

trabalhadores incapazes de ter outros interesses, e de 

como se divertir e brincar (p. 41). 

saberem 

É nesse contexto que, efetivamente, se 

começa a pensar sobre o tempo liberado do trabalho, o tempo libe 

rado das obrigaçÕes; e é nesse "tempo livre" ou "disponivel" (c_Q 

mo defendem alguns estudiosos), que surgem as práticas e a vivê~ 

cia de atividades as quais podem ser designadas, então, como La 

zer. 

Encerrando, gostaria de destacar o Lazer 

ao longo da HistÓria, como sendo uma" ... necessidade importa~ 

te do homem, em todos os tempos e lugares, que varia apenas de 

intensidade e de forma de expressão, segundo o contexto fisico, 

sÓcio-econÔmico e politico-social de cada grupo ... " (MEDEIROS 

apud MARCELLINO, 1987, p. 33 e 34); podemos concluir, porta~ 

to, que " ... o Lazer sempre existiu, variando apenas os concei 

tos sobre o que era e quais seus significados". (SOUZA 

MARCELLINO, p. 34) 

ALGUNS CONCEITOS 

apud 

Compartilhando aqui de uma breve e escla 

recedora definição sobre o LAZER, elaborada por um dos maiores 

estudiosos do lazer em nosso pais, o sociÓlogo e professor NEL 

SON C. MARCELLINO, o lazer seria entendido "como a cultura- com 

preendida no seu sentido mais amplo - vivenciada (praticada ou 
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fruida) no 'tempo disponivel' ." O mesmo autor, ressalta depois 

que "a disponibilidade de tempo significa possibilidade de 0_2 

ção pela atividade prática ou contemplativa". (1987, p. 31 e 

32) 

Relacionando essa definição com o ESPORTE, 

entendido como Bem Cultural, percebemos que o mesmo, enquanto 

atividade corporal praticada ou espetáculo esportivo assistido, 

pode ser entendido como LAZER, ou seja, como possibilidade de 

opção cultural durante o "tempo disponivel" (p. 32). 

Apesar de ser um conceito bastante contro 

vertido entre os especialistas, e considerarmos aqui o lazer 

uma fonte de estudos bastante recente (em especial no Brasil), 

MARCELLINO nos adianta que existe uma tendência na atualidade em 

considerá-lo tendo em vista dois aspectos: Tempo e Atitude (p. 31). 

Com relação a questão do TEMPO podemos de~ 

tacar a definição de MEDEIROS para quem o Lazer é o "espaço" de 

tempo não comprometido, do qual podemos dispor livremente, po~ 

que já cumprimos nossas obrigações de trabalho e de vida.(p.30) 

E destacando a questão da ATITUDE encontra 

mos o conceito de BRAMANTE, que privilegia o sujeito e a ques­

tão do prazer que deve estar presente no Lazer, colocando-o co 

mo "uma experiência pessoal, criativa, de prazer e liberdade 

que não se repete no tempo, decorrente da dimensão humana viven 

ciada, relacionada às oportunidades de acesso aos bens cultu 

rais, as quais sao determinadas pelas variáveis 
, A 

socio-economi 

case influenciadas pelo meio-ambiente ''; e, ressaltando os com 

ponentes abstratos inerentes ao lazer, e a atitude de quem o 
, 

vivencia, GODBEY afirma que "o Lazer e viver em relativa liber 

dade das forças coercitivas proprias da cultura e ambiente fisi 

co de cada um, de forma a agir através de uma atitude interna 

de amor, que pessoalmente seja agradável, que intuitivamente va 

lha a pena e embasado em componentes de fé" ( apud BRATI1ANTE, o 

grifo é meu). 

Dentro dessa concepção psicolÓgica do La 

zer BRAMANTE "brinca" com grande propriedade e simplicidade: "É 

estar de bem com a vida". 

Com destaque na questão da livre opção e 
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~ 

da nao obrigatoriedade REQUIXA define Lazer como a "· . . ocupaç~o 

n~o obrigatbria, de livre escolha do individuo que o vive, e c~ 

jos valores propiciam condiçÕes de recuperaç~o psicossomática e 

" de desenvolvimento pessoal e social (1980, p. 35) e JOFRE DUMA 

ZEDIER completa como sendo o" ... conjunto de ocupações as quais 

o individuo pode entregar-se de livre vontade, seja para repo~ 

sar, divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda para desen 

volver sua formaç~o desinteressada, sua participaç~o social vo 

luntária, ou sua livre capacidade criadora, apÓs livrar-se ou 

desembaraçar-se das obrigaçÕes profissionais, familiares e so 

ciais" (1973, p. 34); e completo destacando; "livrar-se" das 

obrigações escolares, já que o projeto que desenvolvemos em Pi-

racicaba- P.D.B., atende crianças e adolescentes que em sua 

,grande maioria, quase a totalidade, est~o inseridos no sistema 

escolar. 

ApÓs destacar o Esporte enquanto um Bem 

Cultural da sociedade, e considerar o Lazer enquanto Cultura vi 

venciada no tempo disponível, seja praticada ou fruida, acredi-

to que torna-se dedutiva a relaç~o entre o ESPORTE e o LAZER, 

embora, como nos coloca DUMAZEDIER, a opini~o comum e mesmo os 

meios especializados, costumam opor Lazer e Esporte, o que con­

sidero no minimo incoerente, ... convenhamos! 

Gostaria de ressaltar e advertir aos me 

nos avisados e como o faz também DUMAZEDIER, que o atletas de 

alto nivel, os recreacionistas, professores de educaç~o fÍsica 

e técnicos, bem como outras pessoas ligadas ao esporte profi~ 

sional e ao espetáculo esportivo, constitueJl'l, um grupo "profi~ 

sional", portanto para os mesmos o esporte é considerdo um "tra 

balho'' e n~o Lazer; esclareço ainda, dependendo da atitude de 

cada um. (1980, p. 14) 

Concluindo este tema, gostaria de afirmar 

que compreendo a questão ampla que é o Lazer em todos seus as 

pectos, de Tempo, Atitude, e ConteÚdo Cultural, bem como a com 

plexidade de suas relaçÕes sociais e possibilidades nele inseri 

das, enquanto um espaço criativo e que proporciona o desenvolvi 

menta social; mas particularmente, ressalto a questão do PRA-

ZER, relacionada ao aspecto Atj_tude, poj_s é essa a quest~o pri~ 
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, 
cipal ao meu ver, e e essa perspectiva que procuro destacar e 

desenvolver no P.D.B., em Piracicaba, resgatando o lÚdico e a 

alegria no cotidiano dos alunos que participaro desse trabalho, 

buscando, assim, acrescentar ao Esporte algumas caracteristicas 

do DESPORTO que buscamos: O "fair-play" (o jogo pelo jogo) e o 

prazer da prática desportiva. 

, 
dádiva de Deus "0 prazer e uma para os 

que se identificam com a vida e se ale 
gram com seu explendor e beleza. A vida 
em troca, lhes dá amor e graça. Mas Deus 
adverte seus filhos legitimas: apesar do 
prazer ser efêmero e abstrato, assenta-o 
na mente, pois nele está o significado da 
vida." (GOETHE apud LOWEN, 1984, p. 09) 
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4. O ESPORTE E O LAZER ENTRE O BIOLÓGICO E O CULTURAL: SEM 

"JULGAMENTO INTOLERANTE DE VALORES" 

Em recente reflexão sobre as questões 

BIOLÓGICAS e CULTURAIS e a importância do conhecimento desse con 

teÚdo, na atuação do profissional de Educação Fisica, do especi~ 

lista em LAZER e agora do Dirigente Esportivo, analisava uma 

situação bastante comum e peculiar a prática do futebol que pode 

ser observada em qualquer "pelada" ou brincadeira de rua com 
, 

crianças, . e e claro, nos jogos de campeonato. 

No momento da cobrança de uma falta, pri_Q 
, 

cipalmente proxima ao gol de quem a cometeu, os jogadores p~ 

sicionam-se como uma "BARREIRA HUMANA" para defender seu "gol", 

cono se fornassem uma posição de guerra numa trincheira defensi­

va, para proteger seu territÓrio. 

Pois bem, acredito que o profissional da 

area dos ESPORTES e do LAZER, que desenvolve atividades afins 

e que possua um conhecimento sobre Etologia Comparada e os As 

pectos Filogenéticos do Comportamento Humano, e os conceba sem 

um "JULGAMENTO INTOLERANTE DE VALORES" (sem dÓgmas e verdades 

pré-concebidas), ao contrastá-los com os Aspectos Culturais e as 

influ~ncias do Meio Ambiente não deixará de observar o comport~ 

mento dos jogadores na fornação da "barreira" e no momento da 

"cobrança da falta". 

Enquanto aguardamos a formação da barrei 
~ 

ra e a ocupaçao do espaço pelos jogadores de defesa, numa "luta" 

com os atacantes pela manutenção da sua territorialidade; en 

quanto observamos o árbitro, numa demonstração de poder, manter 

a hierarquia no campo de jogo, advertindo a barreira que se mo 

vimenta inadequadamente e, também, ao jogador que, numa atitude 

agressiva, cometeu a falta ferindo as normas éticas pré-estab~ 

lecidas em forma de regras; enquanto o jogador agredido, numa 

atitude altruísta do seu companheiro de equipe, recebe ajuda p~ 

rase levantar; conversemos sobre o "LANCE". 

O "LANCE" 
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O "LANCE" e o BIOLÓGICO, o NEURO-COMPOR 

TAMENTAL e o CULTURAL no Comportamento Humano, principalmente 

no que se refere as Práticas Esportivas e ao Lazer, já que 
, 
e 

, 
nessa area que desenvolvemos nosso projeto atualmente - O P.D.B. 

Dificilmente criaremos um esporte onde 

se ande de quatro apoios, ou uma maratona sub-marina, ou um cam 

peonato de pular de galho em galho; pois estas não são caracte 

risticas biolÓgicas e comportamentais do ser humano; estamos 

diante da limitaçÕes biolÓgicas que por sua vez limitarão nossa 

criação cultural esportiva. 

Os prÓprios limites impostos por 

Estruturas Comportamentais e CoordenaçÕes Hereditárias 

(EIBL-EIBESFELDT apud GADAMER, 1977, passim) determinam 

possibilidades para uma Prática Esportiva determinada e 

quentemente para a Performance de Habilidades Motoras. 

nossas 

Inatas 

nossas 

conse 

Essa prática e as habilidades inerentes 

a ela, serão orientadas e determinadas pelas instruçÕes conti 

das em nosso patrimÔnio genético hereditário, e organizadas se 

gundo as condiçÕes do meio-aôbiente em que vivemos, sofrendo in 

fluências e determinantes sÓcio-culturais. 

Torna-se fundamental que saibamos que 

os LIMITES ffsicos e genéticos existem, ao organizarmos qualquer 

prática ffsico-esportiva ou projetos de formação esportiva 

P.D.B., e que conheçamos as possibilidades AnatÔmicas, Biomecâ 

nicas e FisiolÓgicas das pessoas, em especial com quem trabalha 

mos; seja para orientar a construção de um equipamento de la 
~ 

zer, seja na exigencia para com os recursos humanos que disp~ 

mos ou com as pessoas (crianças, adultos, idosos, portadores 

de deficiência) para as quais organizamos uma atividade de 

lazer: qual o tempo mais adequado para um jogo de futebol num 

torneio mirim? Quantos quilometros deve ter um passeio a pé? 

Qual a altura de uma gangorra num parque infantil? Qual o 

adequado para uma bola de fut-salão para crianças de 9 e 

peso 

10 

anos? Qual o melhor horário para uma atividade ao ar livre no 

verão? Em que faixa etária posso começar um trabalho especifico 

com esportes? 
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Todas essas respostas e decisÕes (e PQ 

deriarnos citar centenas de exemplos) passarão pelo prévio co 
A 

nhecirnento BIOLÓGICO do homem, para evitarmos erros e conseqüe_Q 

cias prejudiciais com as pessoas sob nossa responsabilidade. 

Corno trabalhar com a AGRESSIVIDADE dos 

nossos alunos, dos atletas durante uma competição, se não consi 

derarrnos suas origens e manifestações Filogenéticas, bem como 

os Mecanismos Inatos e de Impulso. Como, sem esse conhecimento, 

podemos discordar da funcionalidade do esporte para canalizar a 

agressividade, evitando assim os impulsos violentos quando a 

mesma não é bem trabalhada (ALMEIDA, 1982, p. 48). Muitas vezes 

a agressividade surge no proprio jogo, como "válvula de escape", 

para os impulsos (LORENZ apud GADAMER, 1977, p. 37) de rompime_Q 

to das normas rigidas das regras e da sociedade. 

Considerando que a agressão contagiante 

durante o ataque ao inimigo do grupo, corresponde a uma capacid~ 

de para a ativação do homem para agressão em massa, e que a mes 
, 

ma e condicionada naturalmente, poderemos compreender melhor 

(não aceitar) as viclentas brigas de torcidas nos estádios do 

mundo todo e as depredaçÕes em Los Angeles, pela comunidade ne 

gra em 1992 (HASSENSTEIN apud GADAMER, 1977, p. 62 a 64). 

Outra questão muito discutida e importa~ 

te e que não podemos desconsiderar é o caso dos TALENTOS ESPORTI 

esportiva VOS, e a ilusão de que os trabalhos de formação 

"criam" esses talentos; esses talentos possuem uma disposição 

inata para a aprendizagem, e no âmbito motor é condicionada di 

retamente às Coordenações e Estruturas Comportamentais Hereditá 

rias. 

Sem conhecer essa dependência Filogenétl 

ca das "instruçÕes" contidas no PatrimÔnio Hereditário de cada 

individuo, corremos o risco de inverter prioridades e objetivos 

em Projetos PÚblicos e Privados de Formação Esportiva, como 
, 
e 

o caso de muitas "escolinhas de esportes". 
~ 

Entretanto, queiramos ou nao os "talen 
~ 

tos" existem e nao escolhem lugar para nascer e crescer (Pelé 

nasceu, com todo respeito, em Três Corações- MG), portanto te 
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mos que, na medida do possivel, buscar oferecer condiçÕes para 

que esses "bem dotados", sem discriminaçÕes, possam ter acesso 

a trabalhos que contribuam para seu desenvolvimento esportivo; 

cuidando-nos enquanto Dirigentes Esportivos, Técnicos e Profes 

sores para evitar os privilégios. 

Durante esse processo vamos nos deparar 

com problemas afetivos, emocionais, além da quest~o ECONÔMICO-

SOCIAL qu muitas vezes determina todo o futuro de um trabalho 

e dos alunos nele envolvidos; pois ninguém está isento da reces 

são, da coléra, da fome, da corrupç~o, dos politicos de ma fé. 

Sem mencionar as TRADIÇÕES CULTURAIS que influenciam a prática 

esportiva e dificultam novas experiências, e a massificaç~o dos 

modismos e práticas "impostas" pela MÍDIA e pelo MARKETING. 

N~o poderia deixar de citar (já citei) 

aqui duas caracteristicas neuro-comportamentais relacionadas 

diretamente com a aprendizagem. A AFETIVIDADE e as EMOÇÕES, que 

através do SISTEMA LÍMBICO (Conjunto de Estruturas Neuroanatô 

micas) são percebidas e "sentidas", compreendidas e interpret.§: 

das pelo CÓrtex -cerebral e influem diretamente no aprendizado 

das habilidades (GUYTON, 1991, passim). 

Enquanto Profissionais do Lazer, que bus 

cam proporcionar PRAZER através das atividades e de uma relaç~o 
~ 

afetiva; e enquanto Animadores Culturais, nao podemos desconhe 

cer esses mecanismos do Sistema Nervoso e nem tampouco a relaç~o 

entre a Press~o BiolÓgica Impulsiva e a Ponderaç~o Consciente na 

elaboraç~o do "livre arbitrio": operação consciente que pondera 

sobre as possibilidades para livremente, sem tensão, tomar deci 

sÕes e fazer opçÕes (HASSENSTEIN apud GADAMER, 1977, p. 67 a 

71). Esse entendimento é necesário quando atuamos com o Prazer 

numa perspectiva de educaç~o para e pelo Lazer, ocupando o "tem 

po disponivel" das pessoas, as quais através do "livre arbitrio" 

fazem sua OPÇÃO por esta ou aquela atividade. No caso do nosso 

projeto - P.D.B., as crianças optam por este ou aquele esporte. 

Com relaç~o aos aspectos SÓCIO-CULTURAIS, 

aos aspectos CONDICIONADORES do MEIO-AMBIENTE, tornam-se 

cutiveis suas influências no Comportamento Humano e em 

indis 

suas 
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decisÕes (compromete-se ai o "livre arbitrio"). Basta lembrarmos 

aqui os MODISMOS, as REGRAS SOCIAIS, os problemas inflacionários 

e recessivos, a televisão e ... CHEGA! Tudo influindo em 

projetos e em nossas vidas, biolÓgica e culturalmente. 

O "GOL" 

- E i, olhe!! 

- Vai ser cobrada a falta. 

- t gol! QueM ... !! 

nossos 

Putz!! A bola passou no ~eio da barrei 

ra. 

No dia 18/06, num jogo entre Holanda e 
, 

Alemanha, observavamos um gol da Holanda, numa "cobrança de fal 

ta''· O jogador da Alemanha, que compunha a barreira, virou-se no 

momento da cobrança e a bola passou pelo espaço que ele ocupava, 

indo direto às redes - GOL! 

Embora isso aconteça com freqü~ncia no 

futebol, seja em jogos profssionais ou não, seja com crianças 

ou com adultos, poucos profissionais do lazer e dos esportes ve 

riam esse momento de forma "colorida" e não er.1 "preto ~ bran 

co" - pensar:~ento padrão, e que não admite transicionalidade ou 

r.1esmo que não admite a co-exist~ncia de eventos heterog~neos (p. 

67), deixando de observar o BIOLÓGICO e o CULTURAL transacionan 

do naquele "LANCE". 

Mesmo considerando toda influ~ncia socio-

profissional a que ur.1 atleta de futebol está sujeito, como por 

exemplo; a orientação e exig~ncias do técnico, a cobrança da 

torcida quando ocorre uma falha ou derrota, as criticas da im 

prensa do "esporte ao cubo", as reduçÕes financeiras que uma fa 

lha pode trazer aos jogadores, a critica irÔnica dos 

de equipe e outras pressÕes de qualquer ordem; o que leva 

atleta a virar-se para não tomar uma "bolada", mesmo que 

signifique a derrota, a desonra? 

colegas 

um 

isso 

SIMPLES. Esta reação impulsiva está lig~ 
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da ao Comportamento Filogenético do homem, aos Aspectos BiolÓgl 

cos de nossa espécie; mais especificmente aos Mecanismos Aciona 

dores Inatos e aos Mecanismos de Impulso (EIBL-EIBESFELDT apud 

GADAMER, 1977, passim). Essa atitude é explicável biologica8ente 

por uma necessidade de auto-proteção das esp~cie9, partícula.!:_ 

mente dos Órgãos de reprodução e vitais, e dos Órgãos dos senti 

dos localizados na cabeça. 
~ 

Essa reaçao em crianças pode ser 8elhor 

observada, pois não sofrem tantas pressÕes na prática lÚdica do 

esporte (não considere aqui aqueles joguinhos "dente de leite", 

de clubes, onde os pais só faltam entrar em campo). Quando da 

prÓpria formação da barreira alguns já posicionam-se de costas 

para proteger-se, quando não viram-se e saltam no momento do 

"chute", procurando assim evitar a "bolada" ou, pelo menos, que 

no máximo ela atinja as pernas. 
, 

Esse simples e riquíssimo exemplo busca 

mostrar a necessidade de uma compreensão transicional das inter­

influências entre o BIOLÓGICO e o CULTURAL, o INATO e o ADQUIRI 

DO, uma visão sem "JULGAMENTOS INTOLERANTES DE VALORES" con 

trastantes e heterogêneos, como descreveu LORENZ em 1943 (p. 

65); uma visão que admita a transicionalidade entre esses valo 

res concebidos culturalmente (vida e morte, são e doente, bom 

e mau, biolÓgico e cultural). 

É nessa "visão colorida"; nessa relação 

sem pré-conceitos e extremismos maniqueistas, ultrapassando o 

senso comum do nosso julgamento contrastante de conceitos des 

critivos e objetos cientÍficos, que visualizo a formação e a 

atuação do Especialista em Lazer e do Dirigente Esportivo. 

Dessa maneira, a ANTROPOLOGIA BIOLÓGICA 

pode contribuir para que o ESPORTE; através do seu fascinio e 

envolvimento transcenda as "barreiras" entre nossos impulsos e 

a ética sÓcio-cultural, vencendo mais um estágio na busca do DES 

PORTO - enquanto SINAL DE UTOPIA, e que modestamente nosso traba 

lho - P.D.B., em Piracicaba, possa contribuir. 

5. ESPORTE, LAZER E LEGISLAÇÃO: O "LEGAL" DO LEGAL. 
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O "LEGAL" 

Freqüentemente, tenho perguntado aos alu 

nos do projeto Esportivo que realizamos em Piracicaba-SP (Proj~ 

to Desporto de Base), o que os mesmos têm "achado" das aulas, 

nas diversas modalidades esportivas que trabalhamos, dos festi 

vais esportivos, dos eventos especiais que organizamos, dos prQ 

fessores, dos espaços onde passaram a conviver e transformaram 

no seu. . . "lugar". Nas respostas, as vezes longas na fala dos 

mais extrovertidos, outras vezes curtas e simples, entretanto 

tão significativas para aqueles profissionais do lazer que nao 

assistem "filme em preto~ branco". Uma das respostas que tenho 

encontrado com muita freqüência, ao questioná-los com a pergu~ 

ta: "0 que você acha das aulas (do festival, do 

etc ... ) ? , é a seguinte. : "AH! ! Eu acho "LEGAL". 

passeio, 

Muitas vezes, ao ouvir uma resposta como 

essa, ficamos com vontade de insistir para obter mais informa 
~ ~ 

çoes, entretanto, refletindo sobre o significado dessa expressao 

em nossa cultura, compreendi que essa simples palavra, "LEGAL", 

dava conta de tudo que eu precisava saber, dava conta do que 

"' eu precisava saber sobre a essencia de todo nosso trabalho: O 

prazer de estare111 no seu "LUGAR", de conviver, e de viver aqu.§_ 

las experiências. 

"LEGAL", segundo o Dicionário Aurélio, 
, 
e 

~ 
, 

uma expressao popular que significa regular, certo, em ordem; e 

uma "palavra-Ônibus" "que exprime numerosas idéias apreciativas: 

Ótimo, perfeito, excelente, etc ... "; e essa era a idéia que as 

crianças queriam passar com essa palavra, a idéia de uma coisa 

boa, gostosa, que muitas vezes simplesmente as faz ... sorrir. 

O LEGAL 

Por outro lado, LEGAL (do latim legale) 

significa aquilo que está de conformidade ou é relativo a lei, 

que tem caráter juridico, que tem legitimidade. Por associaçao, 

normas que expressam os direitos dos cidadãos. 
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, , 
Em nosso pais temos varios documentos 

que aglutinam as leis, que por sua vez "garantem" os direitos 

dos cidadãos; a CONSTITUIÇÃO FEDERAL, a LEI ORGÂNICA DOS 

PIOS, ESTATUTOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCNETE, e outros. 

MUNICÍ 

Como estamos abordando as questões rela 

tivas a uma experiência, com os interesses fÍsico-esportivos do 

lazer, citaremos partes de algumas LEIS que procuram legitimar 

o direito, das crianças e ouros segmentos sociais, ao ESPORTE e 

ao LAZER. 

O artigo 217 da CONSTITUIÇÃO, "é dever do 

Estado fomentar práticas desportivas formais e não-formais, como 

direito de cada um, ... ". O parágrafo 3º deste mesno artigo diz: 

"0 poder pÚblico incentivará o lazer, como forma de pronoção so 

cial". 

Já a LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE PIRACI 

CABA, no seu artigo 267 diz: "caberá ao munici.pio apoiar e ince!2 

tivar as práticas esportivas ... , como direito de todos .''E o 

artigo 268 afirma: "o poder pÚblico apoiará e incentivará o là 

zer como forma de integração social, aplicando recursos e prom2 

vendo açÕes que visem: "II - ao esporte educacional, comuni t.St 

rio, de base e competitivo, na forma de lei;", "III - a constru 

ção e manutenção de espaços equipados para as práticas esportl 

vas, culturais, artisticas e de lazer;" "VI - a criação de pr2 

gramas populares de esportes e arte-educação orientados a servir 

as populaçÕes de baixa renda;". 

Por sua vez o ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE, através do artigo 4º; reafirma o direito ao esporte 

e ao lazer: "é dever da famÍlia, da comunidade, da sociedade em 

geral e do poder pÚblico assegurar, com absoluta prioridade, a 

efetivação dos direitos referentes . . . ' ao esporte, ao lazer ... " . 

Todos esses documentos, através destas 

leis, procuram garantir o direito ao LAZER e as PRÁTICAS ESPORTI 

VAS aos cidadãos, prioritariamente, às crianças. 

Toda essa legislação do LAZER e do ESPOR 

TE, bem como da CULTURA, (essa distinção e - -separaçao nao e fei 

ta por mim, mas sim pela prÓpria legislação) contempla a questão 

do ESPAÇO, de sua criação e manutenção; obriga a criação de POLÍ 
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, 
TICAS PÚBLICAS nessas areas, orientando para quem devem ser dire 

cionadas e como devem ser desenvolvidas; sugere a criaçao de 

PROGRAiv:IAS DE ESPORTES ~ LAZER (animação) que cuidem da formação 

esportiva (Esporte de Base), que cuidem da relação esporte-ed~ 

cação (Educação para e pelo Lazer) e que estimulem a iniciativa 

comunitária (Ação Comunitária); orienta para a criação de EQUIPA 
, 

MENTOS em harmonia com os espaços livres e areas verdes, sugere 

a convivência ecolÓgica com rios, vales, lagos e outros recursos 

naturais, aproveitando-os como espaço para o lazer (artigo 268 

da Lei Orgânica, itens IV e V); e outras manifestaçÕes cultu 

rais, vinculadas a nossa cultura e ligadas a nossa histÓria e ao 

nosso povo. 

BASTA SER LEGAL PARA SER LEGAL? 

-Entretanto, nao basta termos toda essa le 

gislação, e saber que toda iniciativa nessa direção é LEGAL; não 

basta termos garantido pelas leis trabalhistas e/ou por melhores 

condiçÕes sÓcio-econÔmicas o tão desejado "Tempo Disponivel"; 

não basta termos espaços e equipamentos que sempre estão 

"vazios", no "vácuo", sem "AR" ("AR", por mim aqui entendido co 

mo possibilidade de vida). 

Portanto, sugiro, e é preciso, que se dê 

um basta(!), e em todos os lugares "vazios" (na perspectiva de 

SANTIAGO BARBUY, 1980, passim), com a utopia e imaginaçao que 

tal "vazio" nos sugere; façamos uma reflexão enquanto Especiali§. 

tas em Lazer e busquemos, cora sonho e fantasia, se nos permitem 

(ou não!) com poesia, mesmo com insegurança e às vezes ao acaso: 

O "LEGAL" DO LEGAL. 

NOSSO LEGADO 

, 
O "LEGAL" DO LEGAL e, ao meu ver, e consi 

derando toda subjetividade que possa conter essa palavra, uma 

POLÍTICA DE ANIMAÇÃO EM LAZER; uma proposta que considere os es 

paços existentes no âmbito de seus valores anhücos, que respeite os 
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espaços, como propÕe BARBUY, criando os "vazios dinâmicos"(1980, 

p. 45), e que através dessas relfexÕes incremente um programa 

de AÇÕES FREQUENTES e de EVENTOS que proporcionem às pessoas (no 

caso de nosso projeto, as crianças e adolescentes de Piracicaba) 

a possibilidade de vivenciar o "LEGAL" no LAZER. 

É nessa perspectiva de dessacralização e 

deoocratização dos espaços, anioação "permanente", sem retÓrica 

politica (vide antigas propostas federais), e coo uo trabalho 

efetivo, concreto; consciente de que temos, ainda, e sempre, mui 

to a fazer, buscando os vazios de nossa proposta e nesses vazios 

"carregados de futuro", "coQpreender a possivel futuridade do 

presente" que vivenciamos (BARBUY, 1980, p. 17). É nessa perspes::_ 

tiva dialética, gingando como o capoeirista, que começa a se le 

vantar, no tombo, antes mesmo de tocar o solo, é que deixEmos 

nosso legado; na expectativa de que as "geraçÕes futuras" possam 

continuar a se beneficiar da existência das coisas que criamos, 

e que de novas necessidades, possamos nos servir. QUE LEGAL!!! 

"AQasse a argila nur.1a vasilha, de sua não existência 
Surge a utilidade da vasilha." 
"Tire as portas e as janelas de uma casa; 
De sua não existência surge a utilidade da casa." 
Tire o "Legal" do Legal, 
De sua não existência surte a utilidade do "Legal". 
"Portanto, da existência das coisas nos beneficiar:1os e 
da não existência das coisas nos servimos." 

(Do LAO TECH CHING de LAO TSE (570 A.C.) 

in: BARBUY, 1980, p. 51) 

6. DESPORTO - SINAL DE UTOPIA 

"Ao centrarmos a nossa reflexão no despo-.!:: 
to, não aderimos à uma ética de convic 
~ 

çoes nem a ur:1a posiçao de exterioridade 
em relação ao uni verso do desporto, culpab~ 
lizando-o, rejeitando-o, imputando-lhe 
autoria das máculas que o inundam e con 
soQem". (BENTO, 1990, p. 24) 

Assim tem sido nossa relfexão sobre o 
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DESPORTO, ao qual nos referimos e complexamos; não l ir.ü tando-o 

aos esportes praticados no mundo todo e aos conceitos que vinos, 

nem satisfazendo-nos com suas inter-relaçÕes sÓcio-biolÓgicas, 

mas buscando um DESPORTO que vai além, que transcende. 

Um DESPSORTO que rejeite frontalmente o 

11 desporto do poder": manipulador, agressivo, levando à violên 

cia, aos hegemonismos e contemporizador com todos os interesses 

da classe dominante; e lute por criar (contribuir) um "novo sis-

tema de valores", cooo nos sugere MANUEL SÉRGIO (1988, p.35), no 

DESPORTO e na SOCIEDADE. Afinal, o esporte é o hooem, o esporte 

é a sociedade. (ECO, 1984, p. 221) 

O Esporte que conhecemos hoje, deve ir 

além, transcender, transforr:1ar-se no "esporte da paz", paz enten 

dida aqui como resultante e condição de desenvolvioento (p. 35). 

Desenvolvimento este que ir~ (dever~) resgatar o Esporte enquanto 

veiculo de condução à democraticidade (participação e decisão), 

à criatividade (através da expressão corporal), ao encontro dia 

logante (sem deixar de ser competitivo) e fraterno (seo deixar 

de ser corajoso) com os outros e conosco prÓprios (p. 35). 

Buscando no profundo conhecioento do Es 

porte, negando-se sem rejeit~-lo, uma possibilidade de super.§: 

ção, vislumbramos um SINAL DE UTOPIA. Apenas um sinalpois UTOPIA 

é "nenhum lugar", e ao chegarmos, deixar~ de ser UTOPIA. Então, 

buscando novamente sua superaçao imaginaremos outra UTOPIA para 

o DESPORTO. 

Porér:1, distantes disso ainda, embora, coo 

nosso projeto- P.D.B., tenhamos avançado no sentido de no oini 

mo garantir o acesso às Práticas Esportivas, por parte das 

crianças, continuamos nosso desafio (seu também). 

Compartilhando da visão de MANUEL SÉRGIO 

(p. 36), apresentamos a seguir alguns sinais de utopia do DESPOR 

TO que ioaginamos. 

1. A COMPETIÇÃO-DIÁLOGO, no lugar da competição brutal, isto 
é, procurando oais o belo e o convivencial e a resposta às 
necessidades do hooem em busca de mais ser, do que a med! 
da, o rendimento, o recorde, carregados de agressividade 
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e moralmente ameaçada. 
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avançada 

2. A CONSCIÊNCIA E A LIBERDADE, no lugar da militarização, 
da robotização e dos critérios prioritariamente econÔmicos 
e em que por isso a informação e a documentação axiol6g! 
cas tenham também o seu lugar, em relação intima com a 
prática cientÍfica dos especialistas e as vivências dos 
técnicos,atletas e dirigentes. 

3. JOGO, HUMOR E FESTA, no lugar do puritanismo ascético e da 
16gica tecnocrática, geradores de ansiedade e tristeza 
Jogo, Humor e Festa a emergir também dos 6rgãos da Comuni 
cação Social, libertos (porque se libertaram) da subver 
são do dinheiro e dos interesses. 

4. A REFORMA PERMANENTE (no treino, nas competiçÕes, nas 
federaçÕes, nas associaçÕes e no clubismo em geral), no 
lugar da revolução permanente ou do imobilismo esclero­
sante - reforma permanente, visando o desenvolvimento qual! 
tativo (e não tanto o crescimento quantitativo) e a descen 
tralização. 

~ 

5. A ECOLOGIA, a preservaçao do natural, os espaços verdes 
e um urbanismo arquitetado em critérios ecolÓgicos e não 
em consideraçÕes de rendimento econÔmico (causa prÓxima 
das monstruosas megal6polis industriais), no lugar do prag 
matismo do Lucro ou do artificialismo do Poder. A cidade 
(etimologicamente de civitas) civilizou o homem, mas as 
megal6polis afastam-no da Natureza e dos outros homens -
de uma vida sadia, em suma! s6 agora as pessoas começam a 
cair na conta do preço que têm de pagar pela sociedade 
do rendimento. As percentagens assustadoras das doenças 
mentais, nervosas e cárdio-circulatÓrias traduze~ um custo 
real. 

6. DESPORTO que saiba o seu papel, na RENOVAÇÃO e TRANSFORMA 
ÇÃO do HOMEM e, portanto, tome a primazia aos ruidosos es 
petáculos multitudinários, massificantes, manipuladores, 
intoxicados de semi-deuses e de mitos. Um DESPORTO que se 
integre no DIREITO AO ÓCIO dos cidadãos não está contra o 
espetáculo desportivo, mas contra o sistema de 
que o comandam, nos dias de hoje. 

valores 

7. DESPORTO, não s6 visando a saÚde e aptidão, mas também 
agente e fator de CULTURA. De uma cultura que não aprofu~ 
da a rotura, vigente sem margem para dÚvidas, entre a 
ciência e a filosofia, entre a técnica e os valores. Por 
que não deixa de ser grave saber como se faz desporto, des 
conhecendo os fins Últimos da su~t prática. 

8. DESPORTO que atualize o SUBSTRATO CULTURAL do povo (dando 
a maior atenção aos jogos tradicionais, às diversas for 
mas de desporto popular, às pequenas agremiaçÕes locais), 
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no lugar do desporto-instituição, reprodutor e multiplica 
dor das taras do TER e do PODER. De fato, a manutenção do~ 
jogos tradicionais representa, em muitos casos, uma recusa 
ativa e empenhada, por parte do povo, do desporto do Po 
der. Não residirá, nestes jogos e desportos populares, a 
semente de um desporto novo? Tem tudo para isso: ânsia de 
vencer, expressividade e comportamento motores e, simulta 
neamente, JOGO, HUMOR e FESTA! 

9. DESPORTO DIRIGIDO, fomentado e planejado por DESPORTISTAS 
e não por POLÍTICOS e ENDIREINHADOS, recém-convertidos ao 
dirigismo desportivo, para instrumentalizarem o desporto 
ao serviço da propaganda ideolÓgica ou da publicidade co 
mercial. 

10. DESPORTO que não seja ciencia e técnica, para condicionar 
o praticante e o espectador das maneiras mais aviltantes e 
estranhas, para reduzi-los a simples feixe de reflexos, 
mas que seja CIÊNCIA e TÉCNICA, para melhor se corporiz~ 
rem no tempo os projetos de promoção e libertação do 
homem. 

11. DESPORTO que se estude no âmbito das CIÊNCIAS DO HOMEM e, 
por conseqüência, não surja como um processo espontâneo, 
imediatista, uni-dimensional, mas como espaço onde caiba, 
ou donde se divise, a multidimensionalidade humana. 

12. DESPORTO em que não haja MODALIDADES PRIORITÁRIAS porque 
todas elas são prioritárias desde que integrem a educação 
continuada dos agentes do despaYrto (praticantes, técnicos, 
dirigentes, árbitros, investigadores, técnicos de saÚde, 
criticos) e do pÚblico em geral. 

13. DESPORTO DE ALTA COMPETIÇÃO, interpretado por atletas su 
per-dotados e duper-treinados, só e enquanto expressão do 
desenvolvimento sÓcio-cultural de um povo e capaz de subll 
nhar os laços orgânicos, que unem os povos e as nações. O 
desenvolvimento integral do desportista anda efetivamente 
a par com o desenvolvimento solidário da humanidade. 

14. DESPORTO SEM VIOLÊNCIA, porque nele desapareceram as barrel 
ras entre o ser o dever ser; porque nele não há espaço p~ 
ra negaçÕes cristalizadas pelo TER e pelo PODER. 

15. DESPORTO que tenha por si INSTALAÇÕES SÓCIO-DESPORTIVAS, 
situadas nos bairros, nos locais de trabalho, de modo que 
facilmente delas possam dispor os que pretendem praticar 
as Atividades FÍsicas ... sem perda da idéia de que o des 
porto é também uma atividade de a.r livre (também e princl 
palmente). 

16. DESPORTO que tenha por si, esclarecidas e amplas, a MEDIC! 
NA DESPORTIVA E A PSICOLOGIA DESPORTIVA, perseguindo menos 
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o rendimento do que o HOMEM como valor e destino. 

UM DESPORTO que represente o termo do DUALISMO 
e das oposiçÕes uno/mÚltiplo, simples/complexo, 
cultura e homem/mulher. 

corpo/alma 
natureza/ 

18. UM DESPORTO-ALTERNATIVA, no lugar de um DESPORTO-REPETIÇÃO 
(este Último resignado e fatalista, impossibilitado de 
proclamar novos valores e de procurar novas experiências). 

Cumprindo nossa função enquanto DIRIGENTE 

ESPORTIVO, sem resignação e fatalismos, proclamando novos valo 

res e buscando novas experiências na dificil e lÚdica caminhada 

rumo ao DESPORTO, acreditamos ter superado um est~gio importante 

ao desenvolver em Piracicaba- O PROJETO DESPORTO DE BASE -P.D.B. 
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II. O ESPORTE E O PODER PÚBLICO 

No Artigo Primeiro da nossa Constituição, 

parágrafo Único encontramos: "Todo o poder emana do povo, que 

o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos 

termos da Constituição." 

Deduzimos, portanto, que o PODER PÚBLICO 

ou ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (como sugere a Constituição, p. 263) de 

ve ser um relfexo da vontade do povo e garantir os direitos ex 

pressos na Constituição e suas regulamentações especificas, bem 

como em outras Leis que expressam esses direitos 

Lei Orgânica, etc ... ) 

(Estatutos, 

"A Adr.ünistração PÚblica Direta, Indireta 

ou Fundacional, de qualquer dos Poderes da União dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municipios obedecerá aos principias da 

legalidade ... " (Art. 37) e esclarece que são poderes, independe!_l; 

tes e harmÔnicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judi 
, 

ciario. 

Portanto, seja o Supremo Tribunal Fede 

ral, a Prefeitura de sua cidade ou a Câmara Municipal, etc ... , 

todos devem obedecer os princÍpios da legalidade explÍcitos nas 

LEIS e garantir a prestação de serviços, entre os quais o ESPOR 

TE e o LAZER; pois "incumbe ao Poder PÚblico, na forma da lei, 

diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, a prestação 

de serviços pÚblicos." (Art. 175), e mais especificamente no âmbi 

to dos municipios, o Artigo 30 diz: "Compete aos nunicipios: 

V - Organizar e prestar, diretamente ou sob regime de 
~ 

concessao 

ou permissao, os serviços pÚblicos de interesse local ... '', entre 

os quais novamente destaco o ESPORTE e o LAZER. 

No Capitulo I, item 5, abordamos alguns 

aspectos da Legislação Brasileira (CONSTITUIÇÃO FEDERAL), da LEI 

ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA e do ESTATUTO DA CRIANÇA E 

DO ADOLESCENTE e suas relações com nosso projeto (P.D.B.); numa 

rápida reflexão sobre esses aspectos legais, podemos claramente 

perceber e deduzir, qual é a função do PODER PÚBLICO perante a 

questão do ESPORTE, e como isso repercute na vida e no cotidiano 
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das crianças e adolescentes que passaram a usufruir desse Bem 

Cultural, foi o que denominamos: O "LEGAL' 1 do LEGAL. 

Por outro lado, para ilustrar, citarei 

avisao de alguém que, provavelmente, não teve o "privilégio" de 

vivenciar tais experiências "LEGAIS", extraindo da Revista de 

Administração Municipal (1987, p. 37) a máxima de um bem humora 

do popular (provavelmente um carioca): 

"0 senhor teria alguma sugest8.o para a 
nova constituição do Brasil?" Perguntava 
o repÓrter nos idos de 1987. Ao que o PQ 
pular respondeu: "-É fácil; a nova cons 
tituição bastará ter um Único Artigo: A 

partir de hoje, todas as leis em vigor te 
rão realmente que ser cumpridas ... ", 

demonstrando assim todo seu descrédito com relaçãoao cumprimento 

da lei por parte das instituiçÕes (ou melhor, dos instituidos). 

Com profundo e devido respeito a sabedo 

ria popular ("bom senso"), e com preocupação com relação à ima 

gem do PODER PÚBLICO perante a comunidade, ao longo dos anos, 

começamos a refletir sobre os projetos desenvolvidos pelos que 

já ocuparam as AdministraçÕes PÚblicas e as propostas dos que 

pretendem ocupá-las (já que estamos em ano de eleiçÕes). Foi 

quando, durante uma análise documental e revisao bibliográfica, 

tivemos contato com o texto "DIREITO AO ÓCIO" (o titulo não está 

muito coerente) em um livro organizado por BITTAR (1992); nesse 

texto que reflete e reafirma a função do PODER PÚBLICO perante 

o Esporte, em particular na visão do Partido dos Trabalhadores 

(partido que administra Piracicaba), encontramos grande indenti­

ficação com nossa visao e nosso trabalho, partilhando da mesma 

enquanto cidadão, profissional e estudioso do Lazer, e buscando 

aperfeiçoá-la e contextualizá-la na realidade do nosso munici 

pio. 

Abordando a questão dos SETORES PÚBLICOS o 

texto explicita: 

, 
"fl[ais do que em outros setores, e na 
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, 
area dos esportes que podenos perceber o 
quanto a noção dos papéis dos setores 
pÚblicos e privados é confusa para a pop~ 
lação. 
Talvez resultado da ação eleitoreira e p~ 
ternal das administraç~es anteriores, 
talvez resultado da pouca discussão exis 
tente na área, o fato é que, alén da tar; 
fa de prestação de serviços para a popul~ 
ção (que seria o papel do poder pÚblico)~ 
herdamos a tarefa de desenvolver uma ati 
vidade econÔmica, integrante da indÚstri~ 
cultural, que é o esporte 'profissional', 
ou ( 'semi-profissional' . " ( p. 137), 

e mais a frente procura detalhar a reestruturação que se faz 

necessária para uma efetiva e nova atuação: 

"A reestruturação da máquina administrati 
va, de simples 'formadora e oantenedora 
de campeões, para una prestadora de servi 
ços diversificados, levou à criação e de 
senvolvimento de novos projetos, notada 
mente aqueles ligados ao lazer, destina 
dos à população cano um todo (crianças~ 
adultos, idosos, deficientes ffsicos, etc 
... ) e que antes não tinham ·outra opção." 
(p. 137 e 138); 

no capitulo V, deste trabalho, relatamos alguns projetos 

ficas implantados e efetivados em Piracicaba e que buscam 

lizar essa nova concepção de função do PODER PÚBLICO. 

, 
especl 

viabi 

Entretanto, o caminho para efetivação de 

tais projetos e propostas não é fácil e sem antagonismos, em 

particular o caso do P.D.B. - PROJETO DESPORTO DE BASE, que por 

quebrar a ordem social vigente na questão do Esporte, tem encon 

trado inÚmeras dificuldades, as quais de ante-mão já 
/ 

prevíamos 

ao considerar as advertências de BOURDIEU: "· .. O esporte, como y 
__..... -~- ~-·-· -~-~-- ----..-- ------..............-------·----·- .:!_ 

toda prática, é um objeto de lutas entre fraç~es da classe domi 

nante e também entre as classes sociais." 

"0 campo das práticas esportivas é o lu 
gar de lutas que, entre outras coisas, 
disputam o monopÓlio de imposição da de 

._) 
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finição legitima da prática esportiva e da 
função legitima da atitude esportiva, ama 
dorismo contra profissionalismo, esporte­
prática contra esporte-espetáculo, esporte 
distintivo-de-elite - e esporte popular -
de ~assa - etc.; a este campo está ele tam 
bém inserido no campo das lutas pela defi 
nição do corpo legitimo e do uso legitimo 
do s:_orpo, lutas que além de oporem entre 
si, treinadores, dirigentes, professores 
de ginástica ... ", talvez quisesse referir­
se aos professores de educação fisica, " ... 
e outros comerciantes de bens e serviços 
esportivos, opÕem também os moralistas e 
particularmente o clero, os médicos e pa~ 
ticularmente os higienistas, os educadores 
no sentido mais amplo - conselheiros conj~ 
gais, dietistas, etc. -, os árbitros da 
elegância e do gosto - costureiros, etc." 
(1983, p. 942), e acrescento, também, a 
essa lista, os politicos e os homens da 
midia e do "marketing". 

Entretanto, particularmente acredito que 

seja poss:ivel conviver com esses "aparentes" antagonismos, sem, 

é claro, uma visão maniqueista das coisas e dentro de uma conce2 

ção dialética de DESPORTO, contracenando todas essas po~sibili 
I -

dades. Porém, enquanto PODER PÚBLICO, temos agora muito clara 

nossa função (sem antagonismos e dÚvidas): assegurar~ comunida 

de o "DIREITO PÚBLICO"~ seus benefici_Q~ (GODOY, 1991, p. 107). 

Estabelecida nossa função enquanto "DIRI 

GENTE DESPORTIVO", podemos continuar r,osso diálogo com o DESPOR 

TO; "desporto que sabe seu papel, na renovação e transforr1ação 

do homem e, portanto, tome a primazia aos ruidosos espetáculos 

multitudinários, massificantes, manipuladores, intoxicados de 

semi-deuses e de mitos." (Look the Dream's Team) "Pois um Despo~ 

to que se integre no DIR~ITQ DO ÓCIO dos cidadãos não está con 

tra o Espetáculo Desportivo, mas contra o Eüstema de valores que 

o comandam, nos dias de hoje." (M. SÉRGIO, 1988, p. 3S e 36). 

Com relação a uma possivel necessidade de 

maiores esclarecimentos sobre a questão do ESPORTE e o PODER PÚ 

BLICO, à luz do nosso entendimento, sugerimos o trabalho edita 

do em v.ideo: "0 ESPORTE E O PODER PÚBLICO" (GODOY, MOREIRA & 

PELEGRINOTTI, 1990), dispon.ivel na FEF-UNICAMP; bem como seu re 

sumo (1991, p. 97), além do trabalho "ESPORTE E LAZER- UM DI 



REITO PÚBLICO ASSEGURADO" (GODOY, 1991, p. 107) e do 

lo I, item 5, desta ~onografia. 
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O CASO DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA 

, 
"E a realidade social, concreta e visi-
vel, meus amigos, aqui no Brasil, em Cuba 
ou nos Estados Unidos da América será sem 
pre municipal!" (LACÉ LOPES, 1987, p. 38) 

Como nos coloca LACÉ (e concordamos) a re~ 

que percebemos claramente e podemos sentir, no nosso co 

tidiano, visivel e palpavel, é a realidade do nosso municipio. 

Não bastam a retÓrica e o ufanismo dos projetos em âmbito fede 

ral, muitas vezes olÍmpicos (sÓ com a ajuda dos deuses) outras 

tantas olÍmpicos (visando as OlimpÍadas). Entre antos advertimos 

para o mais recente: CIAC's Desportivos; que pretendem inserir 
, 

uma metodologia esportiva experienciada em um pais socialista 
, 

(CUBA), num pais como o nosso, de economia capitalista corrupta, 

de esquemas P.C. e um governo liberal (!?). 

No passado, a partir dos anos 70 até os 

anos 80, vivemos em nivel nacional o E.P.T. - ESPORTE PARA TO 

DOS. Um projeto muito bem organizado e elaborado, que atingiu to 

do o pais. Porém, que esteve sempre sob a égide de um regime mi 

litar ditatorial e que, apesar da competência de seus idealizado 

res e organizadores, e do envolvimento das cidades através da re 

de E.P.T., foi utilizado pelos militares com fins promocionais, 

alienantes e mantenedores do "status quo" do governo. Além dis 

so teve como caracteristica fundamental e estratégia, a realiza 

ção de EVENTOS, que não conseguiram constituir-se em PROGRAMAS 

PERMANENTES nos municÍpios (como é o caso do P.D.B. e dos Cen_ 

tros de Convivência em Piracicaba, que desenvolvem atividades 

semanais). 

Recomendamos para um maior aprofundamento 

a critica ao E.P.T. de KÁTIA BRANDÃO CAVALCANTE e o relato do 

painel 6: "EDUCAÇÃO FÍSICA NA FORMAÇÃO DO ATLETA - MASSIFICAÇÃO 

E RECREAÇÃO", contido nos anais do fÓrum de debates: "PANORAMA 

DO ESPORTE BRASILEIRO" (1984), que contém importantes informa-
~ 

çoes na palavra do seu idealizador Professor LAMARTINE P. DA 

COSTA. 
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Contudo, ressalto que o E.P.T. deve ser 

encarado hoje, co~o nos diz o prÓprio Prof. LAMARTINE, co~o um 

"experimento, uma iniciativa de desburocratização, muito mais 

um simbolo do que um grande empreendimento" (p. 394), portanto, 
~ 

n~o como um modelo mas como um referencial para futuras Politi 

cas-PÚblicas na área do Lazer. Afinal o E.P.T. nos legou exp.§_ 
A 

riencias que considero muito positivas: como os "passeios","ruas 

de lazer", "domingÕes" e tantas outras (como podemos 

na revista Comunidade Esportiva), além de orientar e 

verificar 

estir.mlar 
, , 

o surgimento de duas iniciativas nessa area, porem isoladas, co 

mo é o caso do P.R.I.E.S.P. no Rio de Janeiro (p.369). 

No ~mbito estadual, principalmente em 

são Paulo, a atuação tem se restringido e enfatizado a organiz~ 

ção de campeonatos e mais campeonatos (quando acontecem), que 

para se realizarem dependem quase que se~pre e total~ente das 

Secretarias Municipais de Esportes e Lazer. Com essa atuação 

eventual e quase insignificante (em termos efetivos) das Insp.§_ 

torias Regionais ligadas ao estado, mais vitimas da não existên 

cia de uma PolÍtica de Esportes consistente para a área e de um 

controle efetivo do que da boa vontade de alguns dos seus "comis 

sionados", as cidades ficam na dependência direta de suas prefeJ:_ 

turas. Dai a import~ncia de uma ~aior autono~ia em todos os 
, 

ni 

veis para as prefeituras, principalmente fiscal e financeira, 

que é o que pretendem as cidades que fazem parte da Frente Na 
, 

cional de Prefeituras: valorizar os municipios e desatrelá-los 

economicamente. 

Nos anos de 74 a 78, na administração do 

Sr. CAIO POMPEU DE TOLEDO, a Secretaria Estadual de Esportes rea 

lizou boas iniciativas, mas novamente enfatizando os eventos: 

passeios, passeios, passeios, "ruas de lazer", "domingo feliz" 

(os outros dias continuavam "tristes"), aos quai~ erroneamente 

o Sr. CAIO P. DE TOLEDO atribui a o caráter de '1massificação" 

(p. 381). Entretanto ressalvo algumas atividades e projetos da 

época; "roda viva dos esportes", "torneio pé no chão", r.1acrog1:_ 

násticas, "ur.1 ginásio em cada predio", e outros; sem nunca porém 

efetivar um trabalho em nivel estadual que assumisse um caráter 
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"permaner1te" (e isso prossegue até hoje). 

Outra deturpação de prioridades que ocor 

reu no estado foi o P.A.D. (PLANO DE AÇÃO DESPORTIVA) na adninis 

tração do Sr. Secret~rio ROBERTO ROTH a partir de 79, que tinha 

como objetivo principal, " ... A busca do talento desportivo" (PL~ 

NO DE AÇÃO DESPORTIVA, 1979, p. 8). Não descartamos uma atuação 

no sentido de oferecer oportunidades para as crianças inata~ente 

mais habilidosas no esporte e contribuir para o seu desenvolvi 

menta, entretanto de forma alguma deve ser essa, uma prioridade 

na atuação e nos investimentos do SETOR PÚBLICO. 

Sem nos alongar nestas consideraçÕes in 

trddutÓrias, devemos ressaltar o bom trabalho desenvolvido pela 

Secretaria de Esportes do Estado do Paran~ con o projeto "PLANO 

ESTADUAL DE ESPORTES", de 1987 a 1991, que intervia na questão 

do Esporte e do Lazer em quatro linhas b~sicas: 1. Programa de 

atividades esportivas: esporte rendimento, escolar e popular; 2. 

Programa de atividades recreativas; 3. Programa de atividades ex 

pressivas, e 4. Prograoa de atividades motoras; abrangendo assim 

todas as esferas de atuação do PODER PÚBLICO nessa ~rea. 

Com relação ao municipios, muitas cidades 

do interior de são Paulo, com estrutura e caracteristicas seoelhan 

tes a realidade de Piracicaba têm, no decorrer de sua histÓria 

esportiva, se destacado em algumas modalidades esportivas especif1:_ 

cas. É o caso de Ribeirão Preto, Bauru, Sorocaba, Jundiai, Cam 

pinas e outras, e até mesmo de cidades menores como Sertãozinho, 

que se destaca em nivel internacional com o hoquéi sobre patins. 

Piracicaba não exclui-se dessa "tradição" 

Esportivo-Cultural do nosso interior (SP), e no transcorrer dos 
, 

anos, em especial a partir dos anos 50, tem se destacado em ni 

vel nacional e até internacional em algumas modalides: é o caso 

do futebol com o tradicional XV DE NOVEMBRO (vice-campeão esta 

dual em 76 e hoje campeão nacional infantil), do basquetebol do 

XV DE NOVEMBRO nas décadas de 50 e 60 e até mesmo do seu volei 

bol mais recentemente, do atletismo masculino e feninino que ao 

longo de sua histÓria contou com campeÕes brasileiros e até re 

cordistas sul-americanos; atualmente podemos citar os destaques 
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do tênis de mesa em nivel internacional, a canoagem em nivel 

nacional e até internacional com um canoista participando do 

mundial jÚnior na europa, isso sem comentar o conhecido basque­

te feminino da UNIMEP e BCN das famosas Paula, Nádia e outras 

e das técnicas Maria Helena e Heleninha; além é claro dos titu 

los conquistados em "Jogos Regionais" e "Jogos Abertos do Inte 

rior" ~uma das maiores competiçÕes esportivas do pais), que de 

interior só tem o nome, pois participam até atletas de outros 

estados que não possuem nenhuma relação ou vinculo com as cida 

des que "defendem" (em 1991 tentamos, juntamente com outras c ida 

des mudar a "cara" - máscara - dos jogos, mas os interesses poli_ 

ticos e econÔmicos nessa questão são muito grandes). 

Por trás de toda essa magia esportiva que 

cria um "espelho invisivel" ao nossos olhos (em especial aos 

olhos da população), dos esportistas, dirigentes esportivos, pr~ 

fessores e técnicos e até, ingenuamente acredito, aos olhos de 

alguns politicos bem intencionados e mal assessorados; existem 

algumas responsabilidades e fatos que envolvem o PODER PÚBLICO 

(prefeitura, especificamente Órgãos de esporte e lazer) aos quais 

precisamos estar atentos. 

Ao referir-se a essas responsabiliades e 

situaçÕes de envolvimento e manipulação do PODER PÚBLICO (Adm! 

nistraçÕes Municipais e Estadual), o caderno especial da revista 

"TEORIA & DEBATE" - "0 MODO PETISTA DE GOVERNAR", traz outras 

preocupantes informaçÕes (aos que ainda não se aperceberam) so 

bre a atuação dos Órgãos ligados ao Esporte e Lazer: 

"Tradicionalmente utilizados para fins 
eleitoreiros, esses Órgãos serviram ao 
longo das décadas para eleger vereadores­
em troca de favores do poder pÚblico, c~ 
mo cessão de espaços (especialmente 
campos de futebol) ou distribuição de 
materiais esportivos, uniformes, meda 
lhas, troféus. Desempenharam também o pa­
pel de propagandistas dos governos, seja 
no plano federal - vide a ação do regime 
militar no campeonato Mundial r Ide Futebol 

~ 

de 70 - seja no municipal - como na açao 
das prefeituras em jogos com disputa en 
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tre cidades". (p. 123) Recomendo o filme 
"PRÁ FRENTE BRASIL", que aborda com prS:?_ 
priedade a questão da COPA DE 70. 

Lamentavelmente, ao longo do nosso envol 

vimento com o esporte, em nossa cidade em especial, como espo.!: 

tista, professor e agora funcionário pÚblico de um Órgão esport! 

vo municipal, e também através de depoimentos e conversas com 

técnicos e esportistas com mais vivência no esporte piracicabano, 

somos obrigados a reconhecer tais afirmaçÕes; e ressaltar que 

muitos ainda querem "recuperar" essa "função" das Secretarias 

Municipais de Esportes e Lazer, que já encontraram seu real cami 

nho. 
~ 

Pessoalmente nao descarto o Esporte de Al 

to Nivel, muito menos sua vocação para oferecer excelentes esp~ 

táculos (confesso que aprecio até luta de boxe) que nos envolvem 

e nos transformam em torcedores "fanáticos" (às vezes). Quantas 

vezes fui aos jogos do "XV" com chuva, aos jogos de basquete 

da UNIMEP e BCN com bandeirinha na mão, quantas madrugadas a es 

perar o Boxe Internacional, o volei, a fÓrmula I, e os jogos do 

VERDÃO (desde 76) ... , cheguei a abandonar a correção deste texto 

para assistir a abertura das Olimpiadas em Barcelona. Quantas 

vezes me vi torcendo para os amigos em jogos entre cidades, Jo 

gos Regionais, Jogos Abertos do Interior .... ; MAS em determina 

do momento começamos a perceber que nesses jogos, nessas equ_i 

pes "REPRESENTATIVAS" de Piracicaba, não encontrávamos mais os 
, 

atletas "DE" Piracicaba, ou que pelo menos tivessem fortes vin 

culos com nossa cidade, só "ESTRANHOS". (Talvez "vitimas" da 

mercantilização de atletas e de outros interesses - lembram-se 

daquele atleta do salto com vara que representou o Brasil e que 

nem sequer falava o português?). E o pior, ao meu ver, todo es 

se "TEATRO ESPORTIVO" subsidiado com o dinheiro pÚblico. ALGO 

ESTAVA ERRADO! ! 

Hoje, na citação anterior e na fala de 

JOSÉ MANUEL CONSTANTINO, podemos compreender melhor o que se pa.§_ 

sava: 

"O 'show-business' desportivo percorreu tu 
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do e todos. Aperfeiçoou as técnicas de es 
tudo do mercado. Aplicou o marketing. Pr~ 
jetou a imagem. Alimentou o seu consumo 
mediático. Retirou-lhe as mais valias de 
correntes de ser um fenÔmeno de massa. 
Serviu-se para fins publicitários. Inten 
sificou as relaçÕes econÔmicas. Serviu d~ 
meio de afirmação polÍtica e ideolÓgica. 
Sentou-se à mesa das negociaçÕes face aos 
conflitos mundiais. Foi utilizado como ar 
r;1a polÍtica." (p. 78 e 79) 

E completando esse entendimento da mani 

pulação do ESPETÁCULO ESPORTIVO, WAGNER W. MOREIRA completa: 

" O espetáculo esportivo tornou-se um 
do mais impressionantes teatros mundiais, 
cujo impacto promocional, visual e emocio 
nal a todos toca. Dai a perseguição cons 
tante dos poderes constituÍdos .. !' (quiç~ 
nao viessem a se constituir) " ... ehr se apr~ 
priarem dos espetáculos esportivos, trans 
formando-os em paradigmas politicos. E 
só refrescar a memÓria e nos lembraremos 
do ufanismo da copa mundial de 70, nos 
slogans 'Brasil - ame-o ou deixe-o'; ou 
ainda '90 milhÕes em ação, prá frente Br~ 
sil do meu coração', ufanismo esse prat! 
cado em momentos de maior perseguição p~ 
litica do pais. Port~nto, a pretensa neu 
tralidade polÍtica do esporte, principal 
mente associada ao espetáculo esportivo, 
nunca ex i s ti u" ( 1 9 9 2 ) . 

E advirto, a perseguiçao continua, agora 

semiolÓgica, e os "slogans" também "minha gente": "BRASÍLIA 

2.000". 
, 

Entretanto, e que fique bem claro, e ne 

cessário considerar o ESPETÁCULO ESPORTIVO sobre duas Ópticas: 

" ... 0 espetáculo esportivo utilizado para 
escamotear a necessidade de uma prática 
de massa (aonde o exemplo anterior também 
se enquadra) e o espetáculo esportivo que 
possa vir a contribuir para a implantação 
do direito da população vir a praticar es 
portes (que advogamos)" (1992). 
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E explicitando melhor essa questão (irn 

portante para nosso municÍpio), nos apropriamos da concepção de 

MOREIRA sobre algur.1as atribuiçÕes desse Esporte 11 Perforrnance": "0 

espet~culo esportivo e o esporte de competição deverão ser utili 

zados corno forma de democratização quantitativa da pr~tica espo~ 

tiva, corno modelo de motivação para essa pr~tica, como fat<tr 

educativo para a competição do dia-a-dia, corno vitÓria do homem 

sobre suas prÓprias lirni taçÕes 11 ( 1992). 

ApÓs essas reflexÕes sobre a apropriaçao 

indevida e a manipulação do Esporte de Alto Nivel e do Espet~c~ 

lo Esportivo, o "ESPORTE AO QUADRADO" (ECO, 1984, p. 222), ana 

lisemos, quebrando o "ESPELHO" (agora nao mais invisÍvel), o CA 

SO DE PIRACICABA: Até 1988 e a partir de 1989, quando da impla~ 

tação de uma POLÍTICA DE ESPORTES E LAZER pela atual administra 

ção (1989 a 1992). 

ATÉ 1988 

--':7 
No documento, "DIRETRIZES PARA A AÇÃO Ef![ 

ESPORTES E LAZER DE UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E POPULAR: UMA AVALIA 

ÇÃO DE 2 ANOS", da Prefeitura de Piracicaba encontramos o segui~ 

te relato, que busca retratar a visão de esporte que prevalecia 

na cidade, patrocinada pela administração anterior, através de 

algumas constataçÕes e caracteristicas: 

- Esporte de alto rendimento, onde dever-

se-ia selecionar os mais dotados para que representassem a cida 

de em competiçÕes oficiais; 
, 

- Importar atletas de outros municipios, 

custeando esses atletas, com o propÓsito de vencer os jogos re 

gionais e abertos do interior; 

- Subsidiar equipes esportivas de alto 

rendimento, através de refeiçÕes di~rias aos atletas profissi~ 

nais e semi-profissionais (307 refeiçÕes di~rias eram mantidas), 

e de aluguéis de moradias para esses atletas (13 

eram alocadas pelo poder pÚblico). 

residências 
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E no documento "PLANO DE AÇÃO DA TERCEIRA 

FASE DO PROJETO DESPORTO DE BASE" da Secretaria de Esportes, La 

zer e Turismo de Piraciaba conpleta-se o quadro, ao relatar urna 

das conseqüências dessa visão, afirmando que: o descaso com o Es 

porte Formação, em favorecimento ao Esporte Competitivo, fez na~ 

cer uma filosofia totalmente falsa de esporte na cidade em anos 

anteriores, a Formação Esportiva de Base em Piracicaba era res 

trita a algumas modalidades e por iniciativa prÓpria, mesmo as 

sim, as que lutavam pela renovação acabaram aderindo à idéia de 

que melhor era contratar do que formar, ficando as crianças de 

nossa cidade sem oportunidades de participação. A falta de apoio 

de urna politica de apoio ao Esporte Formação em Piracicaba nas 

administraçÕes anteriores, deixaram de atender os que realmente 

tinham direi to a usufruir a prática esportiva, as crianças. 

Após constatar essa lamentável situação 

e, no minirno, equivocada atuação da CODESPOR (nome do Órgão p~ 

blico responsável pelo esporte na época), percebemos claramente 

a concepção do Esporte na Óptica da administração anterior e corno 

era utilizado. Confundindo o papel do SETOR PÚBLICO competente 

(já discutimos essa função anteriormente), investindo no ESPORTE 

ESPETÁCULO e em ATLETAS DE ALTO NÍVEL em detrimento dos DIREITOS 

DA POPULAÇÃO. 

Cuidando para evitar interpretaçÕes 

neas e dar margem a pessoas de má fé, que possam querer 

~ 

erro 

distar 

cer as idéias e posicionamentos transcritos neste trabalho, go~ 

taria de fazer algumas consideraçÕes respeitosas com relação a 

atuação de alguns profissionais (técnicos e professores de educ~ 

ção fisica) e outros amantes do Esporte piracicabano que procur~ 

ram isoladamente, no passado, desenvolver um trabalho cornunitá 

rio na área do Esporte e do Lazer (porém limitados ao seu conhe 

cimento e apoio que recebiam). Cabe ressaltar também, fazendo re 

ferência às iniciativas de desenvolvimento do Esporte de Alto Ni 

vel, a intenção do P.A.C.- PIRACICABA ATLÉTICO CLUBE, na Adrninis 

tração ào Sr.JOÃO HERMANN NETO, 1978 a 1981, (COLPAS, 91) que não 

conseguiu efetivar-se; e ao trabalho do COGEO, na administração 

do Sr.ADILSON BENEDITO MALUF, 1982 a 1988 (COLPAS, 91), ao qual 

acompanhamos enquanto piracicabano e esportista, que com muita 
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compet~ncia, das pessoas envolvidas no processo "formou" equ! 

pes competitivas em várias modalidades (subsidiando atletas da 

cidade e contratando outros), sendo que muitas delas tiveram des 

taque, chegando a conquistar titulas de Jogos Regionais e Jogos 

Abertos do Interior. 

Todavia devemos ressaltar que tal projeto 

e empreendimento ficaria melhor à iniciativa privada ou a clubes 

esportivos, pois fica nitido nas estratégias e intençÕes do pr~ 

jeto a profunda deturpação das reais funções e deveres do PODER 

PÚBLICO com relação ao Esporte, em especial ao Esporte de Alto 

Nivel; que deve limitar-se a colaboração e a ajuda e não ao cus 

teio, ao patrocinio, e a manutenção de atletas e equipes. Pois 

os investimento pÚblicos, custeados pelos impostos e taxas dos 

contribuintes, deve ser destinado a projetos de retorno comunitá 

rio, atendendo aos direitos dos cidadãos. 

A PARTIR DE 1989 - A "INVERSÃO DE PRIORIDADES" 

"Estamos convencidos de que o esporte 
possui, tanto em suas maselas como em 
suas virtudes, um elemento essencial do 
nosso mundo vital, o que nos leva a uma 
ética de responsabilidade, na qual devem 
estar envolvidos os profissionais que mi 
litam nesta área, especialmente os pr~ 
fessores de educação fisica". (MOREIRA, 
1992, p. 2) 

A partir de 1989, assume uma nova Adminis 

tração PÚblica em Piracicaba, na pessoa do Sr. Prefeito Muni c i 

pal PROF. JOSÉ MACHADO do Partido dos Trabalhadores - PT, denomi 

nada ADMINISTRAÇÃO DEMOCRÁTICA E POPULAR, que traria, a partir 

de então, na sua forma de administrar municipios os Principias 

Básicos de sua Concepção Social: 

- Defesa da cidadania da classe trabalhadora em geral, 

- A inversão de prioridades na aplicação de recursos pÚblicos, 

- Melhoria da qualidade de vida da população, 

- Democratização do poder pÚblico, 



51 

Recuperação dos espaços e serviços pÚblicos. 

& Debate - Caderno Temático, 1992, p. 124) 

(Revista Teoria 

Tais Principias Geradores e a Experiência 

vivida nas administraçÕes petistas, na área dos ESPORTES E LA­

ZER, inclusive no decorrer dos Últimos 3 anos, fundamentaram en 

tão um concepção alternativa de ESPORTE que: 

- Dá ênfase à sociabilização e suas ex 
pressões lÚdicas no tempo livre, entende; 
do-o como patrimÔnio cultural da humanid~ 

aprQ de e mais uma opção de lazer a ser 
priada por toda população, capaz de con 
tribuir para a democratização da cidade e 
fortalecer os laços de solidariedade en 
tre os individuas. Procurando imprimir 
às atividades fÍsicas e recreativas um 
conteÚdo de cultura e de educação forte 
mente relacionado ao tempo disponÍvel do 
individuo - um tempo para o lazer - e 
portanto, à prÓpria qualidade de vida do 
cidadão comum. Provocando então uma inver 
são de prioridades em relação às adminis 
traçÕes passadas, que davam ênfase ao 
treinamento para a competição. (p. 125 e 
126) 

Fundamentados (e fundamentando) nesses 

principias e f~ndamentando essa nova Concepção Desportiva, os 

PROFISSIONAIS - Professores de Educação FÍsica - começam a im 

plantar e desenvolver essa nova proposta. 

Ressalto a palavra profissional, pois 

acredito e tenho investido na competência e na ética profissiQ 

nal das pessoas ligadas à Educação Fisica; e acredito que, em 

grande parte, as mudanças estruturais e sociais passam pela atua 

ção dos profissionais, adequados à sua área de competência, e 

pelo assessoramento de especialistas competentes na 

de POLÍTICAS PÚBLICAS. 

elaboração 

Talvez, todo trabalho que hoje realizamos 

em Piracicaba, na Secretaria de Esportes, Lazer e Turismo 

SELT, deva~se, em grande parte, a atuação competente dos que ini 

ciaram a implantação da Politica de Esportes e Lazer, e também, 
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dos que a executam dedicadamente no seu dia-a-dia desde 1989 

todos ligados à Educação Fisica, do secretário aos estagiários. 

Como Secretário de Esportes, Lazer e Tu 
, 

rismo (na epoca Coordenador de Esportes, Turismo e Lazer), foi 

designado o Professor de Educação Fisica JOSÉ CARLOS CALLADO 

HEBLING, experiente administrador na área, professor e esporti~ 

ta da cidade. 

Para a Assessoria T~cnica foram contrata 

dos os Professores de Educação Fisica, WAGNER WEY MOREIRA, Dou 

tor em Psicologia da Educação pela UNICAMP, pedagogo, professor 

de didática e esportista; e ÍDICO LUIZ PELEGRINOTTI, Mestre 

em Anatomia pela UNICAMP, t~cnico de atletismo e especialista 

em treinamento esportivo e esportista, todos vinculados à histó 

ria do esporte piracicabano. 

É a partir desse momento que começa nosso 

efetivo trabalho com o PROJETO DESPORTO DE BASE, e nosso envolvi 

mento com a PolÍtica de Esporte e Lazer da SELT. Contratado co~ 

a função de colaborar na implantação desse projeto e viabilizá­

lo ~o dia-a-dia das aulas, nos NÚcleos de Formação Esportiva; a 

tuando em dois nÚcleos esportivos com aproximadamente 300 alu 

nos, contribuindo de maneira decisiva para o inicio da implant~ 

ção do P.D.B. 

E assim, atrav~s do trabalho diário de 

mais de 20 professores e orientação da equipe coordenadora, boa 

vontade polÍtica dos administradores e apoio do grupo empres~ 

rial DEDINI, inicia-se, conjuntamente com a comunidade, o PROJE 

TO DESPORTO DE BASE. 

Projeto que deu origem a todo processo de 

deflagração da Politica de Esportes e Lazer, invertendo priorid~ 

des e abrindo caminho para outros projetos que hoje estruturam e 

viabilizam toda politica da SECRETARIA DE ESPORTES, LAZER E TU 

RISMO do nosso municÍpio. 
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IV. O P.D.B. - "O PROJETO DESPORTO DE BASE" E A "POLÍTICA DE 

ESPORTES E LAZER" 

"Vemos no esporte, a nota dominante do 
nosso tempo. Porém, ao lados dos partici 
pantes ativos há um grande número de e~ 
pectadores, que gritam, conduzem mascotes 
e bandeiras, mas nada praticam." (A. 
HUXLEY apud DUMAZEDIER, 1980, p. 115) 

Contrapondo-se a toda aquela situação en 

contrada em Piracicaba, no que se relaciona ao ESPORTE e ao LA 

ZER, e recuperando o papel do PODER PÚBLICO, inicia-se um prQ 

cesso de "inversão de prioridades" com relação aos investimentos 

e projetos nesse setor pÚblico. 

No capitulo anterior nos detivemos na 

descrição e análise desta situação até 1988, em Piracicaba, e 

nos principias básicos que nortearam esse processo de inversão e 

como o mesmo iniciou-se. "Corporeizando" essas novas propostas e 

a POLÍTICA DE ESPORTES E LAZER, através de um projeto abrangente 

quantitativamente e que na sua ação qualitativa representasse a 

nova concepção esportiva que se propunha implementar, elabora-

se um projeto de ação para os quatro anos da administração. 

Através de uma proposta de ação quadri~ 

nal (1989 a 1992) elabora-se o "PROJETO PARA O DESPORTO PIRACICA 

BANO", que sintetiza a POLÍTICA DE ESPORTES E LAZER naquele mo 

mento. Dentro desse processo destacava-se a responsabilidade do 

PROJETO DESPORTO DE BASE, incluso no projeto com a função princ! 

pal de iniciar todo processo, mostrando a "cara" dessa nova e 

transformadora proposta. 

O PRINCÍPIO E OS PRINCÍPIOS 

Posto que a ação anterior (até 1988) 

se identificava com a proposta do Partido dos Trabalhadores, 

ciou-se, com as comunidades de bairros, um amplo debate sobre 

~ 

na o 

in i 

a 

ação de uma Coordenadoria de Esportes e Lazer. Isto foi realiza 

do nos meses de janeiro a março de 1989 (periodo de 100 dias), 
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e~ reunioes com as Diretorias dos Centros Comunitários. 
, 

Dessas discussÕes surgiram os princípios 
~ 

que deveriam nortear a açao da Coordenadoria, o que levou a essa 

alteração completa da forma de trabalho, implicando na 

de estrat~gias para a implantação do novo serviço. 

criaçao 

A decisão central e concensual: Piracica 

ba deveria estabelecer uma POLÍTICA EM ESPORTES E LAZER, patrQ 

cinada pelo PODER PÚBLICO, que valorizasse a participação em 

massa de piracicabanos e que as instalaçÕes esportivas do Munici 

pio deveriam estar permanentemente sendo aproveitadas pela pop~ 

lação, pois essa não era a realidade histÓrica da cidade no se 

tor. 

OS PRINCÍPIOS ESTABELECIDOS 

A questão central era a ~udança de valo 

res nas questÕes relacionadas com o ESPORTE e o LAZER. Deveria 

mos e poderiamos até apoiar o desporto de alto rendimento, co~ o 

aliás continuamos a fazer com o Esporte Clube XV de Novembro, o 

BCN e a Unimep, como exemplos, mas não deverÍamos e nem poderi~ 

mos com verbas municipais, investir nessa for~a ou conceito de 

esportes. 

Dai a razão do estabelecimento dos "Prin 
, 

cipios Norteadores" a serem perseguidos por todos os projetos e 

pelo trabalho da Coordenadoria: 

- O Esporte e o Lazer ~unicipal devem ser um direito da 

ção e serem vivenciados pelo maior nÚmero de municipes 

vel. 

- O Esporte e o Lazer, patrocinados pelo PODER PÚBLICO, 

vem estar e~ função do rendimento atlético, mas sim em 

popul~ 
, 

poss.!_ 

~ 

na o de 

conso 

nância com atitudes de cooperação, participação e ludicidade. 

O Esporte e o Lazer, co~o fenÔ~enos sociais, vao al~m da con 

cepção de prática de atividade fisica em tempo disponivel, ~o 

tivo pelo qual é necessário um trabalho coordenado com outras 

Secretarias, como: EDUCAÇÃO, CULTURA e BEM ESTAR SOCIAL. 
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- Todas as faixas de idade da população devem ter acesso às ati 

vidades esportivas e de lazer. 

- f direito da pessoa portadora de defici~ncia, a 

em atividades esportivas e de lazer. 

participação 

ESTRATfGIA DE AÇÃO 

A 

Como se ve, a mudança do conceito de espo~ 

te era total, revolucionári8, pois abandonava-se a idéia ela al 

ta competição e rendimento contra o outro, para o privilegiar a 

massificação e cooperação, inclusive através de competiçÕes, mas 

desta vez, "com" os outros. 
~ 

A r:mdança, como todo "novo", causa reaçoes 

e desestabilizaçÕes. Passar de um conceito onde a população está 

habituada a assistir passivamente ao esporte, porque não tem con 

diçÕes de pré,ticar aquele Esporte técrd co e de renclirtento por 

um esporte em que ele se sinta dentro dele, gerenciando seus des 

tinos e tomando decisÕes, cau~a um impacto muito grande num pr! 

meiro momento. 

Tentando minorar esse choque inicial, fo 

ram estabelecidas algumas estratégias de ação, dentre ss quais 

destacamos: 

ReuniÕes em Centros Comunitários para discussão dos principias 
~ 

e estabelecimento das linhas de açao. 

- Implantação, no horário semanal de trabalhe', de um periodo P.§: 

ra reunioes administrativas e de atualização pedag6gica dos 

professores de Educação Fisica da Coordenadoria. 

- Implantação de horários de ocupação dos espaços esportivos pe~ 

tencentes à municipalidade, de forma que um maior nÚmero de 

pessoas pudesse participar. 

- Estabelecimento de reuniÕes entre Secretarias, com objetivo do 

levantamento do diagnÓstico da situação do lazer no Municipio 
, 

e apos concretizar um projeto de lazer que envolvesse as Secre 

tarias de Esporte, Turismo e Lazer, Bem Estar Social, 

ção, Cultura e Serviços PÚblicos. 

Educa 

- ReuniÕes tentadas, mas que na maioria das vezes Pão foram rea 
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, ~ 

lizadas, com os orgaos de comunicaçao da cidade, para divulgar 

as idéias do Esporte e do Lazer participativo. 

Em linhas gerais, no plano original cons 
~ 

tavam duas linhas de açao: O PROJETO DESPORTO DE BASE e o PROJE 

TO RECREATIVO E LAZER. 

Não pretendemos, neste momento, fazer um 

relato detalhado dos projetos acima e da PolÍtica de Esportes e 

Lazer implantada em 1989. Para tanto recomendaoos a consulta aos 

planos deste trabalho onde poderemos ter um conhecimento de toda 

proposta; para tal basta consultar o documento: "PROJETO PARA O 

QUADRIÊNIO - 1989, 1990, 1991, 1992 - PROJETO PARA O DESPORTO 

PIRACICABANO"; constante dos anexos deste relato. 

Nesse projeto inicial, denominado "PROJE 

TO PARA O ESPORTO PIRACICABANO", encontraremos as duas linhas 

de ação adotadas no desporto: a primeira refere-se a introdução 

de uma prática formativa, com atividades semanais, caracterizan 

do-se enquanto um PROGRAMA PERMANENTE de ação com relação 

Interesses FÍsico-Esportivos do Lazer (como nos apresenta 

aos 

DUJI1A 

ZEDIER, 1980, p. 110) - O PROJETO DE DESPORTO DE BASE; a segunda 

atuando no sentido de organização de EVENTOS esportivos para to 

dos os segmentos sociais e faixas etárias - O DESPORTO RECREATI 

VO E LAZER. 

Estavam estabelecidas as duas vertentes 

principais com relação ao que, a partir desse momento, poderi~ 

mos denominar efetivamente de uma POLÍTICA PARA O ESPORTE, acre~ 

centando-se a essas duas vertentes principais a continuidade 

APOIO ao desporto de alto nÍvel, numa ação colaboradora e 

mantenedora. 
~ 

do 
~ 

na o 

Embora nesse projeto nao ficasse clara e 

definida uma POLÍTICA PARA O LAZER, já podemos identificar enca 

minhamentos iniciais para essa questão. 

Já podemos verificar uma preocupação com 

a ocupação dos espaços e equipamentos, preocupação com o aspe~ 

to lÚdico das atividades esportivas, realização de um trabalho 

interdisciplinar (intersecretarias) e organização de eventos de 

lazer como a colÔnia de férias. 
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ApÓs a implantação da proposta, coo gra!! 

des dificuldades e rompendo barreiras, o PROJETO DESPORTO DE BA 

SE consegue efetivar-se concretaoente ao final de 1989; tendo 

atendido naquele ano aproximadamente 3.000 alunos, realizado 15 

festivais esportivos nas oodalidades de basquetebol, voleibol, 

futebol, futebol de salão, natação, t~nis-de-mesa, gin~stica a­

limpica e atletismo, e encerra.do o ano con o "I PASSEIO À PÉ DO 

PROJETO" coo cerca de 2.000 alunos participando da caminhada, 

Macrogin~stica e plantio de ~rvores no Parque da Rua do Porto. 

ApÓs essa 1ª etapa vencida, j~ se começa 

uma preocupação mais sistem~tica e inicia-se o processo para im 

plantação de uma POLÍTICA PARA O LAZER, integrada com a, j~ atuan 

te, POLÍTICA DE ESPORTES. 

Através de 3 Estratégias B~sicas adotadas 

para viabilizar essa Politica, em 1990 tem inicio o trabalho de 

estruturação dessa proposta: 

1. Transfer~ncia do Setor de Recreação e 

Ação Comunit~ria da Secretaria do Bem-Estar Social (hoje Secreta 

ria do Desenvolvimento Social) para a Coordenadoria de 

tes, Lazer e Turismo (hoje Secretaria). 

~ 

EspoE_ 

2. Devido a nossa experiencia anterior 

com eventos e atividades de lazer e recreação, passo a dedicar 

uma parte da oinha carga hor~ria semanal a articulação dessa PO 

LÍTICA PARA O LAZER e também a organizaçao de eventos de lazer 

e projetos intersecretarias na ~rea, além de continuar as aulas 

de formação esportiva no P.D.B. 

3. Contratação do PROF. DR. ANTONIO CAR 

LOS BRAMANTE, Especialista em Lazer, para assessorar na impler1e!! 

tação e desenvolvimento desse processo. 

ApÓs viabilizar essas 3 estratégias, e 

formar um grupo intersecretarias coo reuniÕes quinzenais, ini 

cia-se a elaboração de um DIAGNÓSTICO de Piracicaba para sub si 

diar essa Politica, que nesmo durante o processo ja inicia sua 

implantação através da "I COLÔNIA DE FÉRIAS" e do "PROJETO rJIUTI 
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RÃO" (projeto intersec.retarias hoje denominado "PROJETO FELIZCI 

DADE). 

Não é objetivo deste relato, aprofundar­

se no processo de implantação e nem tampouco na metodologia da 

POLÍTICA PARA O LAZER, mas 
, 

sim deixar claro que existe, como ja 

percebemos, uma profunda relação de integração entre a área do 

LAZER e do ESPORTE em nossa secretaria, tanto que denominamos, 

neste trabalho, a esse processo, uma POLÍTICA DE ESPORTES E LA 

ZER. 

Entretanto, como pode ser do interesse 

do leitor esse conhecimento mais detalhado, recomendamos a con 

sulta ao documento já citado anteriormente no que se refere a 

questão do ESPORTE, e aos seguintes trabalhos da questão do LA 

ZER. 

1. "BASES PARA UMA POLÍTICA DE RECREAÇÃO 

E LAZER- DIAGNÓSTICO DE PIRACICABA", que pode ser encontrado 

na Secretaria de Esportes, Lazer e Turismo de Piracicaba; o 

qual aborda todo processo de diagnÓstico do nosso municipio que 

posteriormente subsidiou a POLÍTICA DE LAZER. 

2. RECREAÇÃO E LAZER NO MUNICÍPIO DE PI 

RACICABA: AVALIAÇÃO PELOS DIRIGENTES COMUNITÁRIOS - MARLENE DE 

LIMA- 1992 (FEF-UNICAMP), que aborda esse processo ocorrido 

com o LAZER em Piracicaba no periodo de 1989-1992, quando da 

implantação simultânea da nova POLÍTICA DE ESPORTES. 

Nos anos seguintes, 1991 e 1992, com a 

interação entre a questão do Lazer e do Esporte, através da Pó-

litica de Esport~s e Lazer, surgiram novos projetos que in te 

gram , assim como já o fazia o P.D.B. em 1990, o Esporte, a Ati 

vidade Fisica e o Lazer; essa integração ocorre entre os proj~ 

tos já existentes e novas propostas, dentro de novos projetos e 

intersecreatrias; como é o caso dos "CENTROS DE CONVIVÊNCIA",do 

"PROJETO MUSCULAÇÃO", FÉRIAS NOS BAIRROS", "BRINCANDO COM O 

CORPO", "PROJETO CLAREAR" (portadores de deficiência) ja er1 

1990 assim como o "FELIZCIDADE", além de outros. 
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Para evitar entendimentos reduzidos com 

relação a POLÍTICA DE LAZER, destaco aqui que abordamos neste 

estudo apenas a questãodos Interesses FÍsico-Esportivos relati 

vos a ela, mas que temos excelentes trabalhos desenvolvidos nos 

outros Interesses Culturais do Lazer, como é o caso do "CITY-

TOUR" no turismo, "CULTURA NOS BAIRROS" com a questão artística 

e intelectual, e outros como os "CENTROS DE CONVIVÊNCIA" que 

desenvolvem todos os interesses culturais do lazer (acrescenta~ 

do-se ai os sociais e os manuais, que ainda não citamos). 

Gostaria de orientar que todos esses tra 

balhos e projetos, bem como seus relatÓrios, encontram-se nos 

orgaos especÍficos da Prefeitura de Piracicaba. 

ApÓs essa visao mais abrangente da POLÍ 

TICA DE ESPORTE E LAZER 
, 

no município, bem como da inserçao 

doP.D.B. em seu contexto; explicitaremos a relação do P.D.B. em 

momentos distintos e interligados, com relação ao ESPORTE e ao 

LAZER. 

1. O P.D.B. E A "POLÍTICA DE ESPORTES" 

Raramente encontraremos trabalhos e mui 

to menos PolÍticas PÚblicas que abordem coerentemente a que~ 

tão do Esporte, já discutimos esse problema; entretanto vou 

abordar aqui, especificamente a questão da Formação Esportiva e 

como a entendemos e desenvolvemos no P.D.B. 

Quando nos deparamos com um discurso so 

bre Formação Esportiva e mesmo com um projeto concreto em dese~ 

volvimento, encontramos freqUentemente a seguinte configuração 

e filosofia de trabalho: 

MASSIFICAÇÃO 

ESPORTIVA 
> 

SELEÇÃO E 

TREINAMENTO 
> 

ALTO 

NÍVEL 
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NÍVEL 

SELEÇÃO E 

TREINAMENTO 

DETECTAR TALENTOS 

E 

APERFEIÇOAR 

E.P.T. 

MASSIFICAÇÃO ESPORTIVA 

PIRÂMIDE ESPORTIVA 
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Torna-se fácil perceber a intenção do 

trabalho; detectar "talentos esportivos" atavés do processo de 

''massificação" - "da quantidade obtem-se a qualidade". 

Discordando dessa "ingênua" visão (biQ 

lÓgica e socialmente falando) e desse objetivo, com relação a 

projetos educacionais de foroação, eo qualquer área; fazeoos a 

seguinte analogia coo o processo escolar para visualizarmos o 

absurdo dessa proposta: Imagine justificarmos todo processo es 

colar no sentido de descobrirmos outro EINSTEIN. Absurdo! Pois 

o mesmo existe para garantir a todos o acesso ao conhecimento 

em suas varias "Disciplinas", e também aos bens culturais que 

desenvolvemos durante a HistÓria do Homem e da Sociedade, obj~ 

tivando assim possibilitar uma melhor qualidade de vida 

pessoas, ou pelo me~~otencializando-as para discutir e 

vindicar seus direitos enquanto cidadãos. 

' as 

rei 

Dessa forma é que vemos uo projeto de 

formação esportiva; enquanto garantia de oportunidade de acesso 

ao beo cultural chamado esporte e possibilidade de conhecimen-

to de suas caracteristicas e particularidades, dentro de um pr.s2_ 

cesso educativo, sendo a evolução para outros niveis de perfo~ 
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A 

oance apenas uoa conseqüencia natural das habilidades inatas de 

cada individuo. 

A partir desse pressuposto elaboramos o 

PROJETO DESPORTO DE BASE com a seguinte estrutura: 

P.D.B. 
-

PROGRAMA PERMANENTE DE ESPORTES 

FASE 
I FASE 

I 

II FASE 
I I 

ROFISSÃO - III I--

RECREAÇÃO 
FORMAÇÃO 

TREINAMEN 
-

INICIAÇÃO APERFEI-
TO 

VIASSIFICA-
ÇOAMENTO. 

ÇÃO 

-

I PROJETO DESPORTO DE BASE 

ESTRUTURADO EM TRÊS FASES INTERLIGADAS 

Embora admitamos o natural processo evo 
~ ' lutivo de alguns alunos, em termos de performance, esse nao e 

nosso objetivo. Buscamos garantir o espaço para "todos", em 

3 fases distintas e interligadas desde a iniciação ao treina 

mento, sem que esse seja um processo obrigatÓrio ou primordial. 

Podendo o aluno se inserir onde se adaptar e quiser ( livre 

opção), podendo iniciar-se na fase III, se já tiver um conheci 

r:1ento e habilidades adquiridas pela "educação esportiva" que já 

tenha recebido ou manter-se na fase I e II, 

de sua idade, sem um processo de eliminação. 

independentemente 

A FASE I desse projeto, que estimula a 

participação no esporte/educação de crianças de 08 a 15 anos, 

com os objetivos de ludicidade, da criação do sentido de coop~ 

nheirismo, de amizade, já atendeu aproximadamente 15.000 crian 

ças nesses 4 anos e atende a r:1ais de 3.000 crianças, atualr:1ente 

com atividades esportivas e de lazer ao longo do ano nos segui~ 

tes locais: Complexo Esportivo Barão de Serra Negra; Ginásio de 

Esportes da Vila Rezende e Jaraguá; em Campos de Futebol do 

,......._ 

.___ 
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Morumbi e 31 de Março; em Centros Coounitários, Escola e Qua 

dras isoladas e os seguintes bairros: são Dimas, Santa Terezi 

nha, Artemis, Tupi, Paulicéia, Vila Cristina, Parque da Zona 

Leste e locais dos "Centros de Convivência". É fundamental 

lembrar que esta fase não tem por objetivo formar atletas nem 

"peneirar" campeÕes para as fases seguintes e que semestralmen 

te são realizados F~stivais de apresentação do trabalho. Aqui, 

16 professores e 21 estagiários desenvolvem o trabalho. 

A FASE II, implanta em 1990, já destina 

as crianças que se destacam na FASE I e que necessitam de um 

espaço adequado para seu desenvolvimento técnico. Aqui ja se 

cobra, ao lado dos valores vivenciados na FASE I, um certo cri 

tério técnico no desporto escolhido. Para isso, são programadas 

ao longo do ano, competiçÕes entre bairros ou locais onde se de 

senvolve a FASE II, a saber: Complexo esportivo do Barão Serra 

Negra; Ginásios Esportivos da Vila Rezende e Jaraguá e em al 

gumas turmas que estão em condiçÕes nos vários bairros da cida 
, ~ 

de. As modalidaes que ja apresentam trabalhos nesta Fase sao: 

Voleibol Masculino e Feminino; Basquetebol Masculino e Feminino 

e Futebol de Campo, Futebol de Salão, Handbol, Natação, Atleti~ 

mo, Canoagem, Tenis-de-mesa, GRD, G.O. Temos 300 crianças aprQ 

ximadamente participando da Fase, com o empenho de 14 profeSSQ 

res e 8 estagiários. 

A FASE III, que foi implantada eo 1991, 

visa criar uma estrutura para que piracicabanos possamreprese~ 

tar Piracicaba em Jogos Regionais e Abertos, com a operacionall 

zação do Centro de Treinamento Esportivo, no Complexo do Barão 

de Serra Negra, que desenvolverá programas de capacitação técni 

co-esportivos. Nesta fase, os atletas deverão ser apoiados pela 

iniciativa privada, ficando ao PODER PÚBLICO o trabalho de 

apoio com seus técnicos especializados e no empréstimo dos lo-

cais para treinamento. 

Esta Fase poderiater apresentado um 

melhor desempenho caso LEI nº 7.752 de 14 de abril de 1989, que 
11
dispÕe sobre beneficios fiscais na área do imposto de renda e 

outros tributos, concebidos ao desporto amador", mais conhecida 
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~ 

corno "LEI-THAME" nao tivesse sido vetada pelo governo. 

Para suprir essa lacuna, a SELT criou 

a seguinte LEI MUNICIPAL nº 3.422 de 09 de abril de 1992 que 

"dispÕe sobre a concessão de auxÍlios ou subvençÕes à clubes e 

agremiaçoes com finalidades esportivas" e o PROJETO de LEI tra 

r:li tando na câmara que institui o "CIEA - Certificado de Incen 

ti vo ao Esporte Amador" que concede descontos em tributos r:mni 

cipais para entidades que apoiem e desenvolvam atividades coo 

o esporte amador. 

Algumas entidades já gozam do 1º benefÍ 

cio municipal e investem no esporte amador, como a UNIMEP e o 

JACAPUÁ, em modalidades como Basquete (Masculino e Fer.ünino) , 

G.R.D., Atletismo, Tênis-de-mesa, além da B.C.N. que investe no 

Basquete feminino. Clubes como o C.A.P. e ABZALÃO investem no 

Voleibol (Feminino e Masculino), a academia PONTO OLÍMPICO na 

Ginástica OlÍmpica, além do XV DE NOVEMBRO no Futebol (recente 
. 

~ 

campeao nacional na categoria infantil com alunos oriundos do 

P.D.B., em sua maioria). 

Cerca de 250 alunos-atletas atuam nessa 

Fase orientados por técnicos e professores vinculados à SELT, 

aos CLUBES ou contratados por tempo determinado de acordo com 

a necessidade. 

Muitos deles desenvolvem seus treinamen 

tos no CATEP, CENTRO de AVALIAÇÃO e TREINAr/lENTO de PIRACICABA, 
, 

no Complexo Esportivo Municipal, onde existe um projeto espec! 

fico em "Musculação e Treinamento" para os atletas de Alto NÍ 

vel desenvolverem seus treinamentos em esforço fÍsico, com um 

trabalho orientado por técnicos. 

Anexamos a este relato o documento: 

"PLANO DE AÇÃO DA III FASE DO PROJETO DESPORTO DE BASE" - "CEN 

TRO DE AVALIAÇÃO E TREINAMENTO ESPORTIVO DE PIRACICABA", datado 

de outubro de 1989, que delineava a futura atuação da FASE III 

do P.D.B. 

2. O P.D.B. E A "POLÍTICA DE LAZER" 
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ApÓs abordarmos o PROJETO DESPORTO DE 

BASE enquanto um trabalho vinculado à Pol:i. tica de Esportes, e 

mais que isso, como o projeto que caracterizou essa politica em 

termos de abrangência, repercussão e mudança de valores e 

prioridades, assumindo e incorporando todas dificuldades oriun 

das desta quebra da "ordem social" vigente até então, recatere 

mos a interação desse processo de formação esportiva com o la 

zer, ou melhor, com a POLÍTICA DE LAZER. 

Normalmente caracterizada através de 

eventos, as propostas de lazer na área dos interesses fisico­

esportivos tem sido muito incipientes e não tem conseguido uma 

atuação freqüente nas comunidades, apesar da atuação de alguns 

Voluntários e Lideres Comunitários. Intervindo nessa problemát! 

-ca o P.D.B. possibilitou o estabelecimento de uma açao freqüen 

te, através de aulas, treinamento e encontros semanais nas va­

rias comunidades onde atua, estabelecendo assim uma maior poss! 

bilidade para implementação de uma educação para e pelo lazer, 

através da prática desportiva. 

Nessa :forma de atuar, cabe citar aqui, 

que neste curto espaço de tempo (3 anos e meio) já surgiram, a 

través do projeto e da atuação dos seus professores, alguns Li 

deres Comunitários e Técnicos Esportivos Voluntários, a partir 

dos alunos que freqüentaram os nÚcleos de formação durante esse 

tempo. Inclusive uma das alunas do projeto, ingressou na facul 

dade de Educação Fisica e hoje atua como monitora em um nÚcleo 

de formação esportiva do projeto. 

Além destes exemplos, muitas crianças já 

se organizam com certa autonomia, e formam equipes para partic! 

par dos Festivais Esportivos,Jogos Comunitários e outros Even 

tos Comunitários, além de se deslocar sozinhos ou em grupos p~ 

ra Eventos de Lazer organizado pela SELT. 

Revelando assim que o trabalho vem gera~ 

do competência e indicios de uma "auto-gestão" (prefiro falar 

em co-gestão), apesar do pouco tempo, se considerarmos que o 

mesmo altera comportamentos e se defronta com visÕes diferen-

tes geradas pela midia, pela sociedade como um todo e pela 
, 

prQ_ 

pria escola (através da errada atuação dos professores de educa 
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ção ffsica). 

Atrav~s do gr~fico abaixo podemos visua 

lizar esta atuação em tr~s momentos relacionados com a POLÍTICA 

DE LAZER: EVENTOS DE IMPACTO, EVENTOS DE APOIO E AÇÃO FREQUENTE. 

P.D.B. 

PROGRAMA PERMANENTE DE LAZER 

--- ~ 

AÇÃO EVENTOS EVENTOS 
~ 

DE DE 

FREQUENTE APOIO IMPACTO 

--- ~ 

PROJETO DESPORTO DE BASE 

PROGRAMA DE ANIMAÇÃO INTERLIGADA 

1. AÇÃO FREQUENTE: Caracteiza-se pelas 

aulas ou treinamento realizados durante a semana, nessa ou na 

quela modalidade esportiva ou atividade recreativa, nas FASES 

I, II ou III. 

2. EVENTOS DE APOIO: Dependendo da Fase 

em que se encontra o aluno esses eventos caracterizam-se como: 

Festivais Esportivos que reunem todos alunos de uma determina-

da modalidade na Fase I ou/e II. Tendo relação direta com o con 

te~do das aulas que são desenvolvidas durante o semestre, Jogos 

Comunit~rios, encontros amistosos Inter-N~cleos, Jogos dos Cam 

peonatos organizados pelo setor de Eventos Esportivos da SELT 

nas suas v~rias categorias (mirim ao livre). 

3. EVENTOS DE IMPACTO: Não necessariamen-

te relacionados com o conte~do desenvolvido nas aulas e muitas 
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vezes oferecendo outros Interesses Culturais do Lazer em 
~ 

açoes 

interdisciplinares ou/e intersecretarias. Temos nessa linha 

de atuação a "COLÔNIA DE FÉRIAS", que reúne aproximadamente 800 

alunos do P.D.B. durante uma semana com diversas e variadas 

atividades: jogos adaptados, brincadeiras, gincanas, festival 

de pipas, passeios pela cidade de Ônibus, cinema, teatro; e ou 

tros eventos como o "City-Tour", "Festa de 1º de Maio no Eng~ 

nho Central", "Cidade dos Esportes", "Circo", "Desfiles c i vi 

cos", "Passeio à Pé", plantio de árvores, e outros. Na FASE III 

a grande expectativa enquanto evento de impacto são os torneios 

e campeonatos, como os "JOGUINHOS ABERTOS DO INTERIOR" (infa_Q 

til e juvenil) no qual participamos com alunos oriundos do 

P.D.B. em todas modalidades, alémdos JOGOS REGIONAIS E ABERTOS 

DO INTERIOR. 

Na perspectiva do lazer, como abordamos 

no item 5 do capitulo I, nosso maior objetivo é garantir o pr~ 

zer da prática esportiva às crianças e adolescentes; enfatizan 

do o aspecto ATITUTE (PRAZER) através de um CONTEÚDO cultural 

especifico (esporte) durante o TEMPO DISPONÍVEL (liberado da 

escola e dos compromissos sociais) dos nossos alunos. 
~ 

Como nos coloca RUBEM ALVES, "o corpo nao 

recusa um copo de vinho, dizendo que daquele já bebeu, e nem 
, 

se recusa a ouvir uma musica, dizendo que ja a ouviu antes, e 

nem rejeita fazer amor, sob a alegação de já ter feito uma vez. 

Uma vez só não chega. O corpo trabalha em cima da lÓgica do 

prazer. E, do ponto de vista do prazer, o que é bom tem de ser 

repetido, indefinidamente." (apud MARCELLINO, 1989, p. 12). É 
~ 

com esse entendimento que defendemos um programa de açao fre 

qüente em lazer, oportunizando a vivência lÚdica e prazerosa 

da prática esportiva, e é nessa perspectiva que atuamos enquan 

to profissional e COORDENADOR DO PROJETO DESPORTO DE BASE (de~ 

de 1991), operacionalizando o SETOR DE ESPORTE FORMAÇÃO da SELT 

e viabilizando a POLÍTICA DE ESPORTES E LAZER, atuando como DI 

RIGENTE ESPORTIVO e ESPECIALISTA EM LAZER. 

A partir do esquema gráfico a seguir, pr~ 

tendemos facilitar ao leitor o entendimento de uma caracteristi 
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, 
ca fundamental do nosso trabalho, que e a TRANSICIONALIDADE en 

tre um Processo de Formação Esportiva (em suas várias fases) e 

uma PolÍtica de Lazer, relacionando objetivos e metodologia. 

3. O P.D.B. E A "POLÍTICA DE ESPORTES E LAZER" 

ApÓs a análise do P.D.B. através de sua 

vinculação e relaç~es com a Politica de Esportes e com a PGliti~ 

ca de Lazer ; a compreensão do gráfico metodolÓgico abaixo 

torna-se simples. 

L 

A 

z 

E 

R 

POLÍTICA 

ESPORTES 

E LAZER 

ATIVIDADE ... ' 
FREQUENTE 

EVENTOS 
DE 

APOIO 

EVENTOS 
DE 

IMPACTO 

E S P O R T E S 

FASE 
I 

. . . . FASE 
II 

....... 

ENCONTROS 
AULAS 

ENCONTROS 
JOGOS COM 
OS'NÚCLEGS 

COLÔNIA 
FÉRIAS, 

PASSEIOS ' 
FESTAS 

CENTROS DE 
CONVIVÊNCIA, 

CEI's - SEC. 
DA EDUCAÇÃO, 

ESCOLAS DO 
ESTADO , 

CIAC's 

AULAS 

DE FÉRIAS, 
CAMPEONATOS 

TORNEIOS'' 

FASE 
III 

TREINOS 

JOGUINHOS 
ABERTOS 

JOGOS 
REGIONAIS, 

ABERTOS 
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Nossa intenç~o com esse esquema de atua-
~ , ~ 

çao e funcionamento e propiciar ao leitor uma compreensao visual 

da transicionalidade entre as metodologias especificas de cada 

campo de atuaç~o do P.D.B., seja no Esporte ou no Lazer, em suas 

mais diversas atividades. 

POLÍTICA DE EXPANSÃO 

No Último "quadro" da coluna da FASE I 

encontramos uma relaç~o de nomes que representam projetos ou âm­

bitos de atuaç~o de outros org~os pÚblicos. O "quadro" está ina 

cabado para dar idéia de abertura de relacionamento com outros 

projetos afins: que compartilhem da nossa concepç~o de Esporte 

e Lazer e da nossa vis~o da atuaç~o do Poder PÚblico. 

Como exemplos citamos nossa integraç~o 

com os "CENTROS DE CONVIVÊNCIA", que envolvem ainda a SECRETARIA 

DA EDUCAÇÃO e a do DESENVOLVIMENTO SOCIAL, atuando na organiza­

ç~o de opçÕes semi-profissionalizantes, de complementaç~o educa­

cional escolar, de convivência sÓcio-comunitária e de lazer (es­

portes e outros), durante o tempo livre de obrigaçÕes escolares 

e sociais da criança e do adolescente; e também com a SECRETARIA 

DA EDUCAÇÃO através da atuaç~o pedagÓgica dos Professores de Ed. 

FÍsica dos C.E.I. 'S (CENTROS DE EDUCAÇÃO INTEGRAL), em ambos os 

casos a atuaç~o dos estagiários e professores envolvidos é com 

relação a FASE I, proporcionando o aprendizado e a vivência do 

esporte de forma lÚdica e recreativa. 

Com relaç~o às Escolas do Estado já desen 

volvemos trabalhos conjuntos com muitas delas, mais por iniciati 

va dos Professores de Educação FÍsica (da escola e da SELT) e da 

boa vontade e compreensão dos diretores do que por uma linha de 

ação do Estado. 

Aguardamos uma PolÍtica Estadual para es 

sa área através da SECRETARIA DE ESPORTES E TURISMO DE S.P. e 

também de um projeto a nivel Federal, que se principia pela prQ 

posta da construção dos CIAC's e dos CIAC's DESPORTIVOS; caso se 

ja possivel e coerente, elaboraremos projeto de atuação conjunta 
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, 
em nosso municipio, com o objetivo de ampliar nosso trabalho 

(quantitativamente) e manter sua qualidade. 

POLÍTICA DE ESPAÇOS E EQUIPAJI.1ENTOS 

Como ja pudemos relatar e observar num 

primeiro momento essa polÍtica limitou-se a dessacralização (as 

pessoas e comunidades não consideravam esse espaço -
, 

ginasios, 

etc ... - como seus, mas sim das equipes que lá treinavam) e 

apropriação dos espaços por parte das crianças e da comunidade 

através da animação e abertura desses espaços. A animaçao e con 

seqüente processo de apropriação se deu através da ação dos pr~ 

fessores do P.D.B. 

Vencida essa primeira etapa, iniciamos um 

processo de animação dos espaços periféricos (quadras abertas, 

centros domunitários, escolas ... ) nos bairros da cidade; sendo 

que nos locais necessitados foram construidas e reformadas qu~ 

dras e equipamentos. 
, 

Logo apos; devido as necessidades inicia 

mos o processo de construção dos equipamentos com a comunidade e 

com os usuários especÍficos do equipamento: foi o caso dos bair 

ros de TUPI, ITAPUÃ, e ollltros e o caso da construção do CENTRO DE 

TÊNIS-DE-MESA, CENTRO DE LUTAS, PISTA DE BICI-CROSS, PISTA DE 

SKATE e outros, como a adaptaçÕes de ginásios e piscina para uso 

dos portadores de deficiência. No momento já temos necessidade~e 

construção urgente de um ginásio em SANTA TEREZINHA e de um u~ 

dois na área central, devido ao grande n~mero de alunos das FA 

SES I, II e III que se concentram nessa área. 

Com relação ao material esportivo como bo 

las, colchoes, arcos, etc ... temos conseguido manter as necessi 

dades de todos os nÚcleos e turmas, aproximadamente 100 turmas 

em 11 modalidades esportivas distribuidas em mais de 15 nÚcleos; 

graças ao apoio financeiro do GRUPO EMPRESARIAL DEDINI que atra 

vés do "Convênio de Incremento e Desenvolvimento ao Esporte Ama 

dor que entre si fazem a Prefeitura do Municlpio de Piracicaba e 

DEDINI S/A Administração e ParticipaçÕes" - Lei 3016/89, tem man 
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tido os gastos com esses materiais e outros. 

POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS 

Hoje a SELT conta com um total de 33 prQ 

fessores de educação fÍsica entre secretários, assessor, adminis 

tração e coordenação e professores que atuam diretamente com os 

alunos nos varias projetos, além de 34 estagiários e 5 técnicos 

de equipes. 
, 

Para chegar a esse numero e manter a qu~ 

lidade dos trabalhos e motivação dos profissionais torna-se ne 

cessária uma PolÍtica Para os Recursos Humanos. 

A primeira atuação nesse sentido foi a 

valorização e dignificação do traba~ho do professor através do 

aproveitamento do seu potencial e resgate do seu papel de edu 

cador. Paralelamente ocorria o processo da Reforma Administrati 
~ 

vapor parte do executivo, em tramitação na câmara; a aprovaçao 

de alteração de referência salarial dos professores recuperando 

de forma justa seus salários, e em tramitação na câmara encon 

tra-se o processo de Estatuto do Magitério que pretende adequar 

direitos e deveres aos professores, enquanto profissionais do ma 

gistério municipal além de outras providências. 

Por parte da coordenação do P.D.B. e da 

SELT os professores têm tido a oportunidade para elaborar seu 

plano anual de atuação de acordo com sua competência especifica 

e sua preferência, adequadas às necessidades da comunidade. Atual 

mente temos vários professores envolvidos em programas de mestr~ 

do e professores especializados através de cursos de Ótima con 

ceituação acadêmica; essas qualificações foram obtidas através 

de um programa de capacitação, atualização e qualificação profi~ 

si.onal, sem o qual não acreditamos ser possivel a implementação 

de propostas novas, transformadoras e de qualidade. Além disso a 

SELT oferece cursos para os professores interessados, nas mais 

variadas especialidades, espaço semanal para reunioes administra 

tivas e pedagÓgicas com palestras, discussão de textos e temas 

da atualidade. 
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Muitos dos nossos professores j~ partic! 

param de congressos nacionais; apresentando seus trabalhos e prQ 

jetos, divulgando e socializando novas experiencias com outros 

profissionais. 

O espaço para discussões com a Coordena 

ção é sempre preservado e aberto, possibilitando assim adequ~ 

çÕes e reformulaçÕes que se fazem necess~rias durante um proce~ 

so educacional de açÕes freqüentes. 

Com a necessidade de um maior nÚmero de 

profissionais, devido a expansão dos projetos e surgimento de 

outros, abrimos Concursos PÚblicos através dos quais professores 

competentes tiveram acesso ao Setor PÚblico antes, "cabide" de 

empregos para "apadrinhados"; ainda com necessidades de recursos 

humanos elaboramos o "PROJETO ESTÁGIO EM EDUCAÇÃO FÍSICA" (o 

qual coordeno) e aprovamos o projeo "CEDES-UNIMEP" através dos 

quais passamos a contar com 40 estagi~rios que através do seu 

trab~ho viabilizaram nossa atuação, enquanto Secretaria. 

Atualmente o P.D.B., entre os vários prQ 

jetos integrados e os nÚcleos esportivos, conta com o envolvimen 

to de 23 professores (com dedicação exclusiva e parcial) e mais 

20 estagiários (com dedicação entre 20 e 10 horas semanais ao 

projeto). 

Cabe lembrar, que todas estas conquistas 

têm ocorrido com a luta dos professores por melhores condiçÕes 

e uma excelente visão administrativa dos seus coordenadores e 

administradores que acreditam e investem nos profissionais e na 

sua competência, com o objetivo de oferecer, cada vez mais e me 

lhor, serviços de qualidade no setor pÚblico. 

Com relação aos recursos voluntários, 

através de lideranças comunitárias, não temos ainda uma politica 

especifica de formação e capacitação, entretanto temos apoiado 

de todas as formas quando essas pessoas dedicadas necessitam de 

ajuda, desde que esteja em nossas possibilidades. Inclusive cola 

borando na orientação de um Projeto Comunitário que visa conce 

der ajuda de custo (material, professores, etc ... ) às comunida 

des, que desenvolvem trabalhos com crianças na área dos Esportes 

(atualmente em tramitação na câmara municipal). 
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V. O P.D.B. E OUTROS PROJETOS ESPECÍFICOS 

Como mencionamos anteriormente, o PROJE 

TO DESPORTO DE BASE abriu caminho para uma série de iniciativas 

e sonhos de alguns professores da SELT, esse processo de adequ~ 

ção profissional e valorização de competências especificas foi 

apoiado pela SELT, através de sua PolÍtica para os Recursos Huma 

nos, desde que atendesse interesses da comunidade. 

Muitos desses projetos não mantiveram uma 

relação direta com o P.D.B., pois atendiam segmentos diferentes 

com atividades diferentes: é o caso do "PROJETO CLAREAR", que 

desenvolve atividades recreativas, fÍsicas e esportivas com por 

tadores de deficiência, utilizando-se da Piscina Municipal e 

das quadras e ginásios, outro mais recente foi o "PROJETO PARA 

3ª IDADE", que através de aulas de ginástica e expressão corp~ 
, 

ral atende varios grupos de idosos nos bairros da cidade. 

Além desses trabalhos, outros projetos fo 

ram desenvolvidos; por iniciativa dos profissionais da SELT ou 

por solicitação da comunidade,_ sendo que muitos deles, devido 

ao segmento social que atingem, sua metodologia, seus objetivos, 

ou pelo conteÚdo - Esportes, estabeleceram uma relação dire-

ta com o P. D. B. : 

PROJETO ESCOLA DE CANOAGEM MUNICIPAL: Juntamente com a associa 

ção de pais e amigos da canoagem, desenvolve um trabalho de 
~ 

iniciaçao e treinamento para canoistas da cidade e para cerca 

de 40 alunos, através da atuação de um profissional e uma esta 
, 

giaria. 

- SEAME: Através da atuação de um estagiário desenvolvemos um 

trabalho com atividades de lazer, para os menores com desvio de 

conduta que integram essa entidade - 11 SERVIÇO DE APOIO AO ME 

NOR" com cerca de 30 menores. 

- GUARDA-MIRIM: Atuando em duas linhas distintas: uma com ativi 

dades aos sábados para os guardas-mirins que t~a~alham e estu 
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dam durante a semana, através de aulas e jogos de voley, bas 

quete, futebol, natação, atletismo. Esse grupo de alunos (15 

a 18 anos) participa dos festivais do P.D.B. e tamb~m das OLIM 

PÍADAS DE GUARDAS-MIRINS DO ESTADO, sendo que na Última olim 

piada ficaram vice-campeÕes estaduais com a participação de 

mais de 100 alunos; a outra atrav~s de aulas semanais de educa 

ção fÍsica, recreação e esportes; atende cerca de 120 recrutas 

com idade at~ 14 anos, num total de cerca de 200 alunos, e 

atuação de 4 professores e estagiários. 

CEDES-UNIMEP: Atrav~s de um conv~nio PREFEITURA-UNIMEP, o 

CEDES (CENTRO DE DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO) desenvolve ativida 

des de basquetebol, atletismo, natação, desenvolvimento motor 

e G.R.D., com supervisão direta dos professores da institui 

ção e atuação de 12 estagiários. O trabalho ~ desenvolvido em 

vários nÚcleos e bairros da cidade, em especial no complexo 

esportivo do "Campus Taquaral" da UNIMEP, atendendo principal:_ 

mente a comunidade do CECAP, bairro perif~rico vizinho. 

- CENTRO DE T~NIS-DE-MESA: Em local especifico para essa prát1_ 

ca, com mais de 20 mesas e orientação de 4 estagiários e um 

técnico especialista atende cerca de 100 alunos no aprendizado 

do tênis-de-mesa. 

- CATEP: Atrav~s da orientação de 2 professores especializados e 

3 estagiários, os atletas e alunos do P.D.B. que necessitarem 

de um trabalho com pesos para uma melhor performance, ou que 

quiserem praticar a musculação como forma de lazerpodem ter 

essa opção atrav~s desse centro especializado. 

- SKATE: Com a construção da Pista de Skate Municipal, pretend~ 

mos desenvolver um trabalho de orientação esportiva com essa 

prática recreativa, atrav~s de monitores. Encarrando o skate co 

mo um Esporte e não apenas como uma prática recreativa, al~m de 

tentar amenizar o preconceito com relação a essa prática e aos 

"skatistas". 
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- BCN-UNIMEP: Com cerca de 500 alunas, os professores e monito­

res dessas equipes em conjunto com nossos estagiários e técni 

cos, desenvolvem um trabalho com "Escolinhas de Basquete" em 

vários nÚcleos da cidade para alunas de 8 a 12 anos, além de 

manter equipes em todas categorias menores. 

Além dos trabalhos intersecretarias já citados anteriormente: 

"CENTRO DE CONVIVÊNCIA" e os "CEI 's (Centro de Educação 

til)" 

Infan 

Esses projetos possuem uma coordenação 

especifica; o que facilita o trabalho de supervisão, e proporciQ 

na uma melhor qualidade na sua atuação através dessa descentralili 

-zaçao. 
' O processo parece estar atendendo as ex 

pectativas e continuando assim, a tendência é "' a ocorrencia de 

projetos especificas em cada modalidade. No momento acreditamos 

ser uma boa estratégia administrativa e técnica. 
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CONCLUSÃO 

Talvez a palavra "conclusão" não fique 

adequada para este trabalho, pois o mesmo não tem caráter termi 

nal; simplesmente relatamos aqui, quase que narrativamente, todo 

processo histÓrico do PROJETO DESPORTO DE BASE desde sua conce2 

ção até o presente momento. Provavelmente, amigo leitor, no mo 
, 

mento do seu contato com este relato, o nosso projeto ja terá 

outras caracteristicas devido à dinâmica social a que está subme 

tido. 
, A 

Entretanto, apos esta experiencia prát.!_ 

ca de quase 4 anos e desta reflexão monográfica sobre nosso prQ 

jeto, acredito ser possivel responder ao questionamento que nos 

faz MANUEL SÉRGIO: "ENCONTRAR-SE-Á O DESPORTO COJ\1PREENDIDO NAS 

CATEGORIAS DE FUTURO, DE UTOPIA, DE ESPERANÇA E DE 

(1990, p. 204) 

POSSÍVEL?" 

SIM. 

É nas possibilidades que o FUTURO nos re 

serva que vemos um novo DESPORTO; a ESPERANÇA depende da atitude 

que cada um de nós, co-responsável por mudanças, tomarmos pera~ 

te o DESPORTO; POSSÍVEL sim, pois há quatro anos atrás quando aQ 
, , 

vogavamos uma "PEDAGOGIA PARA OS ESPORTES" e imaginavamos todo 
, 

ese~ trabalho ocorrendo em Piracicaba, nossa propria imaginaçao 

já o tornava POSSÍVEL; e UTOPIA sempre, sempre para os que 

se conformam com o que nos é oferecido e querem sempre 

não no sentido de ter, mas de poder SER e conhecer mais; 

~ 

na o 

mais, 

pois 

ao passo que nosso corpo pede por repetir o prazer, o prazer da 

nossa mente é, e sempre será, o NOVO. 

Mas enquanto, SINALI!EUTOPIA, já temos o 

nosso sinal, o P.D.B.; mostrando que o que ontem era UTOPIA hoje 
, 

ja vivenciamos e conhecemos, tornou-se passado e realidade; e 

agora quer mais, quer "nenhum lugar". 

RUBEM ALVES nos coloca uma frase para oeti 

sarmos: "a gente pensa para que o corpo tenha prazer." ( apud 

MARCELLINO, 1989, p. 13) Não pretendo "pensar" nessa questão, 

mas dizer que enquanto Profissionais do Lazer, da Educação Fisi 
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ca, enquanto Dirigente Esportivo, temos que pensar; e oais, pe~ 

sar para que outros corpos também tenham prazer. Assim o 

mos. 

fiz e 

Finalmente recomendamos, através das p~ 

lavras do Prof.MANUEL SÉRGIO, que para superar o Desporto que ai 

es.tá, superar-se enquanto profissional é preciso transcender e 

viver como uo "DESPORTISTA": 11 0 desportista vive, de fato, de 

modo utÓpico: ele recusa qualquer atitude resignatária, qualquer 

consentimento fatalista, dado que se encontram em permanente 

movimento intencional em direção ao mais-ser". (1990, p. 204) 

E para descobrir-se MAIS-SER é preciso vi 

ver em UTOPIA, e estar sempre atento e buscando ... seu SINAL! 
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'PROJETO PARA O DESPORTO PIRACICABANO 

1.0 - INTRODUÇÃO 

As idéias constantes deste documento representam a tentati-

va de viabilizar a proposta d~ ação da Coordenadoria de Esportes da 

~ Prefeitura Municipal de Pirac'ic~'àba, no que-ta~ge a·o 'Dês porto. 

As discussões, análises e reflexões que permearam a elabora 

ção do projeto, passaram pelo objetivo de integrar, coerentemente 

três vertentes básicas: 
1 

1.1 - Respeitar a implementar. a proposta de um desporto con~ 

tante dos discursos e do compromisso assu~ido pela a -

tuál Administração Municipal do Partido dos Trabalha -

dores- PT, quando de sua campanha eleitoral. 

Na visão doutrinária do Partido dos Trabalhadores - PT 

o desporto, tal qual a educação, é direito de todos, e 

a responsabilidade pela sua execução p~ssa pelo gover­
\ 

no, quer da União,do ·Estado ou do Município. Por esse 
-motivo cumpre, a esta Corrdenadoria, propiciar elemen-

tos _para a prá~ica esportiva de seus munícipes. 

É necessário que a população piracicabana, de todos os 

segmentos, tenha mais fácil acesso ao desporto, ao jo­

go e ao lazer. ~ fun~amental que o piracicabano, cada 

vez mais, organize, dirija e·participe de atividades 

fí?icas e desportivas, e cada vez menos seja passivo 

espectador dessas atividades. 
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1.2 - Ocupar racionalmente toda a infraestrutura desportiva 

existente no Município, desenvolvendo programas que co_::_ 

cretizem a base do desporto piracicabano, com partici-

pação maciça de sua população. 

Nossa visão é a de que Piracicaba possui uma respeit~-

vel estrutura física de instalações desportivas, mas 

que têm sido irracionalmente aproveitada. Esse fato 

considerando que a referida estrutura foi construída 

com verba procedente de impostos, denun~ia, no mínimo, 

m~ aplicação dos tributos arrecadados. 

1.3 - Estar consciente de que Piracicaba possui uma história 

desportiva, que deve ser preservada e çultivada sua 

continuidade na presente .Administréção Municipal. 

Por essa razão deverá, esta Secretaria, atüar como ór-

gão de apo~ aos eventos desportivos de alto rendimento 

que possam evidenciar o nome da Noiva da Colina. 

7.0 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Implementar um projeto que atenda as vertentes anteriormente 

mencionadas, exige uma proposta de estrutura organizacional e opera-

cional. Para tanto, encaminhamos algumas sugestões que deverão ser 

analisadas. 

Na base destas sugestões está o desporto, que é, sem dúvida, 

um valioso elemento aglutinador de seres humanos. E a Coordenadoria 

de Esportes deve utilizar este desporto como instrumento a serviço da 

~ formação de pessoas que compõem o nosso município. 

2.1 - Ação do Desporto Recreativo e Lazer 

Para efeito didático de entendimento, estamos caracte-
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rizando como Desporto Recreativo e Lazer, a atividade 

física que privilegie a integração social, a satisfa­

ção do jogo, a ludicidade com fins educativos, onde 

é criado e explorado um espaço para a maior particip~ 

ção popular. 

O deline@mento da ação desta forma desportiva, em te! 

mos de objetivos e estratégias apresentaremos a lSe-

guir. 

2.1.1 - Objetivos 

Nesta trilha, deveremos nos preocupar em: 

Planejar, desenvolver e ~vali~r programaçôes esportivas ju~ 

to às escolas municipais e e~taduais, propiciando a optão 

do conhecimento e prática das modalidades esportivas por um 

maior número de crianças de P.iracicaba. 

- Planejar, desenvolver e avaliar programaçôes esportivas ju~ 

to às comunidades de bai!r~ de Piracicaba, oferecendo opo! 
• 

tunidade do conhecimento ~·~r~tica das atividades esporti-

vas. 

- Planejar, desenvolver e avaliar programações esportivas ju~ 

to aos sindicatos e associaçôes de funcionarias. 

- Promover cursos, semin~rios, encontros, clínicas, etc ... 

com líderes comunitários onde serão abordados e analisados 

temas como o desporto, a o~ganização desportiva comunit~ -

ria, o direito ao lazer, etc ... , visando uma reflexão radi 

cal, rigorosa e contextualizada desses fenômenos. 

- Implantar postos de informa~ões sobre como programar, exe-

cutar e controlar os aspectos fisiológicos da atividade fí 
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sica, em pontos distribuídos pela cid~de, pam atendimento 

gratuito à população. 

2.1.2- Atividades a Serem Desenvolvidas 

Entre outras sugestões que poderão e deverão 

acontecer, listaremos: 

- Jogos Infantis e Jogos Colegiais 

- Jogos Intra e Inter Bairros 

- Jogos Intra e Inter Sindicatos ou Associações 

- Olimpíada dos Trabalhadores 

-Campeonatos Desportivos Não Oficializados {Truco, Bochas .. : 

- Colônias de Férias para Filhos de Trabalhadores 

- Festivais de Atividades Físicas 

2.1.3- Estratégias de Ação 

Propomos, para realização do projeto, a inter-

relação funcional das várias Secretarias Muni-

cipais. 

P o r e x em p 1 o·, · a·l g u n s o b j e t i v o s e x p o s t o s a n t e r i -

ormente seriam alcançados juntamente com as Se 

cretarias de Educação do Município e do Estada 

Outros objetivos, seriam concretizados num tra 

balho integrado com a Secretaria do Bem-Estar 

Social do Município ou em convênios com Sindi-

catas e assim por diante. 

Já a operacionalização do objetivo de criar e 

manter postos de orientação da atividade físi-

ca, seria efetivada em conjunto com a Secreta­

ria da Saúde, onde professores de educação fí-

sica, médicos e enfermeiros contribuiriam para 

a saúde preventiva, informando aos interessados 
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em locais como Parque do Trabalhador, Agrono -

mia, Conjunto Barão de Serra Negra,etc, como 

programar e controlar fisiologicamente a ativi 

dade física. 

2.2 - Ação do Desporto de Base 

A Administração Municipal deverá apoiaf uma política de! 

portiva que se ajuste à sua realidade, procurando nesse 

setor, promover uma forma coerente de auxiliar a ascen-

são do indivíduo com qualidades desportivas. 

O direito de praticar atividades desportivas de uma for 

ma sistematizada e progr~ssiva, é um dever:que a Admi -

nistração Municipal tem para com sua popul~ção. 

2.2.1 - Objetivos 

Será alvo de nossas preocupações: 

- Implantar a política da pr~tica desportiva de formação para 

o Município de Piracicab·a·, ·através das "Escolas de Fo:>-mação 

Desportiva". 

- Criar e desenvolver as Escolas de Formação Desportiva com a 

finalidade de orientar a comunidade para os desportos, den-

tro de uma visão científica, técnica e pedagógica. 

- Planejar, executar e avaliar programas para as Escolas de 

Formação Desportiva, nos vários desportos, que serão desen-

volvidos nos Centros Desportivos do Município. 

- Ocupar toda a estrutura desportiva do municípto com a prá-

tica educativa dos desportos individuais e col~tivos. 
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-

-

-

-

-

-
-

-

-

2.2.2 - Atividades a Serem Desenvolvidas 

Dever~o ser programadas, dentre outras, Escoli-

nhas de: 

Prática Desportiva de Futebol 

Prática Desportiva de Futebol de Salão 

Prática Desportiva de Voleibol 

Prática Desportiva de Basquetebol 

Prática Desportiva de Handebol 

Prática Desportiva de Ginástica Olímpica 

Prática Desportiva de Ginástica Rítmica Desportiva 

Prática Desportiva de Atletis.mo 

Prática Desportiva de Natação. 

Práti-ca Desportiva de Tênis de Mesa 

Prática Desportiva de Xadrêz. 

2.2.3 - Estratégias de Ação 

-
-
-
-
~ 

A operaciona~iz~ção desta proposta deverá acon­

tecer através dos Centros Desportivos da Prefel 

tura, localizados nos Bairros do Jaraquá, do MQ 

rumbi, da Coreia e da Vila Rezende, bem como pa~ 

te do Conjunto Desportivo Barão de Serra Negra. 

Os programas de cada modalidade desportiva, or­

ganizados por faixa etária, serão desenvolvidos 

nos períodos matutino, vespertino e noturno, a-

tendendo assim a todo o tipo de demanda. 

Num primeiro momento dessa programação, os a lu-

nos passarão por todas as modalidades, até opt~ 

rem por aquela que desejam. 
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2.3 - Ação do Desporto de Alto Nível 

No modelo social brasileiro, o desporto de alto rendi -

mento é financiado por clubes e empresas particulares 

Entretanto, lembramos que Piracicaba tem, como cidade , 

uma tradição desportiva que não pode ser esquecida ou 

abandonada. 

Neste sentido, entendemos que a Secretaria de Esportes, 
. 

Turismo e Lazer da Prefeitura Municipal-de Piracicaba 

através da Coordenação de Esportes, deve. procurar man -

ter seu apoio às equipes de alto nível que dignificam e 

projetam e Noiva da Colina. 

Esse apoio, estabelecido em convênios com empresas ou 

clubes deveria, em nosso entender, passar pelo ofereci­

mento de: instalações deiportivas municipais; alimenta-

ção e alojamento para atletas; transporte para as comp~ 

tições esportivas. Em co~tra partida, as empresas ou clu 

bes que apoiassem o desporto piracicabano, teriam o com 

promisso de: pagamento de equipe técnica; pagamento de 
I 

• atletas; pagamento de taxas às Federações. 

2.3.1 - Objetivos 

- Criação do Ctntro de Treinamento de Alto Rendimento, no Con 

junto Esportivo Barão de Serra Negra, com implementação de 

pesquisa científica em desportos. 

- Estabelecer convênios com empresas patrocinadoras, visando 

a manutenção do alto nivel técnico-desportivo de modalida -

des em que Piracicaba tem tradição histórica. 

Estabelecer convênios com empresas patrocinadoras, com o 

objetivo de implementação de novas modalidades no circuito 

de alto nível em Piracicaba. 
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2.3.2 - Atividades a Serem Desenvolvidas 

Apoiar, dentre outras, as modalidades de: 

- Futebol de Campo 

- Futebol de Salão 

- Basquetebol 

- Voleibol 

Atletismo 

- Tenis de Mesa 

2.3.3 - Estratégias de Ação 

3.0 CONCLUSÃO 

A efetivação deste compromisso, por parte da 

Administratão Municipal, será através da impla~ 

tação do C~ntro de Treinamento de Alto Rendi -

menta do Município de Piracicaba, no Conjunto 

Desportivo Barão de Serra Negra. 

Aí os atletas, técnicos, treinadores e equipe 

médica, terão ao seu dispor, uma estrutura ci-
• 

entífica padrãb para o desenvolvimento técnico 
-de suas modalidades. 

Lembramos que isto só será possível mediante 

convênios com firmas patrocinadoras e com ou -

tras entidades científicas de pesquisa, como 

por exemplo, Universidades. 

Acreditamos que este projeto cria espaço para a implantação 

e desenvolvimento das metas originalmente traçadas. Com ele atacamos, 
-

área esportiva, desde o lúdico, o recreativo, até o atlético, o 

de performance desportiva. 
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E como projeto, ele agora fica a espera das manifestações da 

comunidade, para então ser viabilizado em termos estruturais, de co~~ 

fecção de programas detalhados e da indicação de pessoal necessário 

para sua implantação. 

Piracicabas janeiro de 1989 

Assessoria 

Professor Hebling 
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PROJETO 01 

PROJE·TO DESPORTO DE BASE 

PLANO DE ·AÇÃO 

1.0 - OBJETIVOS 

- Implantar a política da prática desportiva de formaç§o, para 

o município de Piracicaba, através das Escolas de Formação 
I .,~ • '. 

Desportiva. 

- Criar e desenvolver as Escolas de Formação Desportiva. 

01 

- Implantar, desenvolver e avaliar o trabalho nos seguintes des 
1 

portos: atletismo, ginástica olímpica (solo)", futebol, fute -

bol de salão, patação, tenis de mes~, basquete e:voleibol. 

- Ocupar a estrutura desportiva ao município com á prática edu-

cativa dos desportos individuais e coletivos. 

2.0 - LOCAIS DE TRABALHO 

- Conjunto Desportivo Barão de Serra NegLa 
' 

Quadra Coberta 1, Pista d~.~tletismo, Piscina· 

Conjunto Desportivo do Morumbi 

Campo de Futebol 

- Conjunto Desportivo da Vila Rezende 

Quadra Poliesportiva 

- eonjunto uesportivo do Jaraguá 

Quadra Poliesportiva e Campo de Futebol 

- Área de Lazer do Trabalhador 

Quadras Poliesportivas e Campo de Futebol 

- Conjunto Desportivo da Unimep-Taquaral 

Campo de Futebol e Pista de Atletismo 

Conjunto Desportivo da Pauliceia 

Campo de Futebol 
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PROJETO 01 
3.0 - FAIXA ETÁRIA ATENDIDA 

- Crianças de lO a 15 anos 

Meninos e meninas 

4.0 - PESSOAL ENVOLVIDO 

17 professores de Educação Física 
• t r.-. '" ~ • "" 

- 2.200 crianças aproximádamente 

5.0 - DESPORTOS TRABALHADOS 

- Voleibol masculino e feminino 

- Basquetebol masculino e feminino 

- Ginástica Olímpica masculino ~ feminino 

- Tênis de Mesa masculino e feminino 

- Atletismo masculino e feminino 

- Natação masculino e feminino 

- Futebol de salão masculino 

~ Futebol de campo masculino 

6.0 - HORÁRIO DAS TURMAS 

--Semanalmente de Segun9a-Feira a Sábado 

- 08.00/10.00 10.00/12.00 14.00/16.00 16.00/18.00 

- ~istribuição pelos Centros Desportivos 

Vide Anexo I 

7.0 - tRONOGRAMA DE TRABALHO 

Divulgação e Inscrição = março/89 

1ª Fase do Trabalho = abril/junho de 89 

_ 1ª Avaliação = julho/89 - Campeonato Individual 

- 2ª Fase do Trabalho = agosto/outubro de 89 

02 
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PROJETO 01 

- 2ª Avaliação = novembro/89 - Torneio Inter-Núcleos 

~quipes ·A I B I C 

- Avaliação do Projeto = dezembro/89 
' 

Elaboração do Documento Final 

- PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA ANUAL 
I ••: • • ... -· • . 

Locafs Material Necessário para Cobrir todos os 

Material Quantidade 

Bolas de Basquete 25 

Bolas de Voleibol 35 

Bolas de Futebol de Salão 50 

Bolas de Borracha 100 

Bolas de Futebol 35 

Bolinhas de Tênis de Mesa lO dz 

Plintos com 5 Gavetas 07 

Trampolins de Ginãstica de Solo 03 

Bombas para Bolas 14 

Bicos para Bombas 42 

Redes de Futebol de Salão (par) 10 

Redes de Voleibol 06 

Redes de Basquetebol (par) 15 

Redes de Futebol (par) 07 

Cones Pláticos para Treinamento 30 

Aparelhos da Ginástica Olímpica· 01 cada 

Valor previsto, em fevereiro/89 NCz 50.000,00 

03 
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PROJETO 01 

9.0 - CRITÉRIOS PARA FORMAÇAO DE TURMAS 

Trabalho Desenvolvido em Quadras NQ Alunos p/Turma 

Voleibol 30 

Basquetebol •30 

Futebol de Salão 30 

Ginástica Olímpica 30 

Tenis de Mesa I •-: • • • . 20 

Trabalho Desenvolvido em Campo 

Futebol 40 

Trabalho Desenvolvido nas Pistas 

Atletismo 30 

Trabalho Desenvolvido na Piscina 

Natação 30 

Turmas - 2 vezes por semana, 2 horas cada aula 

10.0- RESPONSABILIDADE DO PROJETO 

Coordenadoria de Esportes de·Piracicaba 

ss~~uiz Pe grinotti 

Assessores 

Coordenador de Esportes 

04 
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LOCAL: CONJUNTO ESPORTIVO DO BAIRRO JARAGUÁ 

HORÁRIO Sequnda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado 

08:00 Voleibol Gin. OlímP.·. Comunidade Comunidade Voleibol Basquete 

10:00 Masc. Tên.Mesa Masc. Masc. 

10:00 Voleíb'o;I. Basquete Basquete Gin.Olimp. Voleibol Basquete 

12:00 F em .. Masc. F em. Tên Mesa Fem. Fem. 

• Comunidade 14;00 Voleibol ~in.Olimp. Basquete Gin.Olimp. Voleibol 
• 

16:00 Fem. Ten Mesa Fem. TenMesa Fem. 
16:00 Voleibol Futebol Basquete Futebol Voleibol Comunidade . 

18.:00 Masc. Salão Mas c .. Salão Masc. . 

18:00 Comunidade Fute-bol Comunidade Futeqol Comunidade Comunidade . 
20:00 Salão Salão .. 

'comunidade Comunidade 20:00 Comunidade Comunidade Comunidade Comunidade 
22:00 

~----

OBS: Os horários oferecidos à comunidade, poderão se transformar em atendimento 

programado desde que solicitado pelos Centros Comunitários. 
Atendimento do Programa: 60 alunos em Ginástica Olímpica 

60 alunos em Tênis de Mesa 

60 alunos em Futebol de Salão 

120 alunos em Basquetebol 
120 alunos em Voleibol 
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L O C _A_b_.: Q U A O R A 1 - C O N J U N T O O E S POR T I V O 8 A R A O fJ E SE R R A N E G R A 

HORÁRIO Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado 
08:00 Gin.Olimpica Basquete Voleibol Gin.Olimp. Basquete Voleibol 
10:00 Tênis Me. Masc. Masc. Tênis Mesa Masc. Masc. 

10:00 Futebol Basquete. Voleibol Futebol Basquete Voleibol 
12:00 .S.alão Fem. F em Salão F em. Fem. 

! ~ 

14:00 Futebol Basquete Voleibol Futebol Basquete Comunidade 
16.00 Salão Fem. Fem. ' ' Salão fem. 

'16: 00 Gin.~limp. Basquete Voleibol : Gin.Olimp. Basquete Comunidade 
18:00 Tei\.Mes. Masc. Masc. Ten.Mesa Masc. 

I 'o I •' ,. 
-. 

18:00 Comunidade c o m u n i. d a de Comt:Jnidade Comunidade Comunidade· Comunidade 
20:00 . 

20:00 Comunidade Comunidade Comunidade Co'munidade Comunidade Comunidade 
22:00 ; . . 

-

Obs: Os horários oferecidos à comunidade, poderão se transformar em atendimento 
programado desde que solicitado pelos Centros Comunitários. 

Atendimento do Programa: 60 alunos em Ginástica Olímpica 
60 alunos em Tênis de Mesa 

60 alunos em Futebol de Salão 

120 alunos em Basquetebol 

120 alunos em Voleibol 
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LOCAL: CONJUNTO ESPORTIVO DA VILA REZENDE 

HORÁRIO Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado 

08:00 Basquete Voleibol Gin.Olimp. Basquete Voleibol Gin.Olímp. 

10:00 Masc. Base. Tên.Mesa Masc. Masc. Tên.Mesa 
---

10:00 Basquete Vol-eibol Futebol Basquete Voleibol Futebol 

12:00 Fem; Fem. Salão Fem. F em. Salão 
' 

~ 

14:00 Basquete Voleibol Futebol Basquete Voleibol Comunidade 
16:00 Fem 1 Fem. Salão Fem. F em. 

16:00 Basqucrte Voleibol Gin.Olímp. Basquete Voleibol Comunidade 1 

•18: 00 Masc. Masc. Tê().Mesa Masc. Masc. . ' 

. 
. 

18:00 Comun~dade Comunidade Comunidade C'O·munidade Comunidade Comunidade 
20:00 

•· 
20:00 Comunidade Comunidade Comunidade Comunidade Comunidade Comunidade 
22:00 

-~ ------- ---------------- . ------

085: Os horários oferecidos à cbmunidade poderão se transformar em atendimento 
programado desde que solicitado pelos Centros Comunitários. 
Atendimento do Programa: 60 alunos em Ginástica Olímpica 

60 alunos em Tênis de Mesa 

60 alunos em Futebol de Salão 
120 alunos em Basquetebol 
120 alunos em Voleibol 

.,,_9,.·,,,,,,, 

,,,,,,,,,~~''' 
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•C O D ESP O R· 

• CONJUNTO ESPORTIVO MUNICIPAL • 

RUA SILVA JARDIM N.o 849 • FONE (DDD 0194) 22-7800 • CEP 13.400 
P I R A C I C A 6 A ESTADO DE SAO PAULO 

PROJETO 01 ANEXO I 

MODALIDADE FUTEBOL DE CAMPO 

Dia da Semana Horário Local 

Segunda..:Feira 08:00/12:00 14 : o o 1 18 : o· o 31 de Março 

Quarta-Feira 08:00/12:00 14:00/18:00 31 de Março . 
Sexta-Feira 08: 00/12.: OD.. 14 : o o /18.,.; o Q .• 31. 

. 
de Março 

Quarta-Feira 08:00/12:00 14:00/16:00 Morumbi 

Sexta-Feira 08:00/12:00 14:00/16:00 Morumbí 

Terça-Feira 08:00/10:00 14:00/18:00 Área Lazer Trab. 
1 

~uinta-Feira 08:00/10:00 14:00/18:00 Área Lazer Trab. 

MODALIDADE ATLETISMO 

Dia da Semana Horário Local 
. 

2ª 4ª 6ªFeiras 08:00/10:00 14:00/18:00 Unimep-Cecap 

2ª e 4ª Feiras 08:00/10:00 14:00/16:00 Pista BSNegra 

6ª Feira 08:00/10:00 ... ·"Pista BSNegra 

• Jaraguá 3ª e5ª Feiras 08:00/10:00 .1?:00/17:00 

MODALIDADE NATAÇÃO 

Dia da Semana Horário Local 

2ª a 6ª Feiras 08:00/12:00 14:00/18:00 Piscina BSNegra 

Atendimento do Programa 360 alunos em Futebol 

210 alunos em Atletismo 

240 alunos em natação 



COORDENADORIA ~~ _ESPORTES DE PIRACICABA 
ccCODESPOR· 

• CONJUNTO ESPORTIVO MUNICIPAL• 

RUA SILVA JARDIM N.o 849 ·FONE (DDD 0194) 22-7800 • CEP 13.400 
P I i A C I C A B A ESTADO DE SÃO PAULO 

PROJETO 02 01 

PROJETO DESPORTO RECREATIVO E EVENTOS 

1. O - OBJETIVOS 

Propiciar a prática desportiva ao maior n0mero de piracicaba-

nos das mais variadas faixas etárias. 
. 

- Implantar o oferecimento sistemático de atividades desporti -
I ·~" ' . ~ 

vas junto aos Centros Comunitários de Piracic~ba. 

Planejar, desenvolver e avaliar programações desportivas jun-

to as escolas, aos sindicatos, as associações de funcionários 

e outras entidades populares. 

- Implantar postos de informações sobre como prog~amar, executar . 
e contro~ar os aspectos fisio~ógicos da atividade fisica, em 

vários printos da cidade, para atendimento ~ população. 

2.0 - LOCAIS DE TRABALHO 

- Centros Comunitários 

Bairros: Jupiá, Paulicéia~ Nqva América, Cecap e Parque Pira-

-cicaba 

- Praças Desportivas da Prefeitura de Piracicaba 

Conjuntos Desportivos~ Barão de Serra Negra, Vila Rezende, 

Jaraguá, 31 de março, Morumbi, Área de Lazer do Trabalhador 

Praça Desportiva da Unimep- Taquaral. 

3.0 - FAIXA ETÁRIA ATENDIDA 

- Todas as-idades, ambos os sexos 

EVENTOS PERMANENTES 

- Trabalho ~om crianças nos Centros Comunitários 

05 locais mencionados no item 2.0 
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COORDENADORIA '?~ __ ESPORTES DE PIRACICABA 

ccCODESPOR• 

• CONJUNTO ESPORTIVO MUNICIPAL,. 

RUA SILVA JARDIM N.o 849 ·FONE (DDD 0194) 22-7800 . CEP 13.400 
P I R A C I C A B A ESTADO DE SÃO PAULO 

PROJETO 02 

Horário das 13.00 às 17.00 horas 

De segunda à sexta-feira 

02 

05 professores e aproximadamente 400 crianças da faixa etária 
• 

de 06 a 12 anos. 

5.0 EVENTOS DE DURAÇÃO LIMITADA 

Nome do Evento Épocá de Realização 

Campeonato Inter-Clubes março 

Campeonato Colegial Abril a junho 

Jogos do Trabalhador Maio 
1 

Jogos Comunitários junho 

Campeonato Rural •de Futebol junho" 

Campeonato Infantil de Futebol julho 

Campeonato Dente de Leite de Futebol julho 

Campeonato Piracicabano de Truco agosto 

Copa Mirim de Futebol de Salão setembro 

Copa Infantil de Futebol de Salão setembro 

' Festival de Corridas, Saltos ·~-Arremessos setembro 

Torneio de Tênis de Mesa setembro 

Festival de Ginástica e Dança setembro 

Festival de Ginástica Rítmica Desportiva setembro 

Campeonato Estadual de Truco outubro 

Jogos Infantís outubro 

Torneio Verão de Natação novembro/dezembro 

Cameponato Inter-Clubes de Bochas novembro 

Cameponato de Pedestrianismo lO eventos l/mês 

Campeonato de Ciclismo lO evsntos l/mês 

Projeto Nadar 05 eventos 



COORDENADORIA DE ESPORTES DE PIRACICABA 
ecCODESPO Rn 

• CONJUNTO ESPORTIVO MUNICIPAL» 

RUA SILVA JARDIM N.o 849 ·FONE (DDD 0194) .22-7800 • CEP 13.400 
P I R A C I C 1\ 8 1\ ESIADO DE SÃO PAULO 

PROJETO 02 

6.0 - PREVIS~O ORÇAMENTÁRIA ANUAL 

Verba prevista para premiação e·pagamento de arbitragem 

03 

Levantamento de Preços relativo a fevereiro/89, não estando in-

cluido aquí as despesas com Jogos Regionais e Jogos Abertos do 

Interior. 

Previsão Orçamentária Àproximada 
I ':'~· • 

7.0 - SECRETARIAS ENVOLVIDAS NO PROJETO 

Coordenadoria de Esportes 

Secretaria do Bem-Estar Social 

Secretaria de Obras 

8.0 - DURAÇÃO DO PROJETO 

Quadriênio - 1989/l990/1991/199J 

... 

Professor· José 

:N Czl8.ooo,oo 

C~ordenador de Esportes 



A N E X O II 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACICABA 

SECRETARIA DE ESPORTES, TURISHO E LAZER 

PLANO DE AÇÃO DA TERCEIRA FASE DO PROJETO 

ESPORTE DE BASE 

CENTRO DE AVALIAÇÃO E 
' • 

TR~INAHENTO 

VO DE PIRACICABA 

OUTUBR0/89 

.. 

ESPORTI-



1-INTRODUÇ~O 

Em nosso ' pa1s, o esporte tem monopolizado grande at~nçio 

da populaçio brasileira e, consequentemente, arrastado muldid5es aos 

est~dios,constituindo-se no grande fen6meno do seculo XX. Entretanto 

nio percebemos uma participaçio mais efetiva de poderes publicas em 

tal fen6meno, no sentido de incorporar o esporte como ~lemento de 

apoio a forma~io do ser humano,sem a manipulaçio e dominaçio, mas, 

contribuindo com o desenvolvimento integral das pessoas no seio da so-

ciedade. 

A Prefeitura Municipal de Piracicaba,preoc~pada com os 

reais valores do esporte na formaçio do ser humano,implantou,atravis 

da Coordenadoria de Esportes,Turismo e Lazer, o ESPORTE DE· BASE. O 

projeto possui tr~s fases: a primeira se destina ao atendimento aos 

Centros Comunitarios e Estabelecimentos d~ Ensino da Cidade; a s~gun-.. 
da, visa propiciar a pritica esportiva mais específica nos Prcirios 

Esportivos do MunicÍpio aos alunos que se destacarem na primeira fa-

se,e a terceira, destinada a todos os ·~lunos com condi~5es de receber 

. 
os trabalhos de aperfeiçoamento nas diversas modalidades esportiva, 

selecionados nas fases anteriores 

O ESPORTE DE BASE foi elaborado para atender i nec~ssi-

dade de se estabelecer a import~ncia do esporte na cultura brasileira, 

particularmente na cidade de Piracicaba,que histciricamente, possui 

grandes conquistas no cenirio esportivo nacional,nas mais diversas mo-

dalidades esportivas. Pcirem, todo esse passado hitcirico do esport~ pi-

racicabano, nio conseguiu despertar nas administraçies passadas, a ne-

cessidade de se estabelecer uma política que propiciasse o envolvimen-
~ 



tq da comunidade na formaçio eportiva e educativa mais abrange~te, ou 

seja, levar a pr~tica do esporte a grande parcela das crianças em ida-

de escolar. 

A Terceira fase do projeto ser~ desenvolvida no CENTRO DE 

AVALIAC~O E TREINAMENTO DE PIRACICABA <CATEP), onde ás crianças, 

oriundas das fases anteriores, ter~o a oportunidade de se aperfeiçoa-

rem. nas modalidades escolhidas e para as quais demonstraram potencia-

lidades. 

Portanto, para que a Terceira fase se concretize,torna-se 

necess~rio a criaçio do CATEP, que ter~ con~iç5es de promove~ -ascensao 

do talento esportivo independente do prestígio, nível soci~l ou rela-

çio de poder.O Centro facilitará a continuidade da formaçio esportiva 

iniciada nas primeiras fases, propiciando o interc~mbio entre os es-

tabelecimentos de ensino oficial, clubes e associaç6es esportivas da 

cidade, facilitando, assim, a cooperaçio.ticnica, modernizaçio admis-

trativa, competiç5es esportivas e pesq~isas na ~rea do esporte, cor-

rigindo com essa iniciativa as falhas do passado, onde poucos tinham 

a oportinidade de se aperfeiçoarem espDrtivamente. 



2-0BJETIVOS DO CENTRO DE AVALIAÇ~O E TREINAMENTO ES­

PORTIVO DE PIRACICABA 

2.1-0bjetivo Geral 

Oportuinizar a participaç~o esportiva a maior parcela 

da populaç~o e difundir a pr~tica esportiva no MunicÍpio, bem como 

elevar o nível ticnico das modalidades esportivas de nossi cidade. 

2.2-0bjetivos Específicos 

a-Integrar ao esporte especializado, novos valores re-

velados 

b-Assegurar aos integrantes' nas modalidades esportivas 

condiç5es adequadas de treinamento, de assistência médica, odontolcigi­

ca, nutricional,ticnica e t~tica. 

c-Propiciar atendimento de avaliaç~o da aptidio física 

aos esportistas de diferentes faixas etarias. 

e-Promover competiç5es ~htre as cidades da regi~o. 

f-Desenvolver 

tivo que o esporte possui. 

a consci&ncia do valor cultural e educa-

g-Favorecer a avaliaçio da aptidio física dos escolares 

do município. 

h-Favorecer a promoçao social dos atletas. 



4-PERFIL DO CENTRO DE AVALIAÇ~O E TREINAMENTO ESPOR­

-TIVO DE PIRACICABA. 

O CATEP, 

situado no Bairro Alto, 

ter~ como localizaçio o conjunto esportivo 

com ~s seguintes dependencias:: Est~dio Bario 

de Serra Negra, Conjunto aqu~tico Dr. Samuel de Cast.ro Neves~ Quadras 

Poliesportivas Cobertas. 

4.1-INSTALAÇÕES EXISTENTES 

01-piscina com 50 metros 

03-quadras poliesportivas cobertas 

01-campo de futebol 

01-pista de atletismo oficial 

01-sala de musculaçio com a .maquina Apolo 

01-refeitório para 60 pessoas 

01 sala de secretaria 

01-sala de tgnis de mes~ cbm 3 mesas oficiais 

4.2-INSTALAÇÕES NECESSÁRIAS 

01-sala para professores 

OI-departamento m~dico 

01=vesti~rio para professores 



4.3-MODALIDADES QUE SER~O ATENDIDAS 

atletismo- masculino e feminino 

basquetebol- masculino e feminino 

voleibol- masculino e feminino 

futebol de campo 

futebol de sal~o 

nataçio- masculino e feminino 

ginistica olímpica- masculina e feminina 

handebol- masculino e feminino 

judo-masculino e feminino 

pugilismo 

5-ADHINISTRAÇÃO 

5.1-0rganiza~io 

Coordenadoria de Esportes,Turismo e Lazer da Prefeitura 

Municipal. 

5.2-Coordena~io 

Assessoria Ticnica da Coordenadoria de Esportes, Turis-

mo E Lazer. 



5.3-Pessoal 

O CATEP necessitar~. a1~m dos t~cnicos existentEs, um 

rupo dE professores especializados para assumirem ~ direç~o das moda-

idades esportivas ,com objetivo de aprimoramento t~cnico das moda1i-

ades que ser~o desenvolvidas no Centro. 

.. 

5.3.1-Pessoal Existente 

01-ticnico de basquetebol masculino 

01-t~cnico de tênis de mesa 

01-ticnico de futebol 

01-t~cnico de atletismo 

5.3.2-Pessoal Necessirio 

02-técnico de futebol de salão 

01-técnico de futebol de·,campo 

01-tÉcnico de voleibol feminino 

01-técnico de handebol masculino 

01-técnico de ginástica olimpÍca 

01-técnico de natação 

01-tÉcnico de judo 

01-técnico de voleibol masculino 

01-tÉcnico dE basquetebol 



6-APOIO 

Prefeitura Municipal de Piracicaba 

Grupos interessados em modalidades esportivas 

Estabelecimentos de Ensino 

Clubes Recreativos 

7-AÇ~O DO CATEP 

No primeiro momento, o CATEP desenvolver~ os princÍpios 

b~sicos do treinamento esportivos, para diagnóstificar o poten~ial fí­

Slco dos atletas que seria t~einados.Num s~gundo momento, os atletas 

rao treinados em suas rescpetivas modalidades, recebendo os elemen­

os essenciais para ~ assimila~io dos fator~s ticnicos, físicos e psi­

ologicos importantes em eventos esportivos de competiçio. 

O Centro de Avalia~~o e Tr~inamento, alim das atribuiç5es 

~rea do esporte através d~ metodologia, técnicas e avaliaç5es, to­

talmente adaptadas i realidade de Piracicaba, direcionari seus abjeti­

numa vis~o social, que possibilite a promoçio do ser humano atra­

v~s do esporte,colocando a atividade esportiva como soluç5es de pro-

blemas, finalmente, propiciando o direito de todos em praticar espor-

te. 

No setor de tr~inamento do Centro seria desenvolvidas 

duas categorias, ou seja, mirim e infantil. 



8 -CUSTOS 

8.1-Pessoal ................................. NczS 

A despesa com este setor ser~ atrav~s da 

contrataçio por concurso p~blico 

8.2-Hateriais Esportivos ..................... Ncz$ 

Este ítem compreende o orçamento da Coor-

denadoria. 

8.3-Auxilio Transporte ...................... Ncz$ 

Passes de Snibus urbanos e transportes para 

competiç5e oficiais. 

8.4-Despesas com Alimentaçio 

alimentaçio em competiç5es oficiais regio-

nais e estaduais. .. 

9-JUSTIFICATIVA 

• 
O descaso com o esporte forma~io, em favorecimento ao es-

porte competitivo, fez nascer uma filosofia totalmente falsa de espor-

te na cidade em anos anteriores, a formaçio esportiva de base em Pira-

cicaba era restrita a alguma~ modalidades e por iniciativa pr6pria, 

mesmo assim, as que lutavam pela renovaçio acabaram aderindo a id~ia 

de que melhor era contratar do que formar,ficando as crianças de nossa 

cidade sem oportunidade de participaçio em evento~ esportivos. 

· Mesmo a Secretaria de Educaçio do Estado e Coordenadoria 

de Esportes e Recreaçio abandoram o esporte formaçio, pois extinguiram 

o Campeonato Colegial que era um evento que abrigava uma grande parce-

• 



do mundo estudantil na pr~tica sadia do esporte.A atitude da Se-

retaria de Educaç~o do Estado em acabar com o Campionato Colegial, 

a falta de uma politica de apoio ao esporte forma~io em Pi-

nas administra~ões anterires, deixaram de atender os que 

tinham direito de usufruir a pr~tica esportiva, ~s crinças-

E, portanto, dentro dessa realidade, que o Centro de Ava­

E Treinamento Esportivo de Piracicaba se articular~ para supe­

a situaçio Em que se encontrava o esporte Em nossa cid~dE.Com es­

inciativa o esporte seri realmente implantado em nosso município 

da visio que o esporte i fruto da cultura de uma naçao, E es­

que o CATEP se transforme no centro de difusio da cultura es­

da regiio. 

Professores responsaveis: 

José Carlos Callado Hebling 

Wagner We~ Moreira 

Idico Luiz Pellegrinotti 
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ANEXO III 

REGIMENTO INTERNO E 
ORGANOGRAMA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

ESPORTES, LAZER E TURISMO 
I 

• 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACICABA - SP 
REGIMENTO INTERNO DA srcRETARIA MUNICIPAL 

DE ESPORTES. LAZE~ E TURISMO 

I .. 

Trabalho elaborado pelo Centro de OrganizaçSo e Sistemas do 
Instituto Brasileiro de Adminlstraçio Municipal - IDAM 

- Setembro de 1990 -

.. 



fiiSJIJUJO BRASILEIRO Df IDMIIISJRICID WUIICIPAL 

REGIMENTO INTERNO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ESPORTES, LAZER E TURISMO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACICABA 

(Aprovado pelo Decreto nQ r de de de 19 > 

/ TÍTULO I 
DOS OBJETIVOS E DA ESTRUTURA 

DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, LAZER E TURISMO 

Art. 1Q- A Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e 
Turismo E o cirgio da Prefeitura que tem por competincia: 

I -a promoçio e a implantaçio de programas municipais 
de esportes, lazer e turismo; 1 

II- o estudo, a proposiçio e a negociaçio de cqhvinios 
com entidades p~bl icas e privadas para a implementaç~o de progra­
mas e atividades tur{sticas, espor~ivas ~de lazer; 

III -a organizaçio e a divulgaçio do calend~rio turís­
tico-e esportivo do Munic{pio; 

IV -a análise e a proposiç~o de pol{ticas de atração 
de investimentos e ·a dinamizaçio do turismo; 

V- o apoio E a articulaçio com o empresariado e enti­
dades locais para a promoçao de fe,iras, congressos e seminários 
no Munic{pio; ·-

VI -a organizaçao e a execuçao de programas de desen­
volvimento do esporte amador e de eventos desportivos de caráter 
popular; 

VII o apoio à organização e ao desenvolvimento de gru­
pos e associaçSes com fins desportivos e de lazer com bases comu­
nitárias; 

VIII a administraçio dos estádios, centros esportivos 
nNnicipais e do uso das praças de esportes e recreação; 

IX- o desempenho de outras competincias afins. 

Parágrafo único: A Secretaria Municipal de Esportes, 
Lazer e Turismo compreende em sua estrutura as seguintes unidades 
subordinadas ao respectivo titular: 

-.Núcleo de Apoio Administrativo 

- ~Oepartanu::nto de Esportes e Lazer 

• Setor de Esportes de Alto Nível 

• Setor de Esportes de Forma~;o 

M001004 
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buiçÕes 
nQ 

DECRETO NQ 

Aprova o Regimento Interno 
da Secretaria Municipal de 
Esportes, Lazer e Turismo 
da Prefeitura Municipal de 
Piracicaba e ~~ outras 
providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE PIRACICABA. no uso d~s atri­
que lhe s~o conferidas e com fundamento no artigo da Lei 

de de 19 

DECRETA: 

Art. 1Q - Fica aprovado o Regimento Interno da Secre­
taria Municipal de Esportes. Lazer e Tu~ismo da Prefeitu~a Muni­
cipal de Piracicaba, que acompanha o presente Decreto.· 

Art. 2Q - Este Decreto entrar~ em vigor na data de sua 
publ icaçio, revogadas as disposiçÕes em ~ontr~rio. • 

Prefeitura Municipal de Piracicaba 

.de de 19 

JOSÉ MACHADO 
PREFEITO MUNICIPAL 
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• Setor de Eventos Esportivos e de Lazer 

• Setor de Esporte e Lazer Comunitário 

-Departamento de Turismo 

• Setor de Divulgaçio e Contatos 

• Setor de TurisMo Receptivo e T~cnico 

Divisão de Suporte Operacional 

TiTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS DOS OCUPANTES DE CARGO~ DE 

DIREÇÃO E CHEFIA ' 

CAPÍTULO I 
DO SECRETÁRIO MUNICIPAL 

Art. 2Q- Compete ao Secret~rio Municipal: 

I exercer a direção geraf, orientar, coordEnar e 
fiscalizar os trabalhos dos 6rgãos quE lhE são diretamEnte subor­
dinados; 

II exercer supervisão t~cnica e normativa sobre os 
assuntos de compet~ncia da Secretaria,·ainda que sua execução es-

. I - 6 teja delegada a outro orgao; 

III- assessorar o Conselho de Administração na formula­
ção das políticas administrativas da Prefeitura; 

IV - despachar com o Prefeito os assuntos de sua compe-
tência; 

V - coordenar o levantamento e a aval i ação dos proble­
.mas referentes ~sua ~rea no Municfpio e apresentar soluç~es no 
imblto do planejamento governamental; 

VI fornecer à Secretaria Munici~al de 
informaçies atualizadas, sobre a ~rea de atuação da 
que seJ~m de interesse do planejamento municipal; 

Planejamento 
Secretaria, 

VII- encaminhar à Secretaria Municipal de Planejamento, 
na ~poca prdpria, a proposta orçament~ria da SEcrEtaria; 

VIII -comparecer ~s reunl~es da Comissão de 
do Orçamento para esclarecer e defender a proposta 
relativa a sua Secretaria; 

El aborad\o 
orçamentária 

IX- preparar, anualmente, relatdrlo de execução do or­
ç~mento de sua Secretaria para prestação de contas ~s entidades 
representativa~ da população: 

r.tOO 1004 
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X- p~ofe~i~ os despachos inte~locutd~ios em p~ocessos 
cuja decisio caiba ao P~efeito e os decisci~ios naqueles de sua 
competência; 

XI- convoca~ e p~esidi~ o comitÊ consultivo de sua Se-
c~etaria; 

XII -aprova~ a elabo~açio da escala de fériàs dos ser­
vido~es da Secreta~ia; 

XIII- autorizar o pagamEnto dE gratificaçio a servidores 
pela p~estaçio de serviços Extraordin~rios ~ Sec~etaria~ 

XIV -solicitar ao PrEfeito a contrataçao de sErvidorEs 
para a SEcrEtaria; 

XV- justificar as faltas dos ~ErvidorEs sob sua subor-

XVI -Elogiar séryidor~s. aplica~ penas disciplinares E 
propor a aplicaçio daquelas que ~xcedam sua compet~ncia: 

XVII -determinar a ~ealização.de sindic~ncias para apu­
ração de faltas ou irregularidadEs, bEm como solicitar ao Prefei­
to a instau~açio de processos administrativos, quando for o caso: 

XVIII- zelar pelo cumprimento do presente REgimEnto E das 
instruç~Es para a ExEcução dos serviços; 

XIX rEsolvEr os casos·ómissos, bem como as d~vidas 
suscitadas na EXECuçio deste Regimento, expedindo, para Esse fimr 
as inst~uç~es necess~~ias; 

XX- desEmpenhar outras atribuiç~ES afins. 

CAPiTULO II 
DOS DIRETORES DE DEPARTAMENTO E DE óRGÃOS DIRETAMENTE 

SUBORDINADOS AO SECRETÁRIO 

Art. 3Q - Compete aos DiretorEs de DEpartamento e de 
Órgãos dirEtamEnte subordinados ao SEcret~rio: 

I -exErcEr a dirEç~o gEral, a coordenaç~o e a fisca­
l izaçio de programas e atividades a cargo do cirgio sob sua dirE­
ção; 

II - coordenar a elab~raçio de programas de trabalho do 
Órgão que dirige: 

III- coordenar os levantamentos soli~itados pelo Secre­
t~rlo sobre os problEmas relacionados com o Órgão que dirige, e 
apresentar o respectivo relatórlop 

MOQ1004 
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IV -distribuir os servi,os aos drg~os ou ~s equipes a 
seu cargo e adotar medidas para racionalizar m~todos de trabalho 
e agilizar o atendimento ao· pÚblico, em colaboraç~o com a Asses­
soria de Desenvolvimento Organizacional; 

V- preparar e propor ao Secretário, na ~poca prÓpria, 
cronograma das principais atividades programadas par~ o ano se­
guinte, com a indicaç~o dos Órg~os responsáveis; 

VI -despachar e visar cert id~es expedidas pelo órg~o 
que chefia; 

VII fazer elaborar estudos e pareceres em processos 
sobre assuntos de sua competincia e emitir despachos decisórios, 
quando for o caso; 

VIII- solicitar a concessão de·gratificação a servidores 
que lhe são subordinados, pela prestação de serviços extr~ordiná­
rios; 

IX propor a contrataç~o de servidores para a unidade 
administrativa sob sua direçio; 

X -avaliar periodicamente o desempenho em serviço do 
pessoal sob sua responsabilidade, em colaboração com o Departa­
mento de Recursos Humanos; 

XI designar os locais de trabalho e os horários de 
serviço do pessoal lotado no Órgã~ e"~ispor sobre sua movimenta­
,ão inter-na:; 

XII organizar- e administrar- as escalas de f~rias do 
pessoal que lhe i dir-etamente subordinado; 

XIII- justificar faltas dos servidores lotados na repar­
tição, nos termos da regulamentaçio vigente; 

XIV - propor ao Departamento de Recursos Humanos o trei­
namento dos servidores dos &rgios que lhe forem subordinados: 

XV repreender e advertir de forma oral os servidores 
que não cumpram corretamente suas tarefas; 

XVI propor ao Secretár-io, por escrito, a apl·i,cação de 
penalidades ~queles servidores que não respondam convenientemente 
h sua orientaç~o ou que faltem ao cumprimento de suas tarefas; 

XVII - fornecer ao Secretário, nos prazos estabelecidos, 
subs{dios destinados~ r-evis~o do planejamento governamental e~ 
elaboração da proposta orçamentár-ia; 

XVIII- elaborar relatórios periódicos sobre a5 atividades 
do órgão que dirige, enviando-os~ chefia superior• 

XIX- desempenhar outras atrlbulçies afins. 
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CAPÍTULO III 
DOS CHEFES DE DIVISÃO E DE SETOR 

Art. 4Q- Compete aos Chefes de Divlsio e de Setor: 

I- dirigir e coordenar os trabalhos e as t•refas con­
fiados.~ sua chefia; 

II distribuir os serviços ao pessoal lotado·no drgio, 
providenciando sua r~pida execuçio e verificando seu andamento; 

III 
época prdpria,. 
sob s•Ja chefia; 

apresentar e discutir com o chefe imediato,. na 
o programa de trabalho dos 6rgios e das equipes 

1 

IV- proferir despachos decisdrios no processo cuja de­
cisio for de sua compet&ncia; 

V ~promover a elabor~çio d~ certidies sobre assuntos 
de sua compet&nc ia,. ·assinando-as em conjunto com ·o suplir ior ime­
diato,. segundo as normas adotadas para cada processo; 

. 
VI- encaminhar ao superior imediato, nos per(odos de-· 

terminados,. relatdrios das atividades do drgio que dirige; 

VII 
aperfeiçoamento 
chefia; 

promover,. por todos os meios a seu alcance,. o 
dos serviços e das tarefas do pessoal sob sua 

VIII atender,. dura~te o e~pediente, a? pessoas que o 
procurarem para tratar de assuntos atinentes ao serviço; 

Ix·- propor a escala de fÉrias do pessoal que lhe É su-
bordinado; 

X -manter a disciplina do pessoal, propor incentivos 
ou sançies e opina~ sobre o desempenho em serviço de seus subor­
dinados,. quando solicitado; 

XI emitir parecer sobre o desempenho dos 
no prazo final do est~gio probatdrio, remetendo-o~ 
competente; 

XII- desempenhar outras atribulçies afins. 

servidores 
autoridade 
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Art. SQ- Compete ao Secretário Municipal de Esportesr 
Lazer e Turismo: 

I - promover e coordenar a elaboração de planos e de 
programas visando a expansão das atividades esportivas. recreati­
vas e turísticas no MunicÍpio~ 

II -propor e participar da negocia~ão de conv~nios e 
contratos com entidades p~blicas e privadas para o desenvolvimen­
to de aç5es na área de esportes, lazer e turismo~ 

·III --promover a elaboração dos-calendários desportivo e 
turístico do Munic(pio; 

IV -promover a organiza~;~{o de eventos e festividades 
que te~hàm repercussão em escala regiona~~ 

V- apotar a Secretaria Municipal de Cultura no levan­
tamento. documenta~;ão e prote<;:ão do patrim6nio histdrico e artís­
tico do Município; 

' • 
VI - supervisionar a p~odu~ãb e divulga<;:ão do material 

que tra~e da imagem do MunicÍpio; 

VII -articular-se com entidades locais afins, apoiando 
e incentiyando suas a<;:Ões e iniciativas; 

VIII - promover a administra~;ão dos contratos de locaçâo 
ou de uso de equipamentos p~blicos com fins turísticos; 

IX -propor projetos e medidas de valorização de áreas 
de atração; 

X~ desempenhar outras atribuiç~es afins. 

CAPÍTULO II 
00 DEPARTAMENTO DE ESPORTES E LAZER 

SEÇÃO I 
00 OBJETIVO 

Art. 6Q - O Departamento de Esportes e Lazer ~ o dr­
g~o da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Turismo, encar­
regado de formular e executar atividades relacionadas com o de­
senvolvimento dos esportes e do lazer no Hunic{plo. 
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SEÇÃO II 
DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ESPORTES E LAZER 

Art. 
portes e Lazer: 

7Q - Compete ao Diretor do Departamento de Es-

I coordenar as atividades relativas a pr~gramas e 
planos de esportes. rec~eaçâo e lazer no MunicÍpio, dirigidos ~s 
v~rias faixas et~rias; 

II- promover e orientar a elabora~~o e execuç~o doca­
lend~rio anual de atividades e eventos de esportes e lazer; 

III -propor medidas de apoio~ entidades d~ esportes e 
recrea~âo que estejam sintonizadas com as necessidades dos bair­
ros; 

IV- promover as atividades de, esporte. lazer e recrea­
ção comun i t ár i á; 

V -promover a elaboração do cadastro de organizaç;es 
dedicadas aos esportes e ao lazer rio ~u~ic(pio; 

VI- manter-se atualizado sobre t~cnicas de recreaçio e 
lazer e difundi-las entre as equipes do Departamento; 

VII -estabelecer com a Secretaria Municipal de Educaçio 
programas de desportos e recreação Aar~ escolares; 

VIII propor normas e regulamentos para a organização e 
o funcionamento dos eventos de~portivós; 

IX- desempenhar outras atribuiç~es afins. 

SEÇÃO IV 
DO CHEFE DO SETOR DE ESPORTES DE ALTO NíVEL 

Art. 8Q - Compete ao Chefe do Setor de Esportes de 
Alto Nível: 

I -elaborar e fazer cumprir o programa anual de es­
portes de sua área: 

li fazer o cadastramento de profissionais a serem 
convocados para coordenação ou arbitragem de jogos ou competiçies 
do setor: 

III -coordenar e buscar a integraçio das equipes t~cni­
cas das v~rlas modalidades de esportes, no sentido de desenvolver 
tÉcnicas e habilidades de atletas~ 

11.4001004 
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IV -prestar assistÊncia aos técnicos, promovendo reu­
niies perlddicas para trocar idéias E informaçies, estudar a so­
luçao de problemas e fornecer-lhes apolo no desempenho de suas 
funçÕes; 

V -coordenar-se com as ligas locais de esportes pro­
fissionais visando a complementaçio de sua atuaçio; 

VI- desempenhar outras atribuiçÕes afins. 

SEÇÃO V 
DO CHEFE DO SETOR DE ESPORTES DE FORMAÇÃO 

Art. 9Q - Compete ao Chefe do Setor de ksportes de 
Formação: 

I elaborar e fazer cumprir o programa anual:de 
portes de 

, 
sua area; .. 

II exercer a direção técnica·~ a ~bordenaçâo anual 
dos programas municipais de apoio e incentivo ~o ~s~oFt€ ~m~dGr; 

III · 
aperfeiçoamento 
portivas; 

planejar e programar treinamentosde capacitação e 
de atlet~<a -.1maqnrs:-s--nas diversas modalidades es-

I v - p r o 9 r ama r a r E a 1 i ::.::a ç a o d E c o m p E t i ç õ E s ""'ftH"t d o r· i 5 t ;uõ 
, '- . 

e outros eventos· de carater desport •vP~.nas comun idad~ nos bairros 
f d i s t r i t os do M •J n i c, í p i o ; - · · ' 

V -articular-se com a Secretaria Municipal de Educa­
ção visando a disseminação da pr~tica esportiva entre a população 
escolar; 

VI- desempenhar outras atribuiçies afins. 

SEÇÃO VI 
DO CHEFE DO SETOR DE EVENTOS ESPORTIVOS E DE LAZER ~ 

Art. 10 - Compete ao Chefe do Setor de Eventos Espor-
tlvos e de Lazer: 

I- elaborar, em articulação com as demais unidades do 
Departamento e sob orientação de ~eu titular, o calend~rio anual 
de eventos de esportes e lazer; • 

Il -:organizar e dirigir os eventos e iniciativas pla­
neJados pelo De~artamento: 
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III - coordenar Junto aos drgios competentes da Pre~el­
tura as açies necess~rias ~ realizaçio de campeonatosr tornelosr 
passeios e demais atividades esportivas e de lazer; 

IV - articular-s~ com a Divisio de Suporte Operacional 
para realizaçio dos serviços de montagem e desmontagem de equipa­
mentos provisórios; .. 

V -desenvolver programas e atividades Juntamente com 
o Setor de Esporte e Lazer Comunit~rios; 

VI -participar, quando convocado pelo Diretor do De­
partamento, da organização e execução de programas e festividades 
promovidos pela Prefeitura; 

VII- desempenhar outras atribuiçies afins. 

SEÇÃO VI 
DO CHEFE DO S~TOR DE ESPORTE E LAZER COMUNITÁRIO 

-- Art. 11 -Compete ao Chefe do·Setor de Esporte e Lazer , 
Comun i t ~r i c· : 

I- programar, junto aos Setores Regionais de Ação Co­
ruunit~ria da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, ati­
vidades locais de esporte, lazer e r~crEação para a população; 

. . . 
Il -desenvolver açies vi~árid~ a integração dos diver­

sos recursos da co.mun idade para real i ::>:c\çâo de atividades de es­
porte, lazer e recreação junto a crianças , jovens e adultos; 

III desenyolver atividades recreativas vol~adas,para a 
terceira idade e para os portadores de deficiÊncias; 

IV -propor a instalação de equipamentos comunit~rios 

de esporte, lazer e recreação que favoreçam e estimulem a inte­
gração da população; 

V - articular-se com o Setor de Eventos Esport lvos e 
de.- Lazer para o desenvolvimEnto de.- programas e.- atividades conjun­
tas junto à população; 

VI - ori~ntar e.- acompanhar a atuaçio de estagi~rios E 
monitores no de.-senvolvimento de.- atividades de e.-sporte.-, lazer E 
recreação comunit~ria; 

VII- dese:!llpenhar outrCls atrib~lç:ies afins. 
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CAPÍTULO III 
DO DEPARTAMENTO DE TURISMO 

SEÇÃO I 
DO OBJETIVO 

. 
Art. 12- O Departamento de Turismo é o Órg.ão da Se-

cretaria Municipal de Esportes. Lazer e Turismo encarregado de 
formular e e}~ecuta·r as atividades de fomento ao turismo no Muni­
cípio. 

SEÇÃO II 
DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE TURISMO 

Art. 13- Compete ao Diretor do Departamento de- Turis-
mo: 

I -formular e dirigir os ~rogramas municipais de fo­
mento ao turismo; 

II -elaborar o cadastro de possibilidades turísticas 
do Município e promover estudos sobre seu aproveitamento~ 

III organizar o calend~rio turístico do Município e 
promover sua divulgaçio; 

\ 
IV - pro~idenciar a confe~'~o e a divulgaçio de mapas. 

roteiros e outros tipos de informaçio turf~tica do Município~ 

V promover a organizaçio do cadastro de fontes de 
divulgaçio do turismo no Munic(pio; 

VI -articular-se com drgios p~blicos. estatais, fede­
rais e privados, visando ~ obten~io de apoio para os programas 
turísticos do MunicÍpio; 

VII -articular-se com representantes de entidades lo­
cais e agentes de ~iagem e de hospedagem para apoiar e viabilizar 
projetos e eventos; 

VII I - propor no r- mas e r-egu 1 amen t o.s sobre o funcionamento 
~uso de equipamentos administrados pelo Departamento; 

IX- desempenhar outras atribuiç;es afins. 

, .. 
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SEÇÃO III 
DO CHEFE DO SETOR DE DIVULGAÇÃO E CONTATOS 

Art. 14 - Compete ao Chefe do Setor de Divulgaçio e 
Contatos: 

. 
I- organizar e manter atualizado o cadastro de fontes 

de divulgaç~o do turismo no Município, bem como o arquivo de pu­
blicaç~es e recorte~ relativos ao assunto~ 

II - manter sistema de informa,;es b~sicas sobre o Mu­
nicÍpio para visitantes e para a populaçio local; 

III -promover a divulgaç~o de todo o mater~al relativo 
as possibilidades, recursos e eventos turísticos do Munic{pio; 

IV - levantar, cadastrar e contatar possíveis fontes de 
financiamento para o desenvolvimento de ~tividades da Sec~etaria; 

V -sugerir a realizaçio de contatos e conv~nios com 
entidades afins, p~blicas e privadas; 

VI -apoiar as iniciativas d~ Departamento de Esportes 
e Lazer no que se refere à divulgaçio de possibilidades esporti­
vas e de lazer da área; 

VII articular-se com o Centro de Comunicaçio Social 
para a produç~o de informaç~es sobr~ o· Município; 

VIII - desempenhar outras at~ibuiçies afins. 

SEÇÃO IV 
DO CHEFE DO SETOR DE TURISMO RECEPTIVO E TÉCNICO 

Art. 15- Compete ao Chefe do Setor de Turismo Recep­
tivo e TÉcnico: 

I elaborar e fazer cumprir o calendário anual de 
eventos tur(st lcos do Município; 

II -desenvolver programas de atendimento e recepç~o a 
grupos de turistas c visitantes no MunicÍpio; 

III- organizar reuniões com representantes de entidades 
locais e agentes de viagem visando discutir e colher sugesties 
p~ra o incremento do turismo no Munic{pio e apoiar e viabilizar 
pfoJetos e eventos~ 

IV - prppor a realização de seminários, congressos 
encontros no Hunfc(plo; 

V- desempenhar outra$ atribuiçÕes afins. 

e 
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CAPÍTULO IV 
DO CHEFE DA DIVISÃO DE SUPORTE OPERACIONAL 

Art. 16 - Compete ao Chefe da Divisio de Suporte Ope-
racional: 

~ão 
das 
pela 

I - elaborar e apresentar ao Secret~rio a ~~gulamenta­
do funcionamento do Est~dio Municipal Barão d~ Se~ra Negra~ 
praças de esportes e demais conjuntos desportivos. mantidos 
Prefeitura; 

II -zelar pelas boas condi~Ões do Est~dio Municipalr 
praças e conjuntos desportivos e vistoriar periodicamente suas 
instalações e dependências; 

III- propor medidas para conservação do Est~diQ Munici­
pal e dos conjuntos desportivos e coordenar os trabalhos: locais 
de manuten~io e reparos; 

IV administrar os servi~os prestados aos atletas no 
Est~dio Municipal; 

.. 
V - manter controle e promo~er a conserva~ão 

teriais e equipamentos utilizados pela Divisão; 
dos ma-· 

VI -elaborar mensalmente a relação do material neces­
sarto ~manutenção do Est~dio Municipal e conjuntos desportivos e 
controlar sua utilização;. \, · · . . .. 

VII- fiscalizar o cumprime~to de contratos que envolvam 
a cessão do Est~dio Municipal~ dos c~njuntos desportivo~ e o uso 
de seus equipamentos, propondo a ado~ão de medidas pertinentes em 
caso de infração; 

VIII 
aos eventos; 

providenciar a compra de equipamentos necess~rios 

IX promover os serviços de montagem de barracas. pal­
cos e galpÕes nos eventos realizados em ~reas externas; 

X elaborar projetos de ilumlnaç;o e som nos eventos 
realizados pela Secretaria; 

XI providenciar a decoração necess~rla aos eventos 
realizados no ~unic(pio' 

XII- desempenhar outras atribuições afins. 

:. 
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CAPÍTULO V 
00 N~CLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO 

SEÇÃO I 
00 OBJETIVO 
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Art. 17- O NI.Ícleo de Apoio Administrativo ·é a unidade 
encarregada de executar no imbito da Secretaria as atividades de 
administraç~o geral, administraç~o financeira e de planejamento e 
programaç~o, operadas na Prefeitura em forma de sistemas integra­
dos. 

trativo: 

do Ór'g~o? 

11.4001004 

SEÇÃO II 1 
DO CHEFE DO NúCLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO 

Art. 18 Compete ao Chefe do N~cleo de Apoio Adminis-

I quanto ~s atividades ~e aux(l io direto ao titular 

a) fazer 
rio, 
lhes 

receber as pessoas que procurarem o Secret~­
encaminhando-as ~quela autoridade, marcando­
audi~ncia e orientando-as na soluç~o adequada 

de seus problemas; 

h) preparar o expedient~ a ser assinado e despachado 
pelo Secretário; 

c> datilografar ou supervisionar os serviços de dati­
lografia; 

d) preparar e expedir ordens de serviço, circulares e 
demais documentos; 

e) organizar e manter atualizado arquivo de recortes 
de jornais e publicaç~es com assuntos de interesse 
da Secretaria; 

f) organizar e manter coletinea de leis~ decretos e 
portarias-de interesse da Secretaria; 

g) manter registro das atividades do cirgio para forne­
cer os elementos necessários~ elaboraç~o de rela­
tórios; 

II- quanto~~ atividades de adminlstraç~o de pessoal: 

a) promover a preparaçSo e o registro do expediente 
relativo aos servidores lotados na Secretaria, de 
acordo com as lnstruçies baixadas pelo Departamento 
de Recursos Humanos; 
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b) fazer controlar o ponto dos servidores lotados na 
Secretaria e envi~-lo ao Departamento de Recursos 
Humanos; 

c) preparar a escala anual de férias dos servidores 
lotados na Secretariar conforme in~truçies do De­
partamento de Recursos Humanos: 

III- quanto ~s atividades de administraç~o de material 
e patrimônio: 

a) promover Junto ao Departamento de Material e Patri­
m8nio a aquisiçio e o fornecimento de material para 
as unidades da Secretaria; 

b) coligir dados que permitam o estabelecimento de 
previsies de consumo de material; 

c) sQlicitar os consertos e reparos que se fizerem ne­
cess~rios nos bens patrimoniais da Secretaria; 

IV -quanto ~s atividades d€ protocolo, arquivo e ser­
viços g•rais: 

a) providenciar a distribuiç~o imediata do expediente 
recebido ~s unidades da Secretaria; 

b) providenciar o registro e o controle do andamento 
dos prazos de papéis ~ p~ocessos em tramitaç~o na 
Secretaria; 

c) informar aos interessados sobre o andamento de pa­
péis e demais assuntos em tramitação na Secretaria; 

d) providenciar a remessa ao Setor de Protocolo, de 
todos os pape1s devidamente ultimadosr bem como re­
quisitar aqueles que interessam ao drgio; 

e) enviar ao Setor de Arquivo os documentos que deva~ 
compor o acervo do arquivo geral da Prefeiturar 
destruindo os que não interessam ao órgão; 

f) requisitar a reprodução de documentos e controlar o 
volume de requislç;es; 

g) providenciar a abertura e o fechamento da reparti­
ção~ 

h> fiscalizar a conservação e a limpeza dos mdvels e 
das Instalações da Secretariap 
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V- quanto as atividades de plane:Jame:nto, 
orçamento e: administraçio financeira: 
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a) participar da formulaç~o de planos e de programas 
da Secretaria; 

b) orientar a elaboração da proposta orçam~ntária da 
Secretaria; 

c) manter o Órg~o informado sobre: as dispon.ibil idades 
e: dotaç~e:s orçame:nt~rias; 

d) fazer. segundo orie:ntaç~o da Secretaria Municipal 
de Finanças, todos os registros, controles e pre:s­
taç~es de contas de conv~nios, contratfs, fundos e: 
subvenç3es cuja ge:r~ncia e:ste:ja a cargo da Secreta­
ria; 

e) adotar as medidas indicadas pela Secretari~'Munici­
·pal de Finanças para o re:~istro, apuraçio ~ contro-

1 e de ·Custos ; · 

VI de:se:mpe:nhar outras atividades de: apoio ao 

TiTULO IV 
DOS SERVIDORES 

\ 

' ~-orgao. 

Art. 19- Aos se:rvidore:ê em ge:ral, cujas atribuiç~es 
nio foram e:spe:cific~das neste Re:gi~~~fo, cumpre observar as pre:s­
c r i ç o e: s 1 e: g a i s e r e: g u 1 ame n t a r e: s ; e::-: e: c u t a r c o m ::e 1 o e p..,.- e: s t e:: a as 
tarefas que: lhes forem atribuídas; cumprir as ordens e: de:te:rmina­
çoe:s superiores e: formular suge:stoe:s visando o aperfeiçoamento do 
tr«balho. ~ 

TÍTULO V 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 20- Os Órg~os da Pre:feitura.deve:m funcionar pe:r­
~e:itame:nte art icu1ados entre si, em regime de: mJtua colaborac;:~o. 

Par~grafu ~nlco- A subordinaçio hier~rquic~ deFine-se: 
no enunciado das compe:t~ncias e: na posiç~o de: cada Órg~o adminis­
trativo no organograma ge:ral da Prefeitura. 

, Art. 21 ~O hor~rlo de funcionamento da Secretaria se:-
,.-~ fixado pelo Pre1eito, atendendo ~s necessidades doi servido­
r e s , à n a t u r e: z a d as~ f u n ç õ e: s e: às c a,.- a c t e: r í s t i c as d as r e:;-p a r t i c; o e: s • 
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Art. 22- Para o pessoal que tenha sua jornada de tra­
balho regulada de forma especial ser~ observada a legislaç~o es­
PE'CÍfica. 

Art. 23 - Este Reg i ment o entrará em v i gor na data. de 
sua publicaçio, revogadas as disposi,~es em contrário. 

Piracicaba, 

MOO 1004 

I .. 

de de 1990. 

Prefeito Municipal 
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Prefeitura do Oveun icípio de /2iracicaba 
BST.ADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

S E T O R D E F O R M A Ç Ã O E S P O R T I V A 

INTRODUÇÃO 

CONSIDEREI IMPORTANTE NESTE MOMENTO, FAZER UMA BREVE 

RETROSPECTIVA HISTÓRICA DOS TRABALHOS DESTA SECRETARIA, PRINCIPAL­

MENTE NO Q~E SE REFERE AO SETOR DE FORMAÇÃO ESPORTIVA E AO PROJETO 

DESPORTO DE BASE. 

NO PRIMEIRO ANO DO PROJETO ~1989-, ANO DE SUA IMPLAN 

TAÇÃO, FOI DESENVOLVIDA EXCLUSIVAMENTE A FASE I DO MESMO, COM DED! 

EM TERMOS GERAIS, A MAIS SIGNIFICATIVA, FOI A CRIA -

ÇÃO E 11 IMPLANTAÇÃ0' 1 DE UM NOVO ORGANOGRAMA PARA A COORDENADORIA 

QUE RESULTOU NA CRIAÇÃO DE 04 SETORES : 

SETOR DE LAZER E RECREAÇÃO - cujas atividades até então, estavam 

sob a minha responsabilidade; porél'fl com a transferência da colega 

prof. Marlene para esta coordenadoria, a mesma assumiu as funç~es 
' , , 

inc~entes a esse setor, ja que desenvolvia trabalhos nessa area , 

quEndo lotada na Secretaria do Bem-Estar Social. 

SETOR DE COMPETIÇÕES E EVENTOS ESPORTIVOS - cuja função é organi-

zar as competiç~es esportivas desta coordenadoria, nas quais as 

equipes do P.D.B., normalmente participam ; está sob a responsabi 

lidade do colega prof. Zinsly. 

01 
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BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

SETOR DE ESPORTES DE ALTO NÍVEL - cuja principal função é ativar a 

fase III P.D.B., organizando e estruturando seu funcionamento e to 

do seu desenvolvimento, dando sequência assim ao trabalho desenvol 

vido nas fases anteriores do P.D.B. ; está sob a responsabilidade 

do colega prof. Carlos Alberto (Baiano). 

SETOR DE FORMAÇÃO ESPORTIVA - cuja principal função é a~ticular e 

colocar em prática as fases I e II do P.D.B., em perfeita conson~n 

cia com a fase III e os outros setores da CETEL , bem como com os 

trabalhos de outras secretarias, que tenham alguma relação com es­

se trabalho educativo de base que desenvolvemos. Além deste traba-
, l 

lho especifico o setor comporta , o Projeto Clarear e o Projeto de 

Musculação e Treinamento, cumprindo assim, também, com a fuhção de 

um Setor de Atividades Fisicas e Educação Fisica. Foi criado por 

este setor o Projeto Estágio em Educação Fisica , que procura su­

prir as necessidades de recursos humanos.de toda coordenadoria, e 

também possibilitar experiências práticas aos estagiários de educ~ 

ção fisica, em atividades do setor pÚblico. Está sob a responsabi­

lidade deste relator, prof. João Francisco (Johnny). 
' • 

COM RELAÇÃO AOS TRABALHOS DO NOSSO SETOR, NO INÍCIO 

DO ANO, JÁ MANIFESTÁVAMOS NOSSO PLANO GERAL DE ATUAÇÃO, PRINCIPAL­

MENTE NO QUE DIZ RESPEITO AO PROJETO DESPORTO DE BASE. (VER ANEXO) 

CONTRACENANDO NOSSA ATUAÇÃO ENQUANTO COORDENADOR DO 

P.D.B. E RESPONSÁVEL PELO SETOR DE FORMAÇÃO ESPORTIVA, BUSCAMOS SO 

LUÇÕES PARA AS NECESSIDADES DE TODOS PROJETOS SOB NOSSA RESPONSABI 

LIDADE DIRETA E INDIRETA, BEM COMO PARA OUTROS PROJETOS E SETORES 

DA CETEL, ALÉM DE CONTRIBUIR COM OS TRABALHOS INTEGRADOS COM OU­

TRAS SECRETARIAS. 

TODOS ESSES FATORES ACIMA EXPOSTOS, BEM COMO AS NECE~ 

SIDADES IMPOSTAS PELA BUSCA DO EQUILÍBRIO ENTRE AS TRÊS FASES DO 

PROJETO deslocamento da carga horária de alguns professores esp~ 

cialistas, para os treinamentos das equipes do P.D.B., que natu­

ralmente estão surgindo com a implantação da fase III ), TÊM DIFI­

CULTADO, E IMPOSSIBlLITADO, UM PROCESSO DE MAIOR MASSIFICAÇÃO DAS 
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BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

MODALIDADES ESPORTIVAS , OFERECIDAS, ATUALMENTE, PELO PROJETO-DES­

PORTO DE BASE. 

AS POSSÍVEIS SOLUÇÕES, POR NÓS ENCONTRADA, PARA RESO~ 

VER , OU CONTORNAR, TAIS DIFICULDADES ADJACENTES À METODOLOGIA DO 

PROJETO, ESTÃO NA DEPENDÊNCIA DIRETA DE UMA SOLIDIFICAÇÃO DO PROJ~ 

TO ESTÁGIO ( ATUAÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS ) E TAMBÉM DO TRABALHO DE AR­

TICULAÇÃO DAS COMUNIDADES PARA UMA MAIOR PARTICIPAÇÃOIDQS SEUS MEN 

BROS, NAS ATIVIDADES QUE LEVAMOS AOS CENTROS COMUNITÁRIOS. ESSA AR 

TICULAÇÃO~ AO NOSSO VER, ESTÁ NA DEPENDÊNCIA DIRETA DA ATUAÇÃO IN­

TERDISCIPLINAR DOS PROFISSIONAIS DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PRE -

FEITURA (·EDUCAÇÃO, BEM-ESTAR SOCIAL E AÇÃO CULTURAL ). 
1 

TODO ESSE PROCESSO ESTÁ EM ANDAMENTO, DESDE A QUES -

TÃO DOS ESTAGIÁRIOS ATÉ A QUESTÃO DA ARTICULAÇÃO COMUNITÁRiA E DA 

ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR, ATRAVÉS DOS SEGUINTES TRABALHOS : 

1- IMPLANTAÇÃO DOS CHAMADOS CENTROS DE ÇONVIVÊNCIA, NOS CENTROS 

COMUNITÁRIOS. 

2- IMPLANTAÇÃO CONJUNTA COM ESSE PROCESSO, DA CHAMADA "POLÍTICA 
\ .. 

DE LAZER PARA O MUNICfPIO DE PIRAÇICABA" 

3- INÍCIO DO TRABALHO EM CONJUNTO, COM OS PROFESSORES DA SECRETA­

RIA DA EDUCAÇÃO, QUE TAMBÉM ESTARIAM DESENVOLVENDO NÚCLEOS DE 

FORMAÇÃO ESPORTIVA, NAS ESCOLAS MUNICIPAIS. DESSA FORMA, PODE­

RÍAMOS MANTER, E AUMENTAR, O NÚMERO DE TURMAS QUE TRABALHAM A 

FASE I DO P.D.B. 

-
************ **'********* 

(Jj 

' 

J 



Prefeitura do Oveunicípio de 
p 

Piracicaba 
BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

S E T O R D E F O R M A Ç Ã O E S P O R T I V A 

(Formação através do Esporte, Lazer e Atividade Fisica) 

P R O J E T O D E S P O R T O D E B A S E - 1 9 9 1 

Faixa Etária : 08 à 18 anos Sexo Masc. e'Fem. 

RelatÓrio Quantitativo das Fases I, li e III do ano de 1991 

F A S E S I E li 

1- BAIRROS ATENDIDOS COM UMA OU MAIS MODALIDADES DO "PDB": 

ARTEMIS, TUPI, BALBO, CECAP, PARQUE .1º DE MAIO, PARQUE DA ZO­

NA LESTE, PAULICÉIA, SANTA TEREZINHA, JARAGUÁ, ITAPUÃ,· PIRACl 

CAMIRIM, VILA CRISTINA, VILA REZENDE, NHÔ QUIM, ALGODOAL, SÃO 

DIMAS, NOVA AMÉRICA, VILA MONTEIRO, BAIRRO ALTO, CENTRO, SÃO 

JUDAS, SÃO JORGE. TOTAL: 22 

2- MODALIDADES: 09 

VOLEIBOL, FUTEBOL, FUTEBOL DE SALÃO, BASQUETEBOL, ATLETISMO, 

NATAÇÃO, CANOAGEM, HANDBOL, GINÁSTICA RITMICA DESPORTIVA. 

3- TIPOS DE NÚCLEOS: 

ESCOLAS: 03 

GINÁSIOS: 04 

PISCINA: 01 

PRÓPRIOS ESPORTIVOS: 05 (Áreas de Lazer) 

CENTROS COMUNITÁRIOS: 07 

CAMPOS DE FUTEBOL: 04 

I· 

4- NÚMERO DE NÚCLEOS DE FORMAÇÃO. ·'.ESPORTIVA: 37 

5- NÚMERO DE TURMAS DE FORMAÇÃO ESPORTIVA: 107 

6- NÚMERO DE ALUNOS: 2355 
\. 
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. ·lfroJato Desporto oa bdsa- tdt:>C 1 tJ 11- ~ur, .. ui,:Ju t.spurL1v.J . -

I 
I".LukLlDMDCs CSPLJI<T! u,,s I f J !J I ! L I I li\ I I". ' TOTAL TOTAL 

' 
N11 MÉDIO DE 

I~\.! l.JL I~ULtlio~ ! 

1"11\ I i I : i ---~-~ ------ -~-11 TURMAS ALUNOS I 
ALUNOS/TURMA ----·- -· ·- . 

VOLEIBOL 1 ') ()I) I I J ~) 30 660 '- 22 o ·---------

-----------
FUTEBOL DE CAMPO 07 1 ~ -- l<) 488 25,7 -

----------- - -

---·-----
FUTEBOL DE SALÃO 07 1? - - 12 224 18_1._ 7 

------

BASQUETEBOL 04 <Y> () tJ 01 lO 206 20 6 --··------------

- --------
03 . - 02 ATLETISMO . 01 o~ 12 183 15.3 . . . ------- -

GINÁSTICA RÍTMICA DESPORTIVA 01 - l)IJ - 04 _G4.) 15__._0 ------ _. ____ --

----- -- ... .. -·. -- ---- -----
HANDEBOL 01 ()1 

. L! 1 - L) r! IJS <) 2. 5 ---- . - . --- .. 

------- ---

NATAÇÃO 01 - - lb ~ 16 468 29 3 ----- --- - . . - - --- .. 
I l I I o, ~ 1 ' ' I --

CANOAGEM 01 - 02 02 21 10,5 --· 
' ---- - ... -- ----

TOTAL 'POTAL TO 'I' i\ I. TO'l'A.L TOTA.L TOTA.L TOTAL ----- ------ --- ----

09 MODALIDA.DES 3? NÚCLEO~; IJJ ; ) I 4J 107 2355 ------- . .. 

··t ----- ----- .. ------ c 
'- n 
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F A S E III 

(Treinamento Esportivo) 

1- MODALIDADES: 06 

CANOAGEM EQUIPES: 01 MASC. 01 FEM. ATLETAS: 21 

VOLEIBOL EQUIPES: 02 MASC. 02 FEM. ATLETAS: 48 
' 

BASQUETEBOL EQUIPES: 02 MASC. ATLETAS: 24 

HANDBOL EQUIPES: 01 MASC. 02 FEM. ATLETAS: 38 

FUT-SAL EQUIPES: 02 MASC. ATLETAS: 25 

ATLETISMO EQUIPES: 01 MASC. 01 FEM. ATLETAS: 40 

NATAÇÃO EQUIPES: 01 MASC. 01 FEM. ATLE\I'AS: 20 

TOTAL 216 

2- LOCAIS DE TREINAMENTO: 

CATEP-- CENTRO DE AVALIAÇÃO E TREINAMENTO ESPORTIVO DE PIRACI­

CABA , LOCALIZADO NO COMPLEXO ESPORTIVO MUNICIPAL. 

COMPLEXO ESPORTIVO MUNICIPAL - MINI GINÁSIOS I E II 

GINÁSIO MUNICIPAL 

P.ISCINA MUNICIPAL 

PtSTA DE ATLETISMO MUNICIPAL 

GINÁSIO DA AGRONOMIA 

GINÁSIO MUNI~IPAL DA VILA REZENDE 

PARQUE DA RUA DO PORTO 

3- CATEGORIAS: 

VOLEIBOL MASC. 

VOLEIBOL FEM. 

BASQUETEBOL MASC. 

HANDBOL FEM. 

HANDBOL MASC. 

FUTEBOL DE ~ALÃO 

ATLETISMO 

NATAÇÃO 

CANOAGEM 

JUVENIL E ADULTO 

JUVENIL E ADULTO 

MIRIM E INFANTO-JUVENIL 

JUVENIL E ADULTO 

MIRIM 

INFANTO-JUVENIL E JUVENIL 

INFANTIL, JUVENIL E ADULTO 

10 À 18 ANOS 

10 À 17 ANOS 

CG 
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Projeto Desporte aa 8asu- ra~O lll- Trt:lll.illolllilú l~;púi'Livu 

I I 
----

I J I. I ) L I I !I I ;·.I I:; N·.> üf IITL CT11S rtJII EOlll, (5 
f",ODkl J D~GES ESPL11T I V riS f\J r.• LJl l 1;11 I 1'1 ~ 

r·.n',J:. FI 1·1. f"li\SC. FEh. 

VOLEIBOL 04 02 02 24 24 -

RASO!JF:'T'EROf 02 () ·) - 24 -

HANDEBOL 03 01 02 14 24 

FUTEBOL DE SALÃO 02 02 - 25 -

ATLETISMO 02. - 01 01 20 20 
. 

. 

NATACÃO 02 . 01 01 10 
·"'" 

10 

CANOAGEM 02 01 01 15 06 

' TOTAL TOTAL TOTAL TOTAl .TOTAl TOTAL 
~ 

' ()7 MOnAT.TnADES 17 E_QUTPES lU .IYJ' ' 132 84 
.. 

•' 

·--------· 

·-- ·-

- ···-·-- -- -

' -. 
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BSTADO DB S.AO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

F E S T I V A I S E S P O R T I V O S D O P.D.B; 

DANDO SEQUÊNCIA AO SISTEMA DE FESTIVAIS ESPORTIVOS, ADOTADO 

PELA METODOLOGIA DAS FASES I E II, REALIZAMOS MAIS UMA SÉRIE DE 

EVENTOS DESTE 7IPO EM 1991. DEVIDO À IMPLANTAÇÃO DA FASE III DO 

PROJETO E CONSEQUENTE DESLOCAMENTO DE PROFESSORES, PARA SUPRIR 

I AS NECESSIDADES ESPECÍFICAS DESSA FASE, NOTAREMOS UMA NA~URAL DI 

MINUIÇÃO NO NÚMERO DE PARTICIPANTES COM RELAÇÃO AO ANO AN.TERIOR. 

10C •. 1 

VOLEIBOL MINI-GINASIOS 

NATACÃO PISCINA MUNI~IPAT 

BASQUETEBOL MINI-GINÁSIOS 

ATLETISMO PISTA DE ATLETIS-
MO DO ESTÁDIO MU-
NICIPAL 

I 
FUTEBOL DE ESTÁDIO MUNICIPAl 
CAMPO 

FUTEBOL DE GINASIO MUNICIPAl 
SALA O DO JARAGUA 

FUTEBOL CAMPO DE FUTEBOL 
DE CAMPO DE SANTA TEREZINHA 

CANOAGEM LAGO DO PARQUE DA 
RUA DO PORTO 

l\ P D;..; 

E~Ulf_•.; 

40 

08 

08 A 16 26/MAI 56· 44 

08 À 16 01/MAI 40 64 

10 À 14 23/JUN 80 45 

08 À 15 30/JUN 41 49 

.. I 

21 08 À 15 13 E 17 400 --
DE JULHC 

20- 10 À 16 07/JUL 140 --

04 08 À 12 JUN/JUL 60 --

10 À 16 11/AGO 15 05 

HANDEBOL GINÁSIO MUNICIPAL 05 12 À 18 18/AGO -- 60 
DO JARAGUÁ 

T0TJ~l, 

200 

104 

1?!"> 

90 

400 

140 

60 

20 

60 

Li-----------------~---------------------~~~---~-------+---------r--+---~--------­
'··--------------~----------------+----~~r-----~-------t---r---r---------
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07 PrefeiTura do [Uunicípio de. Piracicaba ~ J 

1.~~ BSTADO DB S.AO PAULO - BRASIL 

~·" ~ ~ 
~-- COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

. 
~P D:..: 1A!1..J, l~ç l'.tUíT 

lJ 0~ .n.L 1 Di~ J:. wc~.L 
E~UIF _·,; J:."'Tl.Jn ;. .:o."T ~~ 

~ F 
T0TJ.l, 

, , 
07 À 1~ 19/0UT 60 GINASTICA GINASIO MUNICIPAL - - óO 

RITMICA DA VILA REZENDE 
DESPOR'r VA 

BASQUETEBOL MINI GINÁSIOS 12 10 À 1~ 30/NOV '80 40 1~0 

VOLEIBOL MINI -GINÁSIOS E 27 10 À 18 01/DEZ 42 120 162 
GINÁSIO _MUNICIPAl 

HANDEBOL GINÁSIO ~IUNICIPAL 05 115 À 18 08/DEZ 7.0 PIRACICABA 
28 

1 ~ÁRZEA PAUl 
28 

~UO DAS PED 

FUTEBOL DE ESTÁDIO MUNICIPAL 15 08 À 16 08/DEZ 250 -
CAMPO 

FUTEBOL DE MINI-GINÁSIOS 09 10 À 16 08/DEZ 64 
SALÃO 

ATLETISMO ESTÁDIO MUNICIPAL - o8 X 13 18/DEZ 10 10 
. 

TOTAL TO'T'AT TOTAL 

1ó F'F.S'TTVATS 166 11278 667 

OBSERVAÇÃO: NO PERÍODO DE 18 DE OUTUBRO À 05 DE NOVEMBRO o 
, 

FUNCIONALISMO PUBLICO MUNICIPAL ESTEVE EM GREVE POR MELHORIAS SA -
LARIAIS, TAL FATO PROVOCOU UMA DISPERSÃO NAS TURMAS DO PROJETO , 

O QUE , NESSA ÉPOCA DO ANO, TORNA IRRECUPERÁVEL O NÚMERO NORMAL 

DE ALUNOS DO SEMESTRE PASSADO; CONSEQUENTEMENTE O NÚMERO DE PAR-

TICIPANTES NOS FESTIVAIS DIMINUIU COM RELAÇÃO AO 1º SEMESTRE. O~ 

TRO FATOR QUE TAMBÉM CONTRIBUIU PARA ESSA DIMINUIÇÃO, FORAM AS 

FORTES E CONSTANTES CHUVAS QUE OCORRERAM NO PERÍODO DE REALIZA -

ÇÃO DOS FESTIVAIS, OBRIGANDO-NOS ATÉ MESMO A CANCELAR ALGUNS FES 

TIVAIS POR VÁRIAS VEZES. 

14 

?50 

64 

20 

TOTAL 

1945 

I 



Prefeitura do Oveunicípio de- Piracicaba 
BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURIS~O E LAZER 

PARTICIPAÇÃO EM TORNEIOS, CAMPEONATOS ~COMPETIÇÕES 

COM EQUIPES ORIUNDAS DO PROJETO DESPORTO DE BASE. 

COMO CONSEQUÊNCIA NATURAL DE UM PROCESSO DE APRENDIZADO ES 

PORTIVO, BEM COMO DAS HABILIDADES MOTORAS ESPECÍFICAS DE C~DA MODA 

LIDADE, PROCESSO ESTE JÁ PREVISTO PELO PROJETO, DAI SUA DIVISÃO EM 

FASES (I, II e III) , A NECESSIDADE DE PARTICIPAR DE COMPETIÇÕES E 

ATIVIDADES QUE EXIGISSEM MAIOR PERFOR~~CE AUMENTOU NOS ALUNOS. 

DIDATICAMENTE, OS PROFESSORES DAS FASES II E, PRINCIPALMEN 

TE, DA FASE III, GRADATIVAMENTE FORAM AUMENTANDO O NÚMERO lDE PARTI 

CIPAÇÕES DOS ALUNOS ( "ATLETAS" ) EM JOGOS, TORNEIOS , CAMPEONATOS 

E COMPETIÇÕES INTERMUNICIPAIS. ESSE PROCEDIMENTO RESULTOU EM UM NÚ 

MERO BASTANTE GRANDE DE PARTICIPAÇÕES EM COMPETIÇÕES, COM OS ALU -

DAS FASES IIE II~ O QUE PODEREMOS CONFIRMAR ATRAVÉS DOS ANEXOS 

QUE INCLUIMOS NESTE RELATÓRIO. 

UM FATO QUE , DE CERTA FORMA , MERECE DESTAQUE EM TODO ES­

SE PROCESSO, É QUE MUITOS ALUNOS DO PROJETO ESTIVERAM PARTICIPANDO 

DOS ÚLTIMOS JOGOS REGIONAIS, REPRESENTANpo",PIRACICABA. MESMO NÃO . 
SENDO ESSE NOSSO PRINCIPAL OBJETIVO ( Nossa Missão é a qemocratiz~ 

ção da prática esportiva), EM APENAS DOIS ANOS E MEIO DE IMPLANTA 

ÇÃO DO PROJETO, PARTICIPAMOS DOS JOGOS REGIONAIS COM MUITOS ATLE -

TAS DA FASE III, SENDO QUE O VOLEIBOL FEMININO CLASSIFICOU-SE EM 

QUARTO LUGAR E O FUTEBOL DE SALÃO CLASSIFICOU-SE PARA DISPUTAR OS 

JOGOS ABERTOS DO INTERIOR. 

************ ************ 

10 



lnter-Mun1cipa1s com lqu1pas Ur1unli.J!:l du ~ro.Jeto Ü~;;~!:lrurtu 1lu ll.t:.u 

J 1\J'..' [)f - NO f'\( DO [ V ( N TO ~O DA L l Di\()( r ,i 'J C DI1Ti4 1.: J üt1 ur 
I IJ lI I p f"' I 

TORNEIO DE .AlGVERSÁRIO DA 
' '! .... 

' ' 

GUARDA -MIRIM :BASQUETE 'II 20LAJ3R PIRACICABA 02 

TORNEIO ESCOLDlliAS BCN- CETEL " I 04/MAI " 
TORNEIO DE NuCLEOS BCN-CETEL " " 11/.M.Al " 
TORNEIO ESCOLINHAS :BCN-CETEL " 11 08/ JUN " -

TORNEIO DE NuCLEO S BCN -CETEL " 11 06/ JUL " 
VI OLIMP1ADA TIE GUARDA-MIRINS - II 17 À 21_/~ OSASCO " 02 

Jogos .Amistosos 

:BCN VILA REZ X :BCN GINÁSIO " I 02/SET PIRACICABA 01 

BCN VILA REZ X CCP " 11 -·lD/OUT " 01 

TORNEIO DAS ESCOLINHAS :BCN " 11 14/SET " 02 . 
JOGOS DA PRIMAVERA DA GUARJ)A-

IV!IRIM " II 29/SET " 02 

TORUEIO IOS NÚCLEOS :BCN-CETEL " I 12LOUT " 
" 11 11 " l Jo_lliov " 

I FESTIV .AL TIE MINI-BASQUETE 11 " l_@EZ .AMERICANA ~ 02 

TORNEIO :nAS E~'l'.li..t.LLINHAS - _B_C_N_ 11 11 lS/DEz PIRACICABA OJ 
.. 

-·--·-·· ------

---·--· 

- ---·-

-· ------

- -- ·---. --

Mês: 

N!i DF 

J!J ~;uc MtiSC. 

02 l1, 

04 12 

01 

Ol 

06 

ü? _l2 

os 
nr:; 

NQ DE PART1CIP .. NTES 

fEI"l. rn r 11 L 

l2 25_ 

_40_ 40 

15 35_ 

36 36 

35 35 

_12 24 

lS _l5_ 

_l7 17 

.i25 2~ 

1? 24 

27 n 
?~ 23._1 

?Ll __2_.1. 

_lh _lh 

J 

j 

~ 

~ 



I 
I 

I 
t 
i 

Particlnaçao am Tornoio~, 

lnter-Munlcipé:llS com lqu1pes UrlunL!.Js (hJ Pro.Jnto Outiportu lltJ 11.~:.,1 
I 

I 1\J ~.' IH-
.~- NOM( DO EVENTO ~ODALlOJ\IX r;~sc Dl1 r i-1 t: J ÜIIUI 

1 IJ 11 1 P r·, 

FESTIV .AL INF. LIGA REGIONAL BASQUETE III 08/ABR IRACEMAPOLI~ Ol 
11 " " " o2LJUN PIRACICAB 01 
11 " " " 15LSET ITATIBA 01 

FESTIVAL MIR. LIGA REGIONAL 11 " 21/ABR JABOTICAB.AL 01 
11 " " 11 23/ JUN ATIBAIA Ol 
11 11 " " ' 28/SET .i INDAI.*"TUBA 01 

FESTIVAL PRÉ-MIR LIGA REGIONAL - 11 18/AGO JUNDIAI " 01 

C AMP • INFANTO -J1JV , LIGA REG • " " 20/SET PIRACIC.AB..~ 01 
11 " 11 " 21LSET ATIBAIA Ql 

" " 11 " . -28/SET MOGI-GUAÇU 01 

" 11 11 " · ô4/ OtJT PIRAC;ICAB_} 0_1 
-

TORNEIO DA MARINHA -MINI " " I() 9 À 15 /IDEZ SANTOS _Ql 

-
.. 

. 
... 

- .. 

I rt '"'; , 

... ··---------

"' f'-1 u ~ : 

N!J DI NIJ DE PAHT1C1P"NTf5 I 
j 

JIJ LlJ l 
I 

MMSC. f EM. TO T J.\ L 

02 12 12 

02 12 
. 

1/ 

02 12 1? 

02 ~2 ~2_ 

02 12 _12" 

02 12 12 

03 l2 ~2 

01 12 _l2_ 

01 12 ~2 
I 

01 12 12 

01 ~2 • . 12 

_0_6 12 1.2 

.. 

L 

r 



PartiClJ"ldÇ;O am Tornoio!;, c~rnpuunutCJ:l IJ LUIIIIIIIt li .. ~U!I l"lllllll:lfo,;~ •. , ti lln r 11 1 O ! 

lnter-MunlClPéilS cum lqu1pes llr1untl.J~ du Pro.)ut.o Ousr1urt.u 1!11 ll.a:,,l 
... 

1"1us: 

~DDALlOAJ f-,~SC 1\j '-' [)f N !J O f NIJ DE PAHTJCIP .. NTrS j - NOM( DO EVENTO Dl1 r~~ t:Jrui!Jf 
! 

I IJ li! p I . I J[ J l.ll ~ MIISC. f(l"l. T!JTHL 

JOGOS ro TR.A:BALHAIDR ATLETISMO III 28/ABR PIRACICABA 02 Q_6_ 08 1.4. --
CAMP. ESTADUAL JUVENIL 11 11 o _3_ E o_4L'N.AJ_ SÃO PAULO Ol O !:i _Q5_ 

C.AMP. ESTADUAL ADULTO 11 11 01L J1JN SÃO PAULO Ol _íli1 _0..1. 

CORRIDA DO BOMBEIRO 11 11 28/ JUN PIRACICABA 01 04 0_4_ 

JOGOS REGIONAIS li 11 19/JUL S. JOÃO B. VI: TA 02 12 08 20 
CAMP. COLEGIAL INFANTIL li II MAIO PIRACICABA 02 20 10 30 ---C.A.MB. PIRACIOJdM.NO JUVENIL III I MAIO PIRACIC\AJ3A . · l~ 

li 02 09 26 ---
CAMP. COLEGIAL INFANTIL 11 11 JUNHO CAMPINAS 02 05 04 0_3_ 

PRÓ-ATLETISMO COLEGIAL 11 I-JLI 30/JUL PIRACICABA 02 34 22 56 
11 11 11 II-II 1Ó/ÁGO .AMERI C.AN A 02 46 35 81 1----------. 
11 11 11 III 24/ÀGO PAQUARITINGA 02 16 .. lO 26 -

CAMP. COLEGIAL MIRIM li I 02 E 03/SET PIRACICABA 02 30 l~ 41. 
I::SIRAPUERA 11 TRAING 11 11 III 03 À o8LSET SÃO PAULO 02 _Ql 01 O A_ 

CIRCUITO F.P.A. 11 11 21/SET lrAQUlARITINGA 02 0_4_ 03 o~ 

CAMP. INTER-COLEGIAL LIVRE 11 II l 22/SET PIRACICABA 02 31 17 _4_8, 

-
-· 

'---' 

- ---



om Tornulos, C .. HnpiJOnol.o~; o Cuu'''nt11;•'US Munu:lr .. ,,:, u 

lntor-MunlClpéj 19 cum lqu1pas llr iund<~s tlu ProJeto Ott!;ror tu rl1r llot:••J 
... 

Mus: 

IIJ :.• IH N !l (J~ NQ 0[ PARTJC!P,.NTES J - NOf'l( 00 E V[ NTO ~O DA L 1 01\0í r.\ .. ,c Dil T fl t: I 1"1/ll J! 
I 

I IJ l) I Pl 'I ]IJ l.lJ l MtiSC. f"Ef"t. TU T H L 

Jo~os Amistosos em TUPI FUTEBOL II 01L1MI PIRACICABA o~ OJ, 70 .JSl 

" 11 " 19/MAI ; 11 03 03 7_0 70 
11 11 " 26/MAI " 01 03 40 40 

" 11 11 02/JUN " 02 02 50 50 

" 11 " 09/J1JN 11 02 02 50 50 
11 11 " 16/J1JN 11 03 03 70 70 - 11 11 23/J1JN 11 03 03 " 70 70 

CAMPEONATO EVOLUÇÃO 11 11 JUL À OUT 11 01 10 20 

JOGOS COMUNITÁRIOS 11 11 AGO/SET " 01 08 20 20 f-----· --

" 11 " " Ót:f.f À DEZ " 01 10 20 20 ·-·· -------------

5º FESTIVAL B.ARBARENSE " " SET À DEZ SANTA B. D1 01 STE 01 02_ 20 a 20 -
11 11 li " 11 11 01 

-
02_ 20 20 

l 

' 
-~ 

o • 

' ' 

---· 

I 

- J 
I 
I 

--· - J~ 



PartiClnaçd'o am Torno1os, C..unpuonuto~' u Cu11111fl t H;" us l"lun u; 1 r"' 1 :, u !lrlO: . '" ·~ ·~· 

lnter-MunlClpéilS com lqulpa5 llrlunll<l!:i thJ Pro.Jnt.o Duspurtu rlt1 ll.a~ .. J 
.. 

Mus: 

~OOAL 1 DHDfl r r\'-, t: 

---
I l ~ N ~ [J~ N"'1 DE PJitnJCIP .. NT[S 

I IIJ '.' I - NOH( DO [VUHO Ut1 r ,1 I .. Jfu1ld J 
I I J I I 1 I I I ' JIJI.W l"ltiSC. FE.I"I. TIITIIL 

JOGOS COMJNITÁRIOS FUTEJ30L II AGOLSET PIRACICABA 01 SJ.:]_ ?() 20 
CAMPEONATO EVOLUÇÃO " " JUL À OUT " Ol ll ?() 2_Q_ -

JOGOS COMUNITÁRIOS " " SET/OUT " 02 06 )5 )5 

CAMPEONATO EVOLUÇÃO " " OUT À DEZ " 01 06 20 20 
Jogos Amistosos 

Santa Terezinha X c.c.P. " 11 JUL 11 01 01 16 16 -" X C .A.P. " " JUL " 01 Ol lfi l6 

" X São Pedro 11 " ABR SÃO PEDRO 02 _02 lA 14. 
11 X Rêzende 11 " MAI PIRACICABA 01 OJ lh 16 
11 X Pereiras 11 11 _· ·J".ÁN PEREIRAS Ql _ill lfi .l6_ 

11 X Santana 11 " MAR PIRACICABA Q2 02 ":\? .a 1,2 
11 X Tao__cla 11 11 MAR 11 _02. _02 l? ..12. 

······x· I •. I 

_ABR O? _0.2 -:<? J.2 I 11 CEC.AJ? 11 " 11· 

11 X Pau1ic~ia 11 11 NOV 11 02 02 )2 _]_2 

TORNEIO DE SANTA TEREZINHA 11 11 l MAIL JUN " 02 12 40 40' 
~ 

.. .. 

r--

----

'--' 
- -------- - ..., 

-



-

am Tornoios, Campt.ion<.Jt.og u Cullllifltlt,'•'un l"lunu:lno~J:, u 

lnter-Hunlcipé:ilS cum lqulpes llr1und.Js du PrUJtH.o Ousrurtu du li.,:.u 

I I 1 I , " ~ I ' I 

J ' 
I 

IIJ'-' !)f 
NOM( DO [VENTO ~ODALlDf\OC f,\S[ Dl1 T ~~ 1: J IJII!J( 

I IJ lJ I p ~-'I 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DA 

ASSOCIAQÃ0 REGIONAL - DENTE 

DE LEITE FUTEBOL III o:li_JAN IVIOGI-MIRIM 01 

-

'/ 
. 
. . 

~ 

l 

~ 

. --·---

- . ·- - ·--·. -----

M;3s: 

NfJ DF N~ DE P11HTJCJP,.NTfS J 
JIJ [;LJ c Mt\5 C. f(f"l. TU TA L : 

04 2_0 2_Q_ 

J 

' 

J 
! 
I 
j' -

'---1 



PartiClnaÇdO om Tornoios, Co..~rnpl:lonoto8 11 Collllitttlt,.:":'us l"lunu:ll•ott~, u 

lnter-MunlcipiilS com lqu1pas Ur1und.ts du ~ro.Jelo Du!:irortu du 11.~~.u 

- NOM( DO EVENTO ~ J -O DA L l DA I){ I ,\ S C Dil T ~~ L J [ullJI 

JOGOS REGIONAIS ...., VOLEIBOL III 21 Ã 21LJDL S,JO.AO B.VI~ TA 
CAMPEONATO JUVENIL - CETEL 11 " ABR/JUN PIRACICABA 

_J[)JJ'[l_S Am Í RTon ROR CETEL 

" li 11 " M~IMAI T.T~TRa 

11 " " " 05/ JU:N " 
" " " " 21/JUN PIRACICABA 

-" " " " 01/JUL " 
11 " " 11 06/ JUL CORTIF.TRÓ"POJ ,Is 

" 11 " 11 lJ/JUL " 
" 11 " 11 17/JUL PIRACICABA 

" " " " i4/AGO ·TAMBAÚ'J 

L 

' 
I ' I 1, ~ I ' ' I ' I 

.. 

-

IIJ'-' f) f 

t 'J t 1 1 P r , 

01 

02 

()1 

Ol 

Ol 

01 

n1 

01 

_Ql 

01 

-~ 

---· - --· ~·--·---

MÚs: 

N Q ()f Nl1 DE PART!Cffl,.NTrS I 
_] 

]lJLll ~ f"lt\5 c. fEI"l. TIITHL I 

I 

O'L 1? 12 
lO _24 24. 

()1 1? 1? 

Ql 12 l2 

Ol _l2 l2 
01 l? l? 

n1 1 ') 12 

01 l? l? 

Ol l,? 12 

01 .. 1? l? 

• 

! 
I 

I 

J 
w 



,.-'·:O."' 

PartiClpdç;o am Torneios, 

lnter-MunlClpals cum lqu1pas Ur1unlld!:i !lu J.Jro_1olo DuspurLu tfll lt.•:••J 
.. 

Mus: 

~O DA L l DI\ J f- r\ '1 L 
IIJ!..' o r N!2 Df N~ DE PARTIC!tl,NTES J - NOM( 00 EVENTO DI• T fi L J [ui( 1( 
1 'J tJ 1 P r·. J(J Lll c Mt\ S C. fEI"I. TllTHL 

i 
I 

CAMP. JUVENIL - CETEL VOLEIBOL II ABR/JUN PIRACICABA 05 ~1 .24 3_6_ 60 

CAMP COLEGIAL INFANTIL " " MAIO " 02 12 2Q 20 4.0 

JOGOS COMUNITÁRIOS - MIRIM " " JUN/AGO " lO 4-g 12 _lQ_R 12_0_ 

11 " - INFANTIL " " MAILJUN " 02 08 24 24 

" 
I " '' .. ,, . - LIV*i " " 'sET/NOV •fi • os 21 24 j__Q 60 

CAMP. COLEGIAL -MIRIM " 11 AGOSTO " 03 24 20 30 50 

JOGOS ESCOLARES PRÉ-MIRIM -
" I OUT . " 01 o~ 12 12 

IUTERCOLEG IAL - CETEL " II SET " 01 06 12 12 

VI OLIMPtADA DE GUARDAS-MIRIN~ 

DO ESTADJ DE SÃO PAULO " " l-7 À 21/JUJ OSASCO 02 04 12 12 2_4_ . ·---- ·-·------. -JOGOS DA PRIMAVERA JX)S . 
_j_ -

GUARDAS-MIRINS ·.. " " 28 E 29LSEr PIRACICABA 02 02 12 .l6. 2_8. 

TORNEIO DE ANIVERSÁRIO DA 

GUARDA-MIRIM " 11 20_/_ABR PIRACa:C.ABA 02 02 12 12 24 

QUADRANGLIDAR INTERNO ro l ' --
P D.B. - JARAGUÁ " - " 2USET PIRACJIC.ABA ---- ::_-'__QA __ ·-- _0_4. 4.8 __;:18_ 

Amistoso JARAGUÁ X ARTEMIS 
i 

~AL_SET PIRACICABA 02 02 ~ •, 11 " ?A 2.J. 

TORUEIO DE GUARDAS-MIRINS " " 20LOUT C AMPINA_S __ -·---- 02 O? .12 1? 2.J. 

PRÉ-MIRIM COLEGIAL " III NOV PIRACICABA_ 01 07_ 12 1? 

" " " 11 " " _ __01 ns 1? 1? -
CAMP TRIOS FEM - St a TEREZINJ A " 11 DEZ " . __ _Q_4. nL1 _l2 l? l 

-- --·. --· -··· 
J ~ ~ 



-

PartiClnac;d'o em Tornoiob, C-1mpuunuto~1 u Cuw''''tlt;.'7uB l"lunlt:ll•.al:, 11 

lntar-MunlclpalS curn lqulpes Llr1und • .1s thJ Pro.1ot.o Dusr•urLu l111 II.~:.•J 

~ODAL!DAD) f,\S[ 
1\J '-' I.H 

NOM( DO [V[ NTO Dil T ~~ L l C11\lJf 
I IJll I Pr ·, 

CAIVIP. JUVENIL - CETEL FUT-SAL II JDN/ JUL _/ AGO PIRACICABP 01 
11 11 11 11 III " " 02 

CAMP. MIRIM - P .D.E. " II SET " 16_ 

CAMP. INFANTIL - P.D.E. 11 11 OUT " lO 

JOGOS COMUNITÁRIOS " 11 SER/OUill/NOV " OJ_ 

Jogos Amistosos Inter-NÚcleos li I 04/ABR " 04 
-

" " 11 11 18LABR " 04 

" 11 11 11 09/MAI " 04 

" li 11 11 _l8_LM&l " 04 . 
" li " II 2.5LAGO " ______ Q? 

" " li 11 OlLSET 
. 

" 02 

" " 11 " 07/SET 11 02 -
11 11 11 11 08/SET 11 02 
11 li li " 14/SET 11 02 
11 11 11 11 L 15/SET 11 02 

21LSET 11 
~ 

11 11 11 11 --- _-º2._ ___ 

11 11 li li 22/SET 11 02 .. 

" 11 11 11 28/SET 11 02 ----
11 " " li 29/SET li 02 

·- --------

CAMP. MIRIM CETEL " 11 OUT~_OV 11 ____ _QJ - -

. 
·- . -----------

Hr1o: 
... 

Mus: 

NU Of Nv 0[ PHHTJCIP .. NTrS J 
' J!JLlJt: M1ISC. fEI"I. Tfl 'r H L 

_0_6 l2 12 

10 2A 2li 

4D R o _8Q_ 

?O c; o .5.0.. 

07 l2 12 

02 48 48 
02 48 48 

02 4.8 48_ 

02 48. _dB 

Q} 2A 2A. 

Ol 2L1 ...... 2li 

OJ 2L1 _2_J:?. 

_QJ 2.L1 ?Ll 

01 2_4 24 

01 24 24' 

01· . 24 24 

0] 2_4 24 

01 24. 2_4_ 

01 2_4 24 

15 48 48_ 
I 

t-' 
f.D 



Particlnaç;o am Torno1os_ Cdmpuonuto~ u L:OIIIIIII t 1 t;~ us l"lun J c 1 11.1 1 ~; 11 
. ~ - - ·- . -. - - ·--- - - ----·.- - -. -

11 fi o : 

lnter-MunlclpdlS com lqu1pas lli'lunl!ds du Pro.Jot.o Du~r·urt.u tlu tt.~:.,J 
... 

Mus: 

~ODALlDAJ r,;~[ I\J'-1 r> r N !1 Df NIJ DE PAI~TICJfl,.NTCS I - NO t\( DO E V E N TO D/1 r ;.1 t:JCui[J( 
I IJ li l p ,. 'I Jf)(.lJC MtiSC. f(l"l. TfJ T 11 L I 

I 

TORNEIO lVITRIM - PDB FUT-SAL I SETEMBRO PIRACIC.AJ3.P 04 24 2-6 26 

Amistosos ] º (] P. Maio_ 11 11 _04/.AJ3R 11 02 04 12 12 

11 11 11 11 18/.AJ3R 11 02 _04 08 08 

11 11 11 II 11 11 02 ___0_4 12 12 

11 11 11 ti I' 09/MAI 11 01 01 lO 10 

CAMPEONATO lVITRIM - CETEL 11 11 OUT/ NOV 11 01 05 12 12 
-

C.AMP. INTERNO INFANTIL - PDB 11 11 ·OUTUBRO 11 Ol _04 l2 ~2 

. . 
···- ·------ ---- ' . 

t 1 I '" ~ I ' ' I '. I '. • I 
. 

-
---

l • 
~ 

• r -----

' ' 

-
·- -------

I . 
! 
I 

.. 

- - --- - -~~----- .. ----·- J• 



PartiC.l>fla·ç~o em Tbrnolo~, c .. HTlptwnoto~• fj 
1 C 0 1111· 1 11 !. I t,.;-; (J !1 f"il111 J (i I r 'o 1 I o o li J.\r10: 

lnter-Mun1Clpéi19 cum l:..:qu1pes llfluntl.is du ~ 1 ro.Jtli.O Dusr1orLu rl11 tt.~:o~J 
... 

Mus: 

~ODALlDAJ r.\S[ 
1\J ~-· 1>~- N!J Df N IJ 0[ PA tn 1 C I 11,. N T ( 5 I - NOM( 00 E V[ NTO 011 r ti t: J Üti[Jf 

J 
I 

1 'J t, 1 P r· I J(J (.lJ L f"lt\5 c. f(l"l. TDTHL I 

TORNEIO MIRIM - PDB FUT-SAL I SETEMBRO PIRACICABP 04 24 2-6 26 

Am i c: toso s 1 º de Ma i o fi li __04/ABR fi O') 04 12 12 

" " fi li 18LABR I! 02 04 08 08 

" I! fi II fi li 02 04 _l2 _12 

" li fi lf J I 09~ " 01 01 _lO 10 

CAMPEONATO MIRIM - CETEL fi 11 OUT/ NOV " 01 05 12 12 -
CAMP. INTERNO INFANTIL - PDB " 11 OUTUBRO li ___ Ol 04 _l.2_ _12 

-. 
. . ··-- ----------------

• --
-

----

l 
~ . , 

---.. 

-
,_. ---· 

I 
I 

I 
- ---------- i-
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FESTIVAL MIRIM DA ASSOCIAÇÃO 

REGIONAL H.ANDBALL III 22 de JUN MOGI-GUAÇU 01 02 - 12 12 

TORNEIO QUADRANGULAR H.ANTIBALL III 30 de JUN VÁRZEA-PAU 01 __0_2 - l? 12 

- LISTA 

TORHEIO QUADRANGULAR lW~DBALL III 14 de JUL PIRACICABA 01 02 - 12 :1 2 
-

JOGOS REGIONAIS HANDBALL III 21 a 25 JUL S. JOÃO I3. VI~ TA 01 05_ - 14. 14 
TORNEIO INTEROIDNTO HANDDALL III 01· a-07 SET FRANCA 01 03 - 1.4. 14 . 

. ------ ------ . ---. 
AMI::;TOSOS H.ANDBALL III 13 de ABR .AMERICANA 01 01 - .l 14 14 --
AMISTOSOS II.ANDDALL III 29 de MAJO PIRACICABA 01 01 - 1_4 14 ------
AMISTOSOS HANDBALL III 25 de JUN RIO DAS PED ~s 01 01 - 14. 14 
AMISTOSOS HA.NDB.ALL III 28 de JUN AJVIERI C :ANA 01 01 - 14 14 
AMISTOSOS HANDB.ALL III 1 18 de AGO PIRACICABA 01 

, 
01 - 1_4 14 

~ 

AMISTOSOS HANDBALL III 08 de DEZ PIRACICABA 02 . 003' . - ?8 28 
I ' J 

.. .. 
' I t I '" ~ I ' 

•. 

-----

- o, 
- ----- - , _ __, 
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AMISTOSOS 

SEL.PIRACJCABA X SEL. TIET~ FUTSAL III MAIO TIET~ 1 

SEL .P•IRACICABA· 'X• 'SEL. TAW1 FUTSAL III I MAIO TATU1 2 

SEL .PIRACICABA X SEL. S. PE:ImO FUTSAL III JUHIIO S. PEDRO 2 

SEL .PIRACICABA X SEL. TATU1 FUTSAL III JUNIIO PIRACICABA 2 

SEL.PIRACICABA X SEL.SOROCABA FUTSAL III JUNHO PIRACICABA 2 

P. D.B. X PIRACICAMIRIM FITTSAL III MAIO PIRACICABA 2 

P.D.B. X JARAGUÁ FUT·SAL III MAIO PIRACICABA 2 

SEL.PIRACICABA X UNIMED FUTSAL III MAJi) PIRACICABA 1 

SEL,PIRACIUABA X IGNATTI SEGU~ S FUTS.AL III MAIO PIRACICABA 1 
. ---------- -------- -

SEL.PIRACICABA X ABSALÃO FU~S.AL III JULHO PIRACICABA 1 --

CAMPEOITATO PIRACICABANO FUTSAL III MAIO/JUN/ PIRACICABA 2 

JUL/AGO 
~ 

JOGOS REGI OH AIS DA ZONA LESTE FUTSAL III JULIIO S. JOÃO 13. VI~ TA 1 

TORNEIO FUTSAL CIDADE DE BOTU- FUTSAL III SETEMBRO BOTUCATU 1 

CATU 
-·-· 

CAMPEONATO DA ASSOC. REGION .AL FUTSAL III SET/OUT/ PIRACICABR ' 1 
- ------

DE FUTSAL HOV /DEZ 
------ -- -- ---- ---

AMPARO 1 
- ---- ------ "'T' ~A ~I" "I'\ A .., 

JJ.no: .. 
Mus: 

N!l DF N\2 DE PARTICJfl,.NTfS J 
' J!J Lll c M1\ 5 C. fEI"I. Trl T 1\ L ' 

1 12 - 12 

2 24 - 24 

2 24 - 24 

2 24 - 24 

2 24 - 24 

2 24 - 24 
2 24 - 24 

1 12 - 12 

1 12 - 12 

1 12 . - 12 

10 24 - 24 
' 

8 12 - 12 

2 12 - 12 

2 12 - 12 

' 

' 
2 12 - 12 I 

I_ .., , ...., 
- , "') 
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JAMPEOHATO DA ASSOC. REGIONAL FUTSAL III SET/OUT/ MO G I lVIT RIM 

DE FUTSAL NOV /DEZ 

ITUPEVA 

JOGOS ABERTOS ro INTERIOR FUTSAL III OUTUBRO AMERICANA 

JAMPEONATO MIRIM DE FUTSAL FUTSAL III OUTUBRO PIRACICABA 

AlVJI S TO SO S -
SEL.PIRACIU.A:BA X SÃO PEDRO FUTSAL III OUTUBRO SÃO PEDRO 

SEL.PIRACICABA X QUITANDA ro FUTS.AL III NOVEMDRO PIRACICABA . 
-

PEDRO -
SEL.PIRACICABA X SÃO PEDRO FUT1S.AL III NOVE:MBRO P.IRAC I C .ABA 

SEL.PIRACICABA X UNI:MED FUTS.AL III DEZEMBRO PIRACICABA 

SEL.PIRACIC.A:BA X BRAZÃO FUTSAL III DEZEMBRO PIRACICABA 

l 

.. 

. 

,., .. 

-

1-\no: 
... 

Mus: 

I\J ~-' IH N!.! úf N~ ur PAHTICIP .. NTrS I 
J 

I IJ li I p I . I Jlli,W I"! tis c. f[f"l. Hl TI\ L 

1 1 12 - 12 

1 2 12 - 12 
1 - 12 - 12 

2 10 24 - 2_4_ 

1 1 12 - 12 
1 1 12 - 12 

1 1 12 ...l - 12 

1 1 12 - 12 

1 1 12 - 12 

' 
~ . ' 

I 
I 
I 
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Prefeitura do Dveunicípio de Piracicaba 
BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

E V E N T O S D E L A Z E R D O P.D.B. 

II C O L Ô N I A D E F É R I A S 

DE 23 À 28 DE JULHO DE 1991 

DIAS 23 E 24 NA ÁREA DE LAZER DO TRABALHADOR. 

DAS 13 ÀS 18 FORAM REALIZADOS GRANDES JOGOS, MACROGINÁSTICA, GINCA-

HORAS. NAS, JOGOS PRÉ-DESPORTIVOS, ESPORTES, BRINCADEIRAS E 

JOGOS DIFERENCIADOS. FOI SERVIDO LANCHE E SUCO PARA TO 

DOS PARTICIPANTES. OS PARTICIPANTES TIVERAM TRANSPORTE 

GRATUITO EM TODOS OS DIAS DA. COLÔNIA DE FÉRIAS. 

DIA 25 TODOS PARTICIPANTES FORAM AO CINEMA TIFANNY ASSISTIR 

DAS 08 ÀS 12 11 GAÚCHO NEGRO 11 FILME QUE RELATAVA ASPECTOS CULTU 

HORAS. RAIS DA REGIÃO SUL DO BRASIL. 

DIA 26 FOI REALIZADO UM GRANDE'-fE~TIVAL DE PIPAS NA ÁREA DE 

DAS 13 ÀS 18 LAZER DO TRABALHADOR, COM-DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE MA-

HORAS. TERIAL. APÓS O LANCHE, HOUVE A REVOADA DE PIPAS, SEN­

DO QUE AS PIPAS MAIS ORIGINAIS E CRIATIVAS RECEBERAM 

CAMISETAS E BOLAS COMO BRINDES. 

DIA 28 TODOS PARTICIPANTES TIVERAM A OPORTUNIDADE DE CONHECER 

DAS 13 ÀS 17 O TEATRO MUNICIPAL E ASSISTIR A PEÇA 11 UM CERTO BOI 

HORAS. BUMBÁ 11
, QUE DE FORMA BEM HUMURADA RELATAVA ASPECTOS 

CULTURAIS DA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL. 

A REPERCUSSÃO E ACEITAÇÃO~DAS ATIVIDADES PROPOSTAS FOI 

EXCELENTE; ABORDANDO OS INTERESSES FÍSIGO-ESPORTIVOS, INTELECTUAIS , 

ARTÍSTICOS, MANUAIS, TURÍSTICOS E SOCIAIS , REALIZAMOS UM EVENTO DE 

LAZER COMPLETO E BASTANTE MOTIVANTE SOB TODOS OS ASPECTOS, pESDE O 

DIVERTIMENTO AO DESENVOLVIMENTO . PARTICIPARAM CERCA DE 800 ALUNOS, 

DO P.D.B. 



Prefeitura do Oveunicípio d.e /2iracicaba 
BST~DO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

P A R T I C I P A Ç Ã O D O S A L U N O S D O 

P. D. B. EM O U T R A S A T I V I DA D E S. 

DIA 01 DE AGOSTO 

UM GRUPO DE ALUNOS ASSISTIU ÀS COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DA 

CIDADE, QUANDO OS PROFESSORES JOHNNY, ORLANDO E MÁRIO INTERPRETARAM 

OS FUNDADORES DE PIRACICABA NUMA ENCENAÇÃO NA RUA DO PORTO .. 

DIA 15 DE AGOSTO 

UM GRUPO DE ALUNOS DE G.R.D. , PARTICIPARAM DA REÇEPÇÃO FEITA 

PARA AS ATLETAS DO BCN, QUE CONQUISTARAM O.TÍTULO DO BASQUET~ FEMINl 

NO NOS JOGOS PANAMERICANOS DE 91. A RECEPÇÃO FOI FEITA NA PRAÇA MUNI 

- CIPAL. 

DIA 15 DE AGOSTO 

ALGUMAS PIPAS DOS ALUNOS QUE PARTICIPARAM DO FESTIVAL REALIZA 

DO NA COLÔNIA DE FÉRIAS, FORAM SELECIONADAS PARA A EXPOSIÇÃO DA SEMA 

.NA DO FOLCLORE, ORGANIZADA PELO SETOR,pE·TURISMO DA CETEL, NO MUSEU 

PRUDENTE DE MORAES. 

DIA 07 DE SETEMBRO 

OS ALUNOS DO NÚCLEO DE FORMAÇÃO ESPORTIVA DO GINÁSIO DA VILA 

REZENDE, PARTICIPARAM DO DESFILE DE SETE DE SETEMBRO, ORGANIZADO P~ 

LA COMISSÃO DE EVENTOS CÍVICOS DA CIDADE. PARTICIPARAM TAMBÉM ALGUNS 

ALUNOS DO SÃO DIMAS E DA CANOAGEM, NUM TOTAL.DE 120 ALUNOS UNIFORMI­

ZADOS, ACOMPANHADOS PELOS PROFESSORES JOHNNY, DANIEL, ORLANDO E PE-

. LOS ESTAGIÁRIOS MIGUEL, ISABELE E ROSANA, ALÉM DA LÍDER COMUNTÁRIA 

SUELI DO SÃO DIMAS. 

25 



Prefeitura do Ov[,unicípio de /2iracicaba 
BSTADO DB SAO PAULO - BRASIL 

COORDENADORIA DE ESPORTES, TURISMO E LAZER 

DIA 22 DE SETEMBRO 

MUITOS ALUNOS DO P.D.B., ESTIVERAM PARTICIPANDO DAS ATIVIDADES 

DO DOMINGO VERDE-VIDA, REALIZADO NAS DEPENDÊNCIAS DO PARQUE DA ESALQ, 

POIS OS ESTAGIÁRIOS QUE TRABALHARAM NO EVENTO CONVIDARAM SEUS ALUNOS 

PARA PARTICIPAR. 

DIAS 09 E 10 DE NOVEMBRO 

OS ALUNOS DO NÚCLEO DO SÃO DIMAS PARTICIPARAM DA FESTA COMUNI­

TÁRIA ORGANIZADA PELA DIRETORIA DAQUELE CENTRO COMUNITÁRIO.ALÉM DOS 

"SHOWS" E BRINCADEIRAS, FOI REALIZADO UM CAMPEONATO INTERNO DE FUTE -

BOL. 

DIA 11 DE DEZEMBRO 

OS ALUNOS DO NÚCLEO DA VILA REZENDE, SOB A ORGANIZAÇÃO DO PRO­

FESSOR DANIEL E DA ESTAGIÁRIA ISABELE , F~ZERAM UMA FESTA INTERNA DE 

ENCERRAMENTO DO ANO. 

DIA 18 DE DEZEMBRO 
' • 

OS ALUNOS DO NÚCLEO DO CECAP, S0,B 'A ORGANIZAÇÃO DO PROFESSOR 

ANTONIO ARRUDA, FIZERAM UMA FESTA INTERNA DE ENCERRAMENTO DO ANO. 

DIA 21 DE DEZEMBRO 

25 ALUNOS DE NATAÇÃO DO P.D.B., PARTICIPARAM DAS FESTIVIDADES 

DE FINAL DE ANO DO PROJETO CLAREAR, REALIZADO NA PISCINA MUNICIPAL 

SOB A ORIENTAÇÃO DA PROF. LUCI, OS ALUNOS AJUDARAM NA EXECUÇÃO DAS A­

TIVIDADES BEM COMO NA ANIMAÇÃO DO EVENTO, NUMA DIVERTIDA INTEGRAÇÃO 

COM OS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA. 

PROF. GODOY 

COORDE~ADOR DO SETOR 

PIRACIC.ABA , 23 DE DEZEIVIBRO DE l-991. 



A N E X O V 

ALGUNS MOMENTOS DO P.D.B. NA IMPRENSA 

Jornel de Pirecic.ebe, quinte feire, 10 de rnerc;o 1988 

~ Por uma pedagogia do Esporte 

- . Qu~o rahunos em educação te· 
~ que falar eín consciência, poi~ 
para ~ue st es:.aN:l* um p~so e­
duca~le>nal, coerente, de aprendizado 
múruo, toma-st necess.á:ia a pres.e~ 
de ~ conciência critica por parte do 
edvcador e do ed. :.ando, e esst des­
pertar de concié-nci& do edu::ando, é 
de respons.abi.~dade, em grande parte, 
óc educador, qt.l4.ndc f-.Ja.!no~ em edu­
~dor, num process-o formal de edu:a­
ç: ), pen~ n2 figura do profe!>sor, 
que no case· específrco de nossa área 
de atuação é o professor de Educa;:ão 
rLSiCL _ 

O prõfessor dt Educação Física 
tem como principal ''matéria-prima" 
de traba1ho o movlm&nto, a motrici­
dade humana, e ao falarmos em mov}. 
mento logo lemb~ de locomoção, 
c.orridti, pnã.stica, dan):a. expressão 
corporal e OlJtr05 proc:es:so5 em que x 
estabelece a~. mM uma coisa mui· 

·ao forte marca essa ~orança ••; o 
' aspot1a,-51m o esporte, poi! o ~sportc 

·f· extremamentt rico em movimento!, 
principalmente os es.,ortes mais popu­
lar-e! c de fádl acesso como o futebol 
(nossa reali<1Bde), voleibol, ba.squc:te­
bol. etc ... , portanto ~ ''loucura­
meno5prezar o ~-alor do esporte na • 
ducaçao, mas s.empre enfocando a a­
tividade esportiva atravé$ do seu lado 
......... ~ .. ·. fi~fth ..,__ '·. -.- . 

. ~~';e'"';~~-~~ sendo 
utUiz.ado em ·~rn importantes aspec· 

tos, que devemos conhecer e saber di-
ferenciar: . 

I Esporte espetáculo (competi· 
ção) 

I Esporu laz.er (re-creayáo) 
I Esporte formação (educacional) 

t Espom Espetáculo: 
Orrde a competição estat-elecida 

entre os participar\le:. e a quebra de 
re::.ordes é o pr'..n::ipa! aspecto envolvi­
do; o objetivo é o espetáculo, o ~ 
nhei:-o, a promoção (patrocírúo~) e as 
veu~ a alienação pop'J!ar. 

É a "Lei de Murici": cada um 
cuida de ~i-

O le!Jl.lj é, .. 0 importante é ven­
cer" (e vender). 

' Esporte Lazer: 
Onde o prin;:ipa! objetivo é a des-

contração, a recreação, a di>ersà.o e o 
.. 'passatempo •·. 

Vemos inserido nes.~ contexto o 
E.P.T. (esporte para todos), que na 
nossa opinião deverU! ter outro nome, 
já que o esporte não é a única ativida­
de deser.volvida n~"!C projeto. 

Julpmos de muita importância o 
esporte como 1az.er, o praz.c:r em se 
movimentar, a participação ·em con­
Junto de maneira túdica c extrema-

- mente afetiva. o mais importante é 
participar c não, vencer. .· 

O lema é, "'o importante é partici­
par''= t Esporte Formaçio: -

Temos ccrt.ez:a que essa é a prin­
cipal meta do esporte, oo melhor, de­
veria a.er; utilizar o esporte, com todos 
esse potencial de aedução que ele e­
lerce sobre as ~soas, de qua}quer i­
dade. para sua fo!'l'naÇáo em aspectos 
como o corpo e seu desenvolvimento 
saudável. como fator de socialização 

:nravés dos esportes coletivos, como 
fator de perwnif1cação e desenvolvi­
mento da persomJidade através dos 
esportes individuais, como afe~i, id;.de 
atravé5 do cont.ito e da ajuda múrw.., 
pa:c desenvolver o raciocínio e r. cria­
ti\'idade através da improvis.a;ão di.an­
te de situaçõe5 imprevi~. cau~ 
pelo jc>go: enftm. o esportt en=arado 
de m;,neira pedagógi;;;:, só traz benefí­
cios a nível, cognitivo, social, afetivo 
e físi:o. 

O esporte não pode continuar 
~ndo rr.anipu lado como e-sti., tah ez 
~ mud2.n;a5 demorerr. poi5 os intere-~­
s.es são enormes. Ir~ temos que dar 
ne>~s<> colabora~ como profc:ss,ore5 
de Ed:J::J;âo Físic--<1.. c64.!_o educad-:l~ 
que SO'no5 ou q:;e de:·en~s ser. 

E~sa colaboração depende de 
n0s~ co:1sciência e de nosso trabaJho. 
da nossa vont.ide de mudar e prinet­
palmente da noss;: COr&g&m em lutar 
po: aquil0 que pen~. mesmo que 
~eja contra "colegas" de profissão, 
poi5 a nossa ps.eudoética profissional 
só tem dado forças a quem se ~ 
dou profissionalmente, c "'pa.l't*" DO 

tempo. atrapaJhando um processo de 
mudanças e evolução na Educação ~ 
sica (isso vak pti qualquer profusão). 
. V amos estabelecer nma educa­

ç6o atrav~ do esporta, o esporte in­
sendo num processo ~ com 
o objetivo de forma;io e educação; 
com0 cn~t>.;amos vamos terminar. lu­
tando por urr.a. ... 

P e-d <- ;togla do E&pOna. 
Co!'lt;._r:-,o~ com voei. 
Profess.ores de Educaçio rlSica: 

V aJdernir J. Borges 
João Francis.co R.odrigue~ de Godoy 

Wi!s.on Eduardo da Cosu Brito 
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1 O papel do 
JOSE C ARU.lb Ht:BUNG 

WAGNt:R WH MOitt:IRA [ 
lDICO lUil Pt:ll.EGIUNOlTI 

No mundo, a imagem do e~­
ponc K confunde com grandei 
marcu, maravilb06U vitóriai, 
daado loW ruao de que é dessa 
fonaa que se pratica uporte. 

Em II05SO paü, a iJna&em do 
aporte que é !e\-ada a maioria da 
poptlaçio, auavb doa órpos de 
...--a. demoo51ra claramente 
a oblcrvaçõci feitas acima. 
Diulle dcua concepção de cspor­
f4!:, o. órjàos públicO& na 1ua 
JJaade ~.através de Coor­
datadoriu e SecretariaJ de Es­
ponu. promovem event01 no 
ICDlido Wlico e exclusivo que sa­
ti5C.Ç. as e>Ugên.ci~ elit ista da 
pr-álica esportiva. Muitos sào os 
evQilOI por este Br~il afora, to­
Wmcole patrocinados por órgãos 
púbticoi, que espelham nitida­
IIICDte a preocupação com os 
IJllllda rCiUitados, de~vincula­
dos da cultura esponiva de uma 
re&iiO- Haja vilila, os campeona­
tOi patrocinados por setores pú­
blicoi como: Jo11os Regionais e 
AbertOi, onde estão envolvidos 
Eaaado e Mwlidpios, ambos, in­
•iolameme, ~ preo.:upados 
COIIl 06 resultado; "con>agrado­
JCS .. , ou !ICja. a YllOna. Ponanto. 
Dio acreditamos que haJa consa­
araçio esportiva quando a visão 
llau prática é cen1rada especifi­
catDCnte para vencer. 

O poder publiw nao de•e 
pos~;uír eua visao tào '"ueua da 
prática esportiva, mas >1m, 
ampliá-la, colocando-a no con­
teuo liOCial, onde oera rda.:IOna­
da corno cultura, ao mesmo tem­
po pmpiciar aos panicapames um 
envolvimento intclectuahLado 
com relação ao evento, quer w­
mo espectador, Imprensa e atkla, 
Ollde todo5 farão o espetáculo. 
Para tanto, a relação com ouuas 
scaaariaã, uús como: da Educa­
çjo e da Cultura torna-!IC exue­
aaamente necessária. 

s.bemos que por um lado, 
hütórícamentc, otas manlfc>ta­
ç6cs CiportiVü mai> abrangentes 
foram tratadai com ceno despre­
zo pelu política> esportivas tm· 
plaatadas na maioria dos mumci­
pi<M, tendo em vi>ta que seria um 
trabalho a longo praw no entw~ 
der dos dirigentes espon" os •k 

setores públt.:o:>, e adotaram me­
di~ elilistas e cleiwreiras quan­
do permitiram a formação, ou 
melhor, a compra de equipes já 
formadas em outros centros es­
portivos, para representarem seus 
municípios, traMformando o que 
deveria ser ação panicipativa e 
consciente da comunidade em 
uma mercadoria descartàvcl. 

Apesar do avanço da socie­
dade nos últimos anos em direção 
de uma democracia política, o es­
porte, por sua vez, com uma vi­
são mais abrangente que assegure 
direito e oponunidade de panici­
p~ão para todos, ainda está mui­
to longe do ideal. A prática es­
portiva na maiOria dos municí­
pios de medio e grande porte ain­
da previlegjam as equipes de es­
petáculos, não se preocupando 
em propiciar o desenvolvimento 
esportivo que leve a população a 
ter uma identidade cultural com a 
prática esportiva. É, portanto, 
dentro do sen.o comum sobre es­
porte veiculado pelos órgàos de 
imprensa, que !IC articulam as po­
líticas esportivas no momento. 

Em nosso entender, o papel 
do poder público é democratizar 
a prática esportiva e colocar o es­
pone ao alcance de todos. Inves­
tindo no esporte de base e cons­
ci~ntizar sua arte e beneficios. 
Não queremo; a4ui .acrificar o 
espone de alto nível, mas quere­
mos stm, que o mesmo surja vin­
culado a uma politica esportiva e 
não na compra, simpltsmente de 
atleta> de nome, como tem feito 
muita> cidades com recurfios ex­
clusivos do poder público. O es­
pone de alto nível totalmente pa­
trocinados por grandci empresas 
é de rc!iponsabilidade dos clubes 
esportivos, ou mesmo de estrutu­
ra públi•·a, porém, sendo e>>a 
açào uma vt>ào que propicie o in­
vestimento na formação de equi­
pe representativa alicen;ada por 
uma política pani<ipativa e cons­
ciente de toda .:omunidade. 

Ne>ta oponumdade, relata­
remos a experiência que estamos 
desenvolvendo na cidade de Pira­
ctcaba, atravé> da Secretaria de 
Esportes, Turismo e La.ter, em 
conJunlo com as Sccretanas da 

poder público 
Educaçáo, da Ação Cuhur.tl c 
Bem-Estar Sod.tl do Munidpto, 
ente!ndewJo 4ue toda!) as pc!lsUa.) 
têm direito à prática c;poniva, 
prlk.:uramo!. ünplantar urna nova 
polilica para o e; porte na wiadc, 
que abrange todas as camada> >O­
ciais e faixa> etárias. Nesta nova 
forma de trabalho, desta<.:amm o 
projeto desporto de base, que 
coma com o apoio do grupo 
Dedini. 

O projeto desporto de base 
atende crianças e adolesceJHC:s 
com idade emre 9 a 15 anos. E di­
vidido em três fases onde são de­
senvolvidas modalidades como 
Atletismo, Basquetebol, Futebol, 
Giná>tica Olímp1ca, Nataçáo, 
Futebol de Salão, Têni> de Mesa 
c Voleibol. Em breve serão incluí­
das também, o Handebol e a Es­
cola de Canoagem. 

Na primeira fa>c des;e proje­
to as crianças pas.am por expe· 
riênctas em atividades esportivas 
onde se previlegia o lúdico, o es­
paço para a criatividade, e são 
colocado> problemas motores pa· 
ra que elas resolvam com a sua 
participação. Esta fase não pode 
ser confundida com as chamadas 
"Escolinhas", poi; não >e e>tá 
ressaltando apenas o a;pecto téc· 
nico de uma determtnada 
modalidade. 

Cerca de 3 .. )00 cttança> •ao 
aLenJida~ por csst projeto. A 
orienta~ ao dú trabalho c~tá a l:ar­
go de 17 pfl)k>sores de Edu.;a.,;ào 
Físú.:a c Monnore~. que atuanl t:m 
15 praças esportiva> da cidade, 
inclusive: vários 4.:enlro~ conluni­
tários e e;coh••· 

Já na >egumla fa:.e, as crian· 
ça; que, por opção ou desenvolvi­
mento técnico natural, desejarem 
um trabalho técnico nui• aperfei­
çoado, tem espaço para essa 
ação, na formação de e<juipes re­
gional>, recebendo, orientação 
para essa atividade. 

Atualmente 100 crianças, 
.:om idade de 12 a 15 anos, >ão 
treinadas por quatro professores 
de Edw;ação Fi>ica, em quatro 
praças esportiva' da cidade. 

Na terceira fa::.e, que: deve !)Cf 
implantada em 19'12, >cJJ. criado 
o Centro de Treuuunetllo Munici­
pal, no complexo esportivo Ba­
rão de Serra Negra, onde os atle­
tas >.:lecionado> representarão 
Piracicaba no> eventos e>porti­
vos. Es.es atklas rcccbcrao apoio 
técnico especialítado em treina­
menlo físico, c sctá montado um 
laboratório de treinamento es­
portivo. Este nível de compeli.,:áo 
deverá ser desenvolvido em con-

e o esporte 
V<!lltUS LOJU Clllpre~a~ C dtfbe~ da 
sociedade c1vil. 

O e:,pa~o para a p1 átH.:a e::.­
poruva também e rc>ervado para 
jovcn> e adultos da cidade. Ou­
ralHe todo o ano, vário:, t:vcnto:, 
sào promovidos peht Prcfetlu•a: 
O Pas.eto de Caiaque ... O Cam­
peonato de Tênis de Mc>a ... O 
Campeonato Inter-Clube; de Pi­
racicaba... Os Campeonatos de 
Pedestriano> e Ciclismo ... Os Jo­
go> do Trabalhador, Comunitá­
rios c Universitários ... O Pa>seio 
de Moto ... Os Festivais de Ginás­
tica Rltmica Desponiva e Ginás­
tica e Dan~a ... o, Torneios de 
Skate e Natação. O Pa»cio a 
Pé ... E outrO>, como o projeto 
l'eliL Cidade, que leva o lazer aO> 
vários bairros da cidade. As atcn­
çóe; também silo volladas para a 
tuceira idade, com os Programas 
Recreaçàu c A~ào Comunitária> 
para os ldu>o>, Campeonato> de 
Bocha Malha e Truco c até es­
pane ~ão convencionais ~omo o 
Ga1ebol (joj!o de origem 
japonesa). 

Já o Projeto Clarear envolve 
os Ueficicnte~: Menlai::,. Físicos, 
AudHivo> c Visuats, com ativida­
de> adc:quadas a cada caso, .:un­
tando .:om tecnicas fde rcabilila­
çào terapêutica e re.:reativa. 

Além de todas essas ativida-

de> e pror~ramas realtLados, a 
Prcfetlura Municipal coloca "" 
prai;a~ esportiva~. o:, centro~ co­
mumtárlo~. os pan.jUC!), bem co­
mo seus c4uipamemos e mate­
riats esponivos ao alcance da Jlfó­
pula.;ão, corn acompanhamenll} 1: 
onentação de professores devuia­
mente habilitados. Para lanto eS­
se> profissionais participam frc-
4 uentemente de cursos com espc-

- cialistas em luer e re.:rc:açào. 

Todo este trabalho de: for­
maçào e recreação não significa 
que o desporto de alto nível esteja 
despreLado pelo poder público. 
Ao comràrio; a Prefeitura .:oloca 
a disposição desses atletas e dos 
clubes, as suas quadras, ginásios, 
pistas, e o transporte, que consti­
tuem infraeslrutra indispensável 
ao seu desenvolvimento. A ma­
nutenção fica a cargo da iniciati· 
va privada. 

Com cS»a vi>áo de participa­
ção do poder público no esporte, 
esperamos que Piraci.:aba se 
consciellliLe dos valores intrín;e­
cos da atividade física, e se liberte 
das amarra> de polltica; esporti­
vas que até agora passavam urna 
noçào um tanto quamo de>cone­
xas c descompromis.adas com os 
anseios populares e do próprio 
esporte. 
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lli!:l.L Dentro de seu atual plano de 
""""albo, a administração muni­
.,l;jpa) optou por valorizar o espor­
:a· comunitário e restringiu seu 
~ ao esporte de competição 
-~ Píraàcaba. Um opção, como 
>~O~dor de espor-

Paralelamente, a administra­
ção vem promovendo e realizan­
do campeonatos de Ciclismo e 
Bochas, campeonatos inter­
clubes e outras competições, co­
mo os Jogos Operários. 

CADERNO ESPECIAL ..JORNAL DE PIRACICABA 

Esporte comunitário ganha e esporte de competição perde 

teS e turismo, José Carlos He-e ue dá o~unidade à po­
' princJJ)almente à dos 
mais carentes, de ter aces-

;·ao u atividades esponivas, re­
eativas c do Jazer. 

Denuo desse plano, através 
CODESPOR, foi criado em 

"caba o Projeto Desporto de 
com diveriiOS núcleos na ci­

__.., IIIOVimentando crianças de 
diversas idades em várias modali­
·clldei esportivas. Sem dúvida, a 
competição que a administração 
mbicipal vê com mais carinho 
são os Jogos Comunitários, que 
têm seu inicio neste mês e vão 
IDIWimcntar crianças de pratica­
mauc todos os bairros de Piraci­
àibà em competições de atletis­
mo, basquete, vôlei e futebol 

-desttc-dc-lcitc. 

CIÚTICAS 

Esta posição da administra­
ção municipal, porém, não está 
livre de críticas. E a principal de­
las diz respeito à ausência de Pi­
racicaba neste ano nos Jogos Re­
gionais, que serão disputados na 
cidade de ltapira. Estas críticas 
são feitas por atletas, que compu­
nham equipes de competição no 
ano passado e, principalmente, 
de dirigentes esportivos, que aler- o 

tampara o fato de que Piracicaba · 
está deixando de figurar em com­
petições estaduais e brasileiras em 
várias modalidades, como afirma 
o ex-coordenador de esportes 
Luis Antonio Chorilli: "Isto é 
muito ruim para o esporte piraci­
cabano. Nunca deixamos de par-

,{,, 

(J/.,1 

H,'); 

'},J\ 

"Ü1.J 

;F l 

~ il\ 

~ Í, .l 

,",--
.. 
fj. 

<Íl 
-;..:L ,. 
!I. 

"·I 
!, 

1-~~' 
Jo.a Carlos Hebllng. coordenador de eaportea. com o prefeito JG.a Mecluodo. dando ~ 11o advldedea c:ornun~Ur~ee. 

ticipar dos Regionais. Perdemos fendiam as equipes da cidade no acho que deveríamos mandar jo- para os Jogos para que estes pos-
vários atletas de alto nível que de- ano passado, mas mesmo assim vens valores do esporte da cidade sam ganhar experiência." 

·-
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JORNAL DE PIRACICABA 
SÁBADO, 20 DE MAIO DE 1989 

Administração garante 
apoio ao esporte de competição 

Nos dois últimos anos, as práti­
cas das \Dodalidades olímpicas em Pi­
racicaba tiveram o apoio do convênio 
conhecido pela sigla COGEO, atra­
vés do qual a administração pública 
viu duplicados os seus recursos desti­
nados ao esporte. Tal convêio, firma­
do com o Grupo Dedini e que teve vi­
gência até o final de 1988, possibili- · 
tou a contratação de atletas de desta­
que para o fortalecimento das várias 
modalidades. 

Instalada nova administração 
municipal, ao mesmo tempo em que 
terminava o convênio, extinguindo­
se o COGEO, as autoridades esporti­
vas empossadas trouxeram planos de 
trabalho que contemplam com igual­
dade de importância tanto o esporte 
recreação quanto o de performance, 
para competição. Ao contrário, po­
rém, do que se poderia esperar, a 
CODESPOR pretende manter ou au­
mentar o índice de competitividade 
das equipes de modalidades olímpi­
cas de Piracicaba já ào longo da pre­
sente temporada. 

Tendo à frente o prof. José Car­
los C. Hebling, Secretário de Espor­
te, Turismo e Lazer, a responsabili­
dade da execução do programa de es­
portes do município conta com o tra­
balho de dois assessores do mais alto 
gabarito. São eles o prof. Wagner 
Wey Moreira, atuando na área do 
desporto de base, voltado para a 
massificação do esporte, e o prof. 
Idico Luiz Pellegrinotti, na área espe­
cífica do esporte competição, na for­
mação e manutenção das equipes re­
presentativas de Piracicaba nos even­
tos regionais. 

O que se verifica é que, paralela­
mente à ampla programação do des­
porto de base, já estando em funcio­
namento inúmeros núcleos com deze­
nas de turmas nas escolinhas de ini-

ciação esportiva, o prof. Idico Luiz 
Pellegrinotti vem reunindo cuidado­
samente todos os recursos materiais e 
humanos para a formação das equi­
pes que representarão Piracicaba nas 
competições como Jogos Regionais 
(que acontecerão em julho na cidade 
de Itapira) e Jogos Abertos do 
Interior. 

EQUIPES DE BOM NÍVEL 
O prof. Idico L. Pellegrinotti re­

vela que "em algumas modalidades, 
tudo está sendo formado novamente, 
mas, existem outras que possuem 
equipes com nível muito bom, como 
atletismo, basquetebol masculino, tê­
nis de mesa e voleibol". 

Segundo o dirigente, "são equi­
pes que, com apoio relativamente pe­
queno, poderão manter ou alcançar 
alto nível de competitividade, inclusi­
ve de expressão nacional". 

Isto significa que Piracicaba ain­
da dispõe de condições para uma boa 
representatividade nas competições 
em modalidades para as quais revela 
vocação natural, sem artificialismos 
criados e mantidos exclusivamente 
por contratações de alto custo. 

Por outro lado, a atenção que 
ora se dedica ao esporte-formação, 
inevitavelmente resultará no surgi-

mento de novos e bons valores locais. 
APOIO É IMPORTANTE 
Isto posto, conclui-se que o 

apoio da comunidade piracicabana. 
em níveis adequados e que não repre­
sentem sacrifícios desgastantes, é 
muito importante, podendo ser con­
cretizado sob diversas formas. 

As empresas, sob a forma de pa­
trocínio de equipes, de atletas e de 
eventos. E de apoio aos seus funcio­
nários que se destacam nos esportes, 
permitindo-lhes e facilitando-lhes a 
participação nos treinamentós e nas 
competições. Os educandários, for­
necendo bolsas de estudo, o que poqe 
permitir ao atleta concentrar-se no 
aprimoramento da prática esportiva 
tendo a segurança do futuro na sua 
formação acadêmica. E a sociedade, 
de forma geral, prestigiando as réali­
zações espor~ivas, com o incentivo da 
sua presença e do seu aplauso por 
ocasião das intervenções das equipes 
piracicabanas nas competições. 

"A estrutura dos esportes de 
competição - concluiu o prof. ldico 
L. Pellegrinotti - para a nova fase, 
está pronta. Daqui para a frente, o 
ritmo de crescimento e consolidação 
estará na dependência da resposta 
que o esporte e os atletas obtiverem 
na forma de apoio da comunidade''. 



JORNAL DE PIRACICABA 
SÁBADO. 20 DE MAIO DE 1989 

Piracicaba sedia Encontro 
de Assessores de Esporte 

Piracicaba sediará nos dias 9 e 10 
de junho um encontro de Coordena­
dorias de Esporte das Prefeituras de 
administração petista. O encontro se­
rá realizado na Unimep "campus" 
Taquaral, com a presença de aproxi­
madamente 25 professores de Educa­
ção Física, das cidades de São Paulo, 
Santos, Campinas, Santo André, São 
Bernardo do Campo, Diadema e 
Cosmópolis, além de Piracicaba. 

Estas cidades, para se ter uma 
idéia da importância do encontro, 
são os municípios que mais traba­
lham o esporte no Estado de São 
Paulo. Os cinco primeiros lugares da 
classificação geral dos últimos Jogos 
Abertos do Interior, realizados em 
Piracicaba em 88, evidenciam essa 
posição: I o lugar - Santo André, 2° 
lugar- Piracicaba; 3° lugar- Santos; 
4° lugar - São Bernardo, 5° lugar -
Campinas. 

DISCUSSÃO DE VALORES 

No programa do Encontro de As­
sessores de Esportes, que será coor­
denado pelos srs. prof. ldico Luiz 
Pellegrinotti e prof. Wagner Wey 
Moreira (Assessores da CODES­
POR), as discussões passarão pela 
questão da necessidade de recuperar 
o valor de integração entre cidades 
através dos Jogos Regionais e Jogos 
Abertos do Interior. 

Os Jogos Abertos e Regionais, de 

algum tempo para cá, perderam o 
sentido de jogos entre cidades, onde 
novos valores eram revelados, para 
se tornarem competições entre equi­
pes de alto nível, integradas por atle­
tas contratados temporariamente e 
que não representam os valores locais 
formados por cada participante can­
didato a título de modalidade. 

Isto fez com que se produzisse um 
grande desequilíbrio entre os compe­
tidores, ocorrendo resultados desas­
trosos, com escores, por exemplo, no 
basquete, de 248 x 8 pontos. 

As questões a serem debatidas: 
No que isto colabora para o aprimo­
ramento do esporte? Como fica a re­
lação entre as cidades participantes? 
Em que momento cidades de peque­
no porte podem participar com digni­
dade e revelar novos valores? Estas e 
outras questões serão debatidas e 
analisadas, no âmbito de Jogos. 

Na mesma oportunidade, os As­
sessores de Esportes deverão propor 
formas de ação e cursos de atualiza­
ção e reciclagem para Professores de 
Educação Fisica das Prefeituras, 
através dos quais se preserve a p!'rti­
cipação de todas as camadas da po­
pulação nas práticas esportivas. 

O Encontro de Assessores de Es­
portes será patrocinado pela Secreta­
ria de Esportes, Turismo e Lazer, da 
Prefeitura de Piracicaba, tendo como 
organizador o secretário desse órgão, 
prof. José Carlos C. Hebling. 



Gaúcho. 
O maior trauma do Atlético, no 

entanto, aconteceu em 1977. Depois 
de uma excelente campanha, a Equi­
pe de Toninho Cerezo, Paulo lsidoro 

__ ..... - - ,-, 

O Atlético foi obrigado a 
conformar-se novamente com o vice­
campeonato em 80, apesar de ter Ce­
rezo, Palhinha, Reinaldo e ader 

· porque enfrentou na final o Flamen~ 

e m&s recente: na uu:uu~ u .. "'"" me-
. ses, dirigindo o Silo Paulo (que preci­

sa apenas de dois empates), viu seus 
sonhos serem destruídos pelo esfor­
çado Coríntians. 

Regulamento dos Jogos deve mudar 
Ontem, durante todo o dia, nas 

dependências da Sociedade Recreati­
va Palmeiras, dirigentes esportivos 
de todo estado estiveram debatendo a 
necessidade de mudanças no regula­
mento dos Jogos Regionais e Jogos 
Abertos do Interior. No total, estive­
ram presentes em Piracicaba repre­
sentantes de setenta municípios, en­
tre eles as principais potências espor­
tivas do interior de São Paulo, que 
mostraram descontentamento com o 
atual sistema de disputa das duas 
competições. 

O principal ponto de desconten­
tamento dos dirigentes é a íntima re­
lação dos Jogos com a política. Se­
gundo conclusão da reunião de on­
tem, há muita manipulação política 
para inclusão de modalidades nos jo­
gos e na forma de disputa, benefi­
ciando apenas alguns, em detrimento 
da maioria. · 

Através de votação, foram apro­
vadas pelos dirigentes diversas altera­
ções nos Jogos. Estes itens foram regis­
trados em ata, que vai ser entregue ao 
secretário estadual de Esportes por 

O regulamento dos jogos foi desaprovado na reunião de ontem no Palmeiras. 

uma comissão formada por represen­
tantes das cidades de Santos, São Cae­
tano do Sul, Jacareí, Araraquara, Vãr· 
zea Paulista e Piracicaba. 

No dia 7 de junho, na cidade de 
Bauru, um novo encontro serã reali-

zado, possivelmente com a presença 
do secretário estadual de esportes. Ca­
so não aconteçam mudanças nos jo­
gos, vãrios m unicipios podem decidir 
pela sua não participação nos Regio­
nais e Abertos. 

FLASH ESPORTIVO Zfs;1}J7~~®-
São Paulo 

O atacante Müller foi definitiva­
mente ontem vetado pelo departa­
mento médico do São Paulo para a 
primeira partida das semifinais con­
tra o Atlético Mineiro. Além de estar 
recuperando-se de uma distensão 
muscular, o jogador contraiu uma 
forte gripe e sente febre 

A tlético-M G 

No Atlético, o técnico Jair Pe-

Coríntians continua sendo guardado 
a sete chaves pelo vice-presidente Vi­
cente Matheus. Galli, técnico do Bo­
tafogo de Ribeirão Preto, negou on­
tem que tenha sido procurado pelo 
Coríntians 

'Palmeiras 

Depois de confirmar a contrata­
ção do técnico Nelsinho, O Palmeiras 
já pensá em reforços. No início da se­
mana o novo treinador entregará à 
diret~ria um relatório a este respeito. 
n hatPrSJLP"I"'f"llll>rrl~ n;A~ I"'IIP P~ft:IV~ 

Bruno Conti fez sua despedida do fu­
tebol anteontem, em uma partida da 
Roma - que contou com Paulo Ro­
berto Falcão - com vitória por 4 a 3 
diante de uma seleção sul-americana. 

XV · reforços 

A diretoria do XV continua 
atrás de um ponta-esquerda ofensivo 
requisitado pelo técnico Dudu. No 
"Barão" se fala em Mauro, atual­
mente no Coríntians, jogador que já 
passou pela Ponte Preta e neln 
P~lmPÍr!lt" 

1""--·--t - ·-
nou os seguir 
capuá: Bata t 
lão, Baiano, 
ner, Luizão, 
nato, Dan, F 

Mi 

O Mirim • 

JuJ 
Depois d 

sos no Nordes 
e 5 a 2em Arél 
sileira de J un 
Goytacaz, às 
(Norte Flumi1 
go da fase • 
Campeonato 
que será realil 
tugal. O técn 
vai poder con 
e Elber, que 
amistosos a s 

An 
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SEXTA-FEIRA. 19 DE MAIO DE 1989 

Dedini e Prefeitura . " . . assmam convento esporttvo 
Na última quarta-feira aconteceu 

no Gabinete um encontro com repre· 
sentantes da Dedini S/ A Administra­

, ção e Participação, Mario Dedini 
~ Ometto e Tarcisio Mascarim; o Se­
: cretário de Esporte, Turismo e Lazer, 

José Carlos Hebling; e o Prefeito 
· Municipal José Machado. 

Esta reunião foi para assinar um 
convênio, que visa o futuro das 
crianças piracicabanas. O projeto se­

: rá um trabalho realizado com meno­
: res de 10 a 15 anos, que obterão in­
. formações práticas e específicas de 10 
· modalidades de esporte. No momen­

to estão contando com 3 mil crianças 
neste projeto, e a Dedini promoven­
do. A Prefeitura Municipal espera 
que com a iniciativa deste Grupo, ou­
tràs empresas se interessem e partici­
pem do projeto. 

~ 

!..-.. 
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Reunllo que definiu IISSinatunt de contrato entre 
Municipal pera o esporte. 
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Inscrições para Projeto Desporto começa~ amanhã 
Entre amanhA e sellta- para isso preencher uma ficha. 

feira, os professores do Proje- As aulas silo totalmente 
to Desporto de Base estarão gratUitas. 

Fmbol 

Centro Esportivo Jardim 
Tóquio (Bairro ltapui) - Se­
gundas e quartas-feiras, das 8 
às li horas - Prof. Eduardo. 

Centro Esportivo do 31 ~ 
de Março (Paulicéia) - Se-

recebendo as insçrições dos 
alunos que participaração das 
aulas e atividades durante o I 
ano de 1992. Além dos horá­
rios que estilo sendo divulga-· 
dos (para alunos da Fase I e 
alunos novos), os professores e 
técnicos estilo convidando 
também s.eus alunos e atletas 
do ano passado para retorna­
rem aos rreinamenlos. baslan­
do para isso procura r seus pro­
fessores para renovar suas 
in scriçõcs . 

gunda, terças, quartas e quin- . 
tas. das 13h30 à 15 horas _ O ProJ~Io Dnporto d~ ~: at~nção à ginástica o/(mpica e GRD 

Os horários da~ Fases 11 e 
111 (BJX"I"feiçoarnento e treina­
mento de alto nivel) não serão 
divulgados. Basta procurar o 
professor no local de treina­
mento, que informará os horá­
rios e dias das suas novas tur­
mas, de acordo com a idade a 
nível de aprendizado do 
interessado. 

Todas as atividades desse 
programa de formação espor­
tiva são desenvolvidas pelos 
professores da Secretaria de 
Esportes, Lazer e Turismo e 
contam com todo o apoio do 
grupo empresarial Dedini, que 
investe na formação das crian­
ças e adolescentes de nossa ci­
dade, levando o esporte ao seu 
alcance, através dos seus nú­
cleos de formação esportiva 
espalhados nos vários bairros 
da cidade e nos locais de trei­
namento, ginásios, campos de 
futebol, Estádio Municipal, 
Piscina Municipal e Centro de 
Musculação. 

Os alunos interessados 
(na faixa etária dos oito am 16 
anos -de acordo com a mo­
dalidade) deverão procurar os 
pnfessores nos horários a se 
guir enunciados, para realiza-
r-...-.. ~•••.H inc.:rrirhPc h~~f~ndt) 

prof. Guto. 
Campo do Tiro de Guerra 

(Piracicamirim) - Terças e 
quintas, das 8 às li horas -
Pro f. Sérgio. 

Tupi - Quartas e sextas, 
das 7h30 às10h30 - Prof~ 

Paula; terças - Prof~ Paula. 
Santa Terezinha - Ter­

ças e quintas, das 13 às 16 ho­
ras - Prof. Buião. 

Campo de Futebol de Ar­
temis - Terças e quintas, das 
14 às 17 horas- Pro f. Sidney. 

Área de Lazer do São Di­
mas -Terças e quintas, das 8 
às li horas - Prof. Mário; 
terças e quintas, das 16 às 
17h30 - Prof. Laercio. 

Futebol de Salio 

Escola Estadual de Arte-
mis- Terças e quintas, das 14 
às l7 horas - Pro f. Sidney. 

Ginásio de Esportes do 
Jaraguá - Terças e quintas. 
das 9h30 às 12 horas- Prof. 
Sidney. 

Parque I? de Maio -
Sextas e sábados, das 9h30 às 
li horas e segundas, terças, 
quarta' e quinta5, das 13h30 às 
15 horas - Prof. Marco. 

Miniginásio Municipal 
(ao lado do Estádio Munici· 
pai) - Segundas e quartas, 
thu: R ~~ Qhl() ~- Prnf fó;;icin,..v 

Quadra Poliesportiva de 
Tupi - Quartas e sextas, das 
7h30 às 10h30- Prof~ Paula. 

Ginásio de Esportes da 
Vila Rezende- Terças e quin­
tas. das 7h30às 14h30- Prof. 
Sérgio. 

Volribol 

Ginásio da Vila Rezende 
-Terças e quintas, das 9 às li 
horas Prof~ Margarida; se­
gunda~ e quartas, das 15 às 
l6h30 - Prof. Laércio. 

Quadra Poliesportiva de 
Tupi - Terças e quintas, das 
7h30 às 9 horas - Prof~ 
Paula. 

Jardim Banira (Tupi)·-­
Terças e quintas, das 9 às 
10h30 Prof~ Paula. 

Miniginásio de Esportes 
(ao lado do Estádio Munici­
pal) - Segundas e quartas, 
das !l às 11 horas - Prof~ 
Margarida; terças e qui rua~. 
das 14 às 18 horas - Prof~ 
Margarida. 

Ginásio do Jaraguá -
Terças e quintas, das 8 às 9h30 
- prof. Eduardo; scaundas e 

I 

quartas, das l4h30 ãs l7 horas 
- Pro f. Sidney. 

Centro Comunitário de 
Santa Terezinha - Terças e 
quintas, das I R às 21 horas -
Prof. Buião (14 a 18 anos). 

Escola Estadual de Arte­
mis- Terças e quintas, das 14 
às I 7 horas - Pro f. Sidney. 

Centro Comunitário do 
Cecap- Terças e quintas, da 
8 às lO horas; terças, quartas e 
quintas, das 10 às 12 horas -­
Prof. Antônio Arruda. 

Centro Esporlivo .Jardim 
Tóquio- Segundas e quartas, 
das 8 às li horas - Prof. 
Eduardo. 

Ginástica Rltmica [)esportiu e 
Ginástica Olimpica 

Ginásio da Vila Rezende 
Segundas e qua rias, das 8 

às li e das l3 às 15 horas -
Profs Per..:i, lsabele e Ana 
Claudia. 

Miniginásio de Esportes 
(ao lado do Estádin Munici­
pal)- Terças e quintas, das 8 
às li horas; quartas e se)(ta, 
das 13 às 16h30 Profs. Perci, 
lsabclc e Ana Claudia. 

Atletismo 

Estádio Municipal - Se­
gundas a sc)(tas-feiras, das 8 às 
li e das 14 às 17 horas -
Prof~ Fátima. 

Parque da Zona Leste 
(Noiva da Colina)- Segundas 
e quintas, das 9h30 às li horas 
- Prof~ Marina. 

Centro Comunitário do 
Parque Cecap - Segundas, 
quartas e sextas, das 8 às 10 
horas. segundas e quartas, das 
15h30 às 18 horas - Prof. 
Antônio. 

Ba'iquetebol 

Ginásio da Vila Rezende 
- Sexta-feira, das 8 às li ho-
ras; terças, quintas e sextas, 
das 14 às 16 horas - Prof~ 
Joyce (Basquete Feminino). 

Escol a Estadual Pro f. 
Mello Moraes - Terças e 
quintas, das 8 às 11 horas -
Prof. João (Fem. e Masc.). 

Miniginásio de Esportes 
- Terças, quintas e sextas, 
das 8 às li horas - Pro f. 
Marco (Masc.) 

Centro Comunitário de 
Santa Terezinha- Segundas e 
quartas, das 13h30 à l6h30-
Prof. João (Masc. e Fem.) 

Parque I? de Maio -
Se)( tas e sábados, das 8 às 9h30 
- prof. Marco (Fem.); segun­
das e quartas, das 15 às 16h30 
- Prof. Marco (Fem.) 

Obs: O Basquete Femini­
no da BCN, que faz um traba­
lho integrado com a Seuetaria 

de Esportes, Lazer c Turismo, 
em breve divulgará novos hQ­
rários de Basquetebol 
Feminino. 

Handebol 

Miniginásio de Esportes 
(ao lado do Estádio Munici­
pal- - Segundas e quartas, 
das 16h30 às 18 horas- Prof. 
Buião (Masc. e Fem.) 

Outras modalidades 

Em breve a Selt divulgará 
os horários do Centro de Tênis 
de Mesa, que também fará um 
trabalho de formação esporti­
va nessa modalidade, e os ho­
rários da escola de Canoagem 
Municipal, que realiza suas 
atividades no Parque da Rua 
do Porto. 

As aulas de Natação 
encontram-se em plena ativi­
dade na Piscina Municipal. Os 
interessados devem dirigir-se 
ao local para fazer suas carte­
rinhas, das 8 às li e das 14 às 
18 horas. 

Qualquer alteração nos 
horários das aulas e abertura 
de novos núcleos e turmas se­
rão divulgados pela imprensa. 

Se você necessitar de 
maiores informações, quiser 
sugerir idias ou necessite fazer 
alguma reclamação, deve pro­
curar o Serviço de Informa­
ções da Prefeitura, Código 156 
(telefone), ou pelo prof. 
Johnny (fone 33-1200) no pe, 
rlodo das 14 às 18 horas, ~e 
terça c quintas-feiras. 
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Reiniciadas atividades na Piscina Municipal 
A Secretaria Municipal de 

Esportes, Turismo e lazer man­
tém, através do programa Proje­
to Desporto de Base, Escolinha 
de Natação da Piscina Municipal 
"Dr. Samuel de Castro Neves". 
Sob a direção de professores de 
Educação Física especializados 
nessa área, a Escolinha funciona 
nos períodos matutino e vesperti­
no., com diversas turmas e 
horários. 

Tendo a Piscina Municipal 
reiniciado as suas atividades de­
pois do recesso de inverno, foram 
reabertas as inscrições aos inte­
ressados. Aqueles já matricula-

dos no primeiro semestre não ti­
veram a necessidade de refazer 
matrícula, bac;tando apenas re­
tornar às atividades, 
apresentando-se nos respectivos 
horários. 

O prof. Fernando Guerra, 
responsável por aquela unidade, 
está comunicando que existem 
ainda algumas vagas para a Esco­
linha, tanto de manhã quanto à 
tarde. Os interessados deverão 
procurar a Secretaria da Piscina 
Municipal, onde receberão todas 
as informaçôes c poder<io fa1cr a 
inscriç;io, inteiramente gn\tis. 
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A partir da pnmeira quinzena 
de ju1h,•. o Projeto DesptWil' de 
Ba-.e. d;i Coordenadori<l de E~p01 · 
te~. Turismo e Lazer. serú implan· 
tado n,• Parque 1.'' de Maio. A de· 
cis.:!L• foi adotada em reuni:w reali· 
zad2 nesta quarta-feira. entre u 
As~e-~oriã de Esporte> da 
Coo~éenadoria e a Diretoriu do 
Centr~• Comunitário do Parque 1.0 

de M::.w e a Administração Regional 
da Paulicéia. O Projeto Desporto de 
Ba"e manterá turmas masculinas e 
femir::nas. nas modalidade~ de Bas­
quetebol. Voleibol e Futebol de 
Salãc·. com atividades às terças. 
qua~;;;~. quintas e sextas-feiras, no 
hoí:,nc• das Dh30 às 15h30. 

A~ ati\·idades serão sediadas na 
quadr;, anexa à Escola "Mário Cho­
rilli ... ~o final deste més. as inscri­
çôe~ das crianças serão recebidas 
por professores de Educação Física 
da Coordenadoria de Esportes. Tu­
rismc e Lazer. os quais visitarão 
aquele estabelecimento de ensino 
<om essa finalidade. 

.. .i C t~ N f-. 
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DESPORTO DE BASE 

1. 0 de Maio será sede 

O Projeto Desporto de Base esté smdo Implantado em vil"ios bairros 
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·:~Projeto Desporto de Base inicia trabalho com Handebol 
~ O Projeto Desporto de -d~de, ~ aulas de Hf:in.de~ol s~- va, que. tem um bom nú~ero alunos na faixa dos lO aos 15 

'ljase, mantido pela Coordena- rao reahzadas no Mm1-Gmá.s10 de praticantes em nossa c1da- anos, ambos os sexos. Aqueles 
c~nia de Esportes, Turismo e 11, do Complexo Desportivo de, deverão procurar pela que não conhecem bem essa 

· tja.zcr do Município, com o Municipal. ' Dependendo da profa. Laura, às segundas e modalidade esportiva, mas 
~io. fmanceiro do Grupo procura, poderá se estender a quartas-feiras, das 16:00 às que têm curiosidade em saber 
~.está iniciando um tra- outros núcleos de formação, 18:00 l.oras, no Mini-Ginásio como é esse esporte, a profl. 
tiaLlho de formação esportiva da cidade. · Municipal, para efetuarem Laura está convidando para 
.e modalidade de Handebol. suas inscrições. freqüentarem as aulas a fim de 
~--- . Os alunos interessados em conhecer um pouco mais sobre 
·~-primeiro te~po de ativi- mais essa modalidade esporti- As aulas são destinadas a o Handebol. 
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. Centro de Avaliação e Treinamento 
tem atividades de Musculação 

A partir deste ano, o Projeto 
Desporto de Base terá a implan­
tação da Fase 111. Uma das panes 
mais importantes dessa fase será 
o "Setor de Musculação e Treina­
mento", integraJo no CATEP­
Centro de Avaliação e Treina­
mento de Piracicaba. 

A coordenação geral desse 
setor estará sob a responsabilida­
de do prof. Mário Leme, o qual, 
junl.;in :•nte com o prof. Sidney 

Sturion, oriemará todm os atk 
tas durante os treinamentos. A 
supervisàu é do prof. ldico 
Pellegrinott i. 

O Setor de Muscula~ão c 
Treinamento atenderá alunos 
oriundos do Projeto Desporto de 
Base c 4uc gora estáo na 1:ase I li; 
atletas Jc equipes compct it i v as c 
r.:prcs~:ntativas (.k Piral"icaba na~ 
suas várias modalidaJco.;, bem co­
mo a comunidade piracicahalla, 

Oa proleaaorea Sidney e Mário. com o supervisor Íd•co Pelluyrinotti 

·"-

m 
·; 

o 

numa segunda etapa de 
imcri~ócs. 

Todos os técnicos c atletas 
interessados dever <lo procurar, 
pelos p10fcssorcs re~ponsáveis na 
sala de treinamento, ~ituada pró­
xima •\ c~quina das ruas Moraes 
Barrm c Silva Jardim, nas depen­
dências do LstáJio Municipal. 

( > hor<irio de atendimento 
nos pr11nciro~ meses, será o se-

guinte: segundas-feiras, das 8 às 
I I , das 14 às 18 e das 18 às 21 ho­
ras; quartas-feiras, das 14 às 18 e 
das I 8 às 21 horas; sextas- feiras, 
das 16 às 18 horas e das 18 às 21 
horas. 

Para as inscrições, os inte­
ressados devem procurar os pro­
fessores responsáveis para reser­
var sua vaga nas lurmas de 
treinamento. 

'r=ll 

Os atletas e a comunidade terão orientaçAo especializada 
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Setel mostra trabalho no 
Encontro da Unicamp 
Professores de 

Educação Física, da Se­
cretaria de Esportes, 
Turismo e Lazer- Setel, esta­
rão apresentando oito 
trabalhos no n Encontro 
Cientifico de · ,.. Educação 
Física, da UniverSidade Es­
tadual de Campinas, evento 
que sertJlevado a .efeito de 18 
a 20 de oütubro, no centro de -
Convenções da Unicamp. 

Os trabalhos originários 
de Piracicaba, selecionados 
pela Comissão Científica do 
Encontro, que tem como 
tema orientador "Políticas 
Públicas em Esporte, 
Recreação e Lazer, foram: 1) 
"Futebol Evolução: o 
Humano, a TéCiúca e o 
Espetáculo" - profs. Idico 
Luiz Pellegrinotti e Wagner 
Wey Moreira, 2) "O Esporte e 
o Poder Público" - profs, 
Wagner Wey Moreira, Idico 
Luiz Pellegrinotti e João 
Francisco Rodrigues de Go­
doy, 3) "Day Camp for You: 
das Elites para o Povo" ·, 
p~fs. João Francisco 
Rodrigues de Godoy, 4) 
"Recreação e Ação Comu­
nitária" - profs. Marlene de 
Lima e José Orlando de 
Almeida, 5) "Educação 
Ambiental e Esportes: A Ex­
periência no Rio Piracicaba'' 

- prof. José Orlando de Al­
meida, 6) "Caminhando e .. .'1 

- prof. Carlos Alberto Felipe' 
Soares, 7) "Ginástica 
Artística: Um Salto para o 
Lúdico e para a Amizade" -
prota. Patrícia Romano E­
lias; 8) "Educação Física e· 
Tradições Culturais" - prof. 
Mário Luís de Almeida Le­
me. 

Como se pode observar, 
o trabalho dos Professores 
de Educação Físico da 
nossa Prefeitura, além de re­
cuperar, um • valor social e 
cultural junto à população 
da Noivà da Colína, começa 
a ganhar projéção fora de 
Piraci~Junto ~t institui­
ções de renQme, como é o 
caso da Universidade Es­
tadual de Campinas. E é 
importante notar que os 
trabalhos acolhidos para o n 
Encontro Científico da 
Unicamp, apresentados 
pelos Professores de Pi­
racicaba, que atuam na 
Secretaria de Esportes, 
TUrismo e Lazer, foram cal­
cados nos conhecimentos 
teóricos e práticos, de pro­
gramas por eles criados e vi­
venciados nas várias áreas 
da Setel, nesta cidade. 
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Pista de skate ent fase final 
A pista de skate que será inaugúrada em agosto, entra na fase fi11;al da construção 

. ·As obras de çonstrução cta o custo desta etapa é em torno I · ~Juettno~.-w 
pista de skate na Area 'de Lazer de Cr$ ll.milhô~. . . 1 • 
do Trabalhador - dois equipa- A ptsta de skate de Ptract-
mentos -estão recebendo concre- caba é uma antiga reivindicação 
to. A partir de agora, para sua d~s praticante~ deste ~porte. na 
conclusão, falta apenas a colo- ctdade. O funciOnamt:nto d~ p~sta 
cação do piso em "korodur" - -.das 8 às 2~ horas • vts~, pnonta­
uma espécte de concreto liso. A namente, tirar os praticantes do 
informação é da engenheira Kátia ~porte das ruas, onde e~es cor­
Arthur, da Secretaria Municipal rem risco de acident~, e_ mte.grar 
de Obras - Semob • responsável os diversos grupos de- skattstas 
pela obra. existentes em Puaci~ba em um 

A engenheira informa ainda só local, promo vendo. entre el~ 
que essa semana vai ser iniciada a o intercâmbio. · 
construção da entrada da pista de Além da concentração de· 
skate- que tem inauguração mar-i skatistas, em lugar seguro e COf!l 
cada para o próximo dia 23 de orientação adequ~da para. a. práu- · 
agosto • , em paralelepípedos. "AI ca do esporte, pms a paructpa~ão 
volta da pista também será feita do Des~o~to ·de Base d_a Prefettu­
neste mesmo material", declara. ra Mumctpal, está-se tmplantan-

, do - por mtermédio do Código 

~._ 
156 - um serviÇo para cadastrar os 
interessados em praticar o espor­
te. A estimativa inicial de ins­
crições é em torno de cinco mil. 
A pista de skate tem - sua parte · 
construída - 270 metros quadra­
dos. A área total para a cons­
trução dos sete equipamentos é 
de ?40 metros quaórados. O custo 

lk 

-le ... i -~~~~~· da obra é estimado em Cr$ 20 mi- . . 
lhões. Ptsta será maugurada em agosto 
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A 

21 BAIRROS TEM 
CENTRO DE· CONVIVÊNCIA 

I ~ .. 

I r I '"~·I 

"O projeto Centro de 
·Convivência está implantando 
em 21 bairros de Piracicaba, 
com as respectivas atividades 
definidas. O funcionamento 

' . dos Centros não foi interrom· 
pido nem mesmo nas férias de 
julho, com participação inten· 
sa das crianças". A informação 
é de Laura Maria Pires de Quei-

' roz, uma das coordenadoras 
do projeto_. · 

lhidos em uma reunião com as 
Regionais de Bairros e diversas 
Secretarias Municipais envolvi· 
das com o projeto, porám a 
definição das atividades obede­
ceu ã escolha feita pelas pró­
prias crianças, que optaram pe­
las seguintes: pintura em teci­
do e artesanato em madeira 
prevaleceram nos bairros Ce· 
cap, Eldorado, Caxambu, .Jar· 
dim Brasflia,. Piracicamlrlm, 

dlm Glória, Jardim São Paulo, 
Balbo, Artemis, Vila Sónia, Al­
godoal e Tupi; corte e costura 
e arteSanato em madeira foram 
as opç6'es do Bairro Novo Ho~ 
rizonte, plntu.ra e argila foram 
as do Jardim Planalto e Pintum 

· em tecido foi a atividade esco­
·lhlda pelo. Centro de Convivên­
cia da Paullcáia, pintura em te-

. cldo e crochê predominaram 
no Boa Esperança; karatA e 
pintura em. Tecido, em Tan­
quinho, culinária e artesanato 
foram os preferidos no Cohab-· 
-Industrial e culinária foi a es­
colha da maioria no Jardim Es-
planada. ~ 

"Os cen.tro de Convivên­
cia foram lmplantados com a 
proposta de trabalhar a crian­
ça no seu meio, preparando-a 
para enfrentar as dificuldades 

~encontradas na realidade de ca­
da bairro e, portanto, para as 
:-tJificuldades da vida", explicou 
Laura. 

faixa etária de 7 a 17 anos, 
tem tn1s diretrizes básicas·: ati­
vidades de lazer, como ma­
nuais, arHsticas, esportivas, as· 
sociatlvas e de turismo. Outro 
âspecto á a iniciação profissio· 
na I, de modo a possibilitar o a· 
prendizado de alguma tarefa 
que poderá vir a se tornar pro­
fissão futuramente. A terceira 
fundamentação do projeto á a 
educação Informal com o obie· 
·tivo de aplicar os conhecimen· 
tos de português e matemática 

do ponto de vista dos proble· 
mas diários. 

Laura Queiroz informou, 
ainda, que o projeto tem rece­
bido a colaboração de diversos 
segmentos sociais, como a pró· 
pria comunidade local com m 
grupos de apoio, a Prefeitura 
Municipal com os recursos hu­
manos e materiais, al~m de vá· 
rias empresas privadas e JXS· 

.soas Hsicas, com recursos fi­
.nanceiros e materiais. 
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Festival de Natação contou com centenas de atletas 
Seis agremiações e centenas 

de nadadores dos cinco aos 25 
anos de idade compuseram o be­
Ussimo quadro de confraterniza­
çio esportiva, na competição a 
nlo federados que praticamente 
abriu a temporada aquática em 
Piracicaba, no 11 Festival Water 
Center de Natação, realizado sá­
b.ulo, na Piscina Municipal "Dr. 
Samud de Castro Neves''. 

Foram disputadas 17 provas 
nesta competição promovida 
conjuntamente pela Water Cen­
ter e pela Coordenadoria de Es­
portes, Turismo e Lazer, que 
apresentou na contagem geral o 
Clube de Campo de Piracicaba 
como campeão e o Projeto Des­
porto de Base como vice­
campeio. Os principais resulta­
dos das provas realizadas: 

Na categoria 25 metros, nado 
crawl - S/6 anos, masculino -
I~ Thiaao Carvalho (CCP); 516 
anos, feminino - 1? Mônica 
Martins (CCP}, 2~ - Stela Si­
queira Ane.eli (Water Center); 
7/8 anos, masculino- 1.- Mau­
ricio Cangiano (CCP), 2. o ) Mar­
cos Olivett.i (CCP); 7/8 anos, fe­
minino - I? - Beatriz Carmello 

(CCP), 2? - Mariana Paes Me­
nezes (CCP). 

Na categoria 50 mt•tros, nadu 
crawl - 9/ I O anos, masculino -
I? - Murilo Lessa (CCP), 2~') 

Giovan Uobbin (CCP); 9/ lO 
anos, f'!minino - 1? Tarcila Vie­
gas (CCP), 2:• - Fernanda Anto­
nelli (CCP); 11/12 anos, masculi­
no - 1? - Marcelo Checolli 
(CCP), 2? - Guilherme Abdalla 
(CCP); 11 I 12 anos, feminino -
1? Cristina Godoy (CCP), 2? -­
Vanessa Chiarinelli (Water Ccn­
ter); 13/14 anos, masculino- I~· 

Dcmerson Geraldo Fleutério 
(Projeto Desporto Je Base), 2:' -
Hugo Figueiredo (CCP); 13/14 
anos, feminino - I? - Kellen 
Samyra Godoy (Projeto Despor­
to de Base); 2? -Célia Faganello 
(CCP); 15/16 anos, masculino-
1? -Gabriel Rolin (CCP), 2? -
Luiz Sátolo (CCP); 15/16 anos, 
feminino - I? - Mariana Evc­
raldo (CCP), 2~' -- Alice Peres 
(CCP); 17 I 18 anos, masculino--
1? Kristiano Tremocoldi (CCP), 
2? - Jeferson Zoterli (CCP); 
17/18 anos, feminino- 1? Shê­
nia Angeleli (Water Centcr), 2:' 
Minéia Ferreira Schievano (Pro­
jeto Desporto de Base); 19125 

anos, masculino - 1 ~' Vandocir ' 
Genaro (Water Ccnter), 2:'- Re­
nan Domingues (Projeto Despor­
to de Base). 

Como ,·111 i ma prova do li 
Festival Water Center de Nata­
ção, realizou-se o revezamento 
gigante, com 20 nadadores em ca­
da equipe, com nadadores de to­
das as categorias. O resultado do 
revezamento 20x50 metros, nado 
crawl: I :• lugar, equipe do Clube 
de Campo de Piracicaba; 2? lu­
gar, equipe do Projeto Desporto 
de Ba~e. 

(. "lassilka\·iiu final -- A das­
sifica~o·;ío final das agn.·miaçôcs 
participantes, somados os pontos 
de todas as provas, foi esta: 1 lt­
gar- Clube de Campo de Piraci­
caba, 2H2 pontos; 2:' lugar -
Projeto De~porto de Base, 88 
pontos; 3~' lugar - Water Cen­
ter, 7H pontos; 4? lugar, C.C.R. 
Cristovão Colombo, 03 pontos; 
5:' lugar -- S.R. Palmeiras, 02 
pontos; 6:' lugar -- Associação 
AtlétÍI:a Banco do Brasil, zero ~ 

E ponto. ü 
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equipes colocadas nos três pri­
meiros lugares e medalhas de ou­
ro, prata c bronze aos nadadores 
principais classificados de cada 
categoria. 

A Water Center também efe­
tuou o sorteio de brindes entre os 
atletas participantes. Paulo For­
nasaro Diehl (Water Center) foi 
conterpplado com uma bola de 
voleibol; Josival D. André e Wal­
ter Batista, ambos atletas do Pro­
jeto Desporto de Base, ganharam 
uma camiseta, respectivamente. 

J CM 

Foram conferidos troféus às Thiago Can~alho, maia jovem n8dedor 
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A aquipo do Cecap. campal da categoria A Feminino 

Foi realizado, neste mês, o 11 
F$i>al de Voleibol do Projeto Des­
po(lo de Base da Codespor, que con­
ta tom o apoio do grupo Dedini. O 
Ginásio Municipal de Esportes e os 
mi9i-Ginásios I e 11 ficaram repletos 
com mais de 350 alunos participando 
dos jogos, divididos em 3 categorias 
no feminino e 2 no ma11culino, sendo 
que na divisão dessas categorias fo~ 
ram considerados critérios, como a 
idade e nivel de aprendizado dos alu­
nos. Estiveram participando os nú­
cleos de voleibol de Santa Terezinha, 
Parque Piracicaba, Cecap, Jaraguá, 
Vila Rezende e Mini-Ginásios I e 11 
da { rea central. 

A Categoria C Feminino (9 a 12 
anos) teve 13 equipes: Cecap-Balbo, 
Feras, XV, Sadia, Star, Bal-Cep, Co­
ceira, Eldorado, Nenhum de Nós, 
T.P.,. Corinthians, Napoli, Snake. 
Sajlrando-se campeã a equipe Bai­
Cep: Tais, Márcia, Sandra, Malva, 
Cláudia, Rosangela, e vice-Campeã a 
equipe do Napoli: Ana Paula, Giova­
na, Si h ia, Alexandra, Vanessa, Pa­
trícia. Na categoria B Feminino 
(12-14ano;) tivemo;l4equipes: Eki­
fu!-làO, Tubarão, Adoroocê, Toka, 
Chambinho, Quijoce, Star, Cascola, 
Kizuera, Nativas, Inspiração, Ekite· 
del, Supercraques, Katat~mba. 

A vencedora foi a equipe TO­
KA: Vanessa, Helena, Samira, Kátia, 
Camíla, Tatiana, Nalígia e Vice­
Campeã a equipe Katatumba: Yara, 
Maria, Simone, Miriam, Divani, 
Adriana. 

A categoria A Feminino (14 a 16 
anos) contou com 7 equipes: Bairro 
Alto, Beta I, Cecap, Última Hora, 
União Alvorada, Coceira, Equi Te-

I 
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A categoria B Feminino foi vanclda pela TOKA A 11111-C.p, - venceu a categoria C= Feminino 

deu. Sagrando-se campeã a equipe do 
Cecap: Cláudia, Cristiane, Valéria, 
Rosana, Angélica, I v anil de e vice a 
equipe Bairro Alto: Lucinéia, Deise, 
Roselaine, Tânia, Estela e Valéria. 

A categona ts MaacuUna. teve como vencedora a PireUi 

Washington, Danilo, Marcos, Már- queirão, Ki-Sobrou, Vila Rezende. 
cio e vice a equipe do Banespa: An- A vencedora foi a Kid a Pampa: 
dré, Claudernir, Fábio, José Moacir, Derek, Richardson, André, Flávio, 
Robt,on, Marcos, Denis. Já a catego- Ivan, Célio, Alexandre e vice-campeã 
ria A Masculina (até 16 anos), tive- a equipe do Bairro dos Alemães: Cás-
mos 11 equipes: Bairro Alto, Dois sio, Edemilsom, Gabriel, Paulo, José 
C"rregos, Preto ou Branco, Jardim Carlos, Taylon. 
1: quaral, Bairro dos Alemães, Sa- Vale ressaltar que a formação 
turno, Kid a Pampa, AAUM, Bo- das equipes foi feita, através de um 

sistema de cartões numerados, onde 
cada participante recebia um número 
que o integrava numa das equipes 
que iam sendo formadas. Esse pro­
cesso resultou numa grande integra­
ção dos alunos dos diferentes bairros 
presentes, desde o parque Piracicaba 
até o Cecap, passando pelos núcleos 
centrais. 

Dentro desse sistema de torneio, 
destacam-se valores formathos educa­
cionais como liderança, capacidade de 
aglutinação e organização, formação 
de grupos beterogêneos com mesmos 
objetivos, cooperação, sociaUzação de 
informações e conbecimentos entre os 
componentes do grupo, além de valo­
res mais tradicionais como o aspecto 
competitivo da disputa entre equipes, 
e valores como habilidade e técnica 
desenvolvidos e afirmados através do 
intercâmbio não só de equipes mas 
também entre o> próprios jogadores 
e professores. 

A organização do Festival esteve 
a cargo dos professores João Francis­
co (Johnny), Augusto (Guto), João 
Barbosa (Buião), Margarida e Arru­
da (Olaria). 

Na Categoria B Masculina (até 12 
anos) tivemos 7 equipe~: Banespa, 
Pirelli, CNP, Perdigão, Expressinho, 
Forbag, Gaviões da FieL A campeãT------------------------------------------r~--...J 
foi a PireiU: Everson, Ademilson, I 



Projeto Desporto terá 
Festival de Natação 

Neste domiqo, na PiJclna 
Muicipal ~·Dr. Samuel de Cas­
wo Neva'", voltarlo a se reais­
e. u emoções de competições 
Cl08IO u aoontecidu nos Jogos 
4o Tnbalbador/90. Desta feita 
- a realiz.açlo do 1 Festival de 
~ do Projeto Desporto de 
a.c. 

Como se ube, o Projeto 
Dlçorto de Base, que é um im­
tiOflallte programa em reali2açlo 
pela Coordenadoria de Esportes, 
,"ruriamo e Lazer, co~io fi­
JWICCiro do Grupo , man­
tãií eaooiinbã de NatâÇio com 
wúiu tunnu, em atividade diá­
'Jia na Pilcina Municipal, sob a 
~islo de professores espe-

~ ...... - ...._ sao czme­
' . .., de aluaol, de ambot os sexos, 

• com variado~ lf&IU de adianta-
il,. ·•· 

mento no aprendizado e aprimo­
ramento das t~nicas de natação. 

O I Festival de Natação é 
uma oportunidade para os alunos 
testarem o seu progresso, 
fazendo-o de uma forma bem di­
rigida e organizada, com todos os 
aspectos de uma verdadeira com­
petiçlo, o que promete transmitir 
também ao público que se fizer 
presente (notadamente aos pais e 
familiares) todas as emoções das 
disputas. 

Os organizadores do evento 
estio fazendo especial convite ao 
público, para que compareça, a 
fim de abrilhantar o aconteci­
mento. A Piscina Municipal "Dr. 
Samuel de Castro Neves" 
localiza-se na rua Silva Jardim, 
esquina com a rua 13 de Maio . 

.~,, t< i·J ,, L .' ~R. c.~(l-u:~oJGL 
D<l I" .. r)Jj./ .J;:.2/ ~ 

Futebol é atração no Projeto Desporto 
O Projeto Desporto de Base, 

da Coordenadoria de Esportes, 
Turismo e Lazer. com o apoio do 
Gru~ Dedini, realizarã no Está­
dJoumcJpãl "Barão de Serra 
Negra", neste sábado e domingo, 
um movimentadlssimo Festival 
de Futebol de Campo, com a par, 
ticipaçio de 46 equipes, integra­
das por 420 atletas de 9 a 12 anos 
de idade e 270 atletas de 13 a 15 
anos de idade. 

As escolinhas de Futebol 
funcionam em vários bairros e 
praças esportivas da cidade, mi­
nistradas pelos professores Ro­
naldo Tremacoldi, Sérgio Rensi, 
Augusto Sérgio, João Franci.>co, 
Mário Leme e Daniel. 

Tanto neste sábado quanto 
amanhã, a competição terá inicio 
às 8.00 hora.~. desenvolvendo-se 
até por volta das 16.00 horas. As 

i 9 '~r 
~ 
~ 
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Unlmep "/4.", cempelo do Projeto Deopotto em 89 

equipes compõem dois grupos de 
faixas etárias. Pela manhã, no sá­
bado, jogarão as equipes de joga­
dores de 9 a 12 anos; à tarde, as 
de jogadores de 13 a 15 anos. No 
domingo, os jogos serão interca­
lados, entre um grupo e outro. 

Alguns dos nüdeo; do Pro­
jeto Desporto de Base apresenta­
rão várias equipes, cada equipe 
com uma relação de 1 5 atletas 
inM:ritos. 

r-­
~ ! 
~I 
H·~ 

Neste Festival de Futebol de 
Campo tem-se como certo o com­
parecimento de numeroso públi­
co, composto de pais e familiares 
dois atletas e aficcionados em ge­
ral, que irão levar o seu incentivo 
às suas equipes de preferência. 

Como em todos os eventos 
do . Projeto Desporto de Base, 
não haverá cobrança de 
ingressos. 

i 
~~--.i 

Nápoll IMorumbll. vice-campeio do ono --
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JORNAL DE PIRACICABA 
DOMINGO. 17 DE SETEMBRO DE 1989 

CODESPOR e Dedini 
promovem 

F estiva! de Ginástica 
Terá inicio hoje, às 10 horas, no 

Ginásio de Esportes da \'ila Rezende, 
o 1' Festi\al de Ginástica Olímpica 
do projeto "Despono de Base", pro-

mo\·ido pela "Coordenadoria de Es­
po:-te, Turismo e Lazer", e patro~i­
nado pela Dedini. O evento e o I~ re­
sultado de contrato firmado entre 

O Festival reunirá crianças de todos os bairros da cidade 

Codespor e Dedini, que terá duração 
de I ano, e come;ou a Vlgorar no di<;. 
li de maio. 

Paniciparão do festival 170 
crianças de todo~ os bairros e escolas 
da cidade, na idade de 4 a 15 anos. O 
projeto Desporto de Base coma corr; 
aproximadamente 4 mil crianças par­
ticipando de 10 modalidade> esponi­
vas, entre as quai> futebol de campo, 
de salão, vôlei, tênis de mesa, atleti>· 
mo, natação e ginástica olímpica, 
que serão disputadas no Ginásio d;; 
Vila Rezende, Jaraguá, Mini Giná­
sio, nos Centros Comunitários, no 
Centro de Lazer do Trabalhador, nm 
campos de futebol do bairro Morum­
bi, da 31 de Março, e da Unimep­
Cecap. 
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Projeto desporto de base realiza 
o 1 ° festival de atletismo 

Com a real1zação do 1° Festival.· 
de AUeUsmo, nada menos do que 70 
crtançaa puderam mostrar o pro­
~ obtldo nas Escollnhas da mo­

de, que o Projeto Desporto de 
Base proporciona gratuitamente, 
tom os profs. Aparecida de Fátima 
Adio e MArio Luiz Almeida Leme. 

O evento teve lugar domJngo 
paaaado, no EstAdio Murúclpal "Ba· 
rão de Serra Negra", vertncando-se 
a parttclpaçáo das crianças com es· 
pont.aneldade e sat.l.sfac;ão, nas ati· 
vtdadea que evidenciaram tn11 as· 
pectoa multo Importantes para o 
Cl'eScimento e desenvolvlmento da 
criança: domlnlo psicomotor, dorni· 
nJo cognitivo e domlnlo afetivo. 

O AUetlamo, 8B8lm como outras 
modalldades oferecidas pelo Proje­
to Desporto de Base, Visa dar opor­
tunidade a todas as crianças a uma 
cultura esportiva, valorizando o es­
porte educacional (fonnativo). Por­
que, sem dúvlda alguma, "o mal.OJ 
Importante não é apenas fazer, mas, 
como fazer aa coiaas". 

' DESENVOLVIMENTO 
DO FESTIVAL 

Dlvtdldas as crianças em duas 
equipes (Vennelho e Azul), cada 
criança ganhou uma rua, colocan­
do-a na camisa de outra crl.anca. efe­
tivando a "troca de cores". Realiza­
das todas as atividades programa­
das, houve a premiação: as crianças, 
uma frente a outra, premiaram-se 
com a colocação de medalhas no 
peito. Depola, a entrega dos dlplo-

. mas de partlclpação. Cada criança 
reUrava um dos "canudos" de um 
aaco preto, verlftcava o nome e tinha 
a mlMão de encontrar e procurar o 
"dono". 

Posteriormente, todos os pe-
---- _.,_._ __ -.,...r.:t·u~..:t.'fn •ttt'nJt p 

- A equipe Vennelha realt7.ou em 
três minutos e 41 segundos; a equipe 
Azul em três minutos e47 segundos. 

Salto em Distância - Equipe 
Vennelha saltou 85,75 metros e a 
Azul86,75. 

Transporte de Objetos - A e­
quipe Vennelha executou o percur­
so em um minuto e a equipe Azul em 
58se~dos. 

Cabo-de-Guerra - A equipe 
Vermelha superou a resistência da 
equipe AzuL Na contaRem geral, ca­
da equipe conquistou dol11 pontos, 
ou seja, venceu duBB das quatro ati­
vidades. 

OS PARTICIPAN'flo~S 

Robson da Costa, Mauro César 
Aguiar, Mãrclo Olelson Stênico, 
Sidnei R. Qulntlno, Daniel J. Perei­
ra, Hamilton A. Leite, Rogério L. 
Gonzaga, Emerson R. Eleutérlo, Ri­
cardo dos Santos Lllo, Mãrclo J. 
Carneiro, João Ferreira Neto, Denis 
A Camargo, Amarlldo C. dos San­
tos, André de Meira CBITUll"go, Ludl­
mar A. Santos, Eloi Falone, Kátla 
Oliveira, Edgar A N. Camargo, Slr­
lei Kátla L. Palva, Ellamar O. Mello, 
KelU C. Silva, Patricia M. Santos, 
Monlque C. O. Tavels, Mlchell c. o. 
Tavels, Ell Falone, Leverton C. Be­
nedito, Clovis F. Vittl, Thiago Cor­
deiro, Endrlgo Francisco, Jony F. 
Lourenço, Wesley A Ponce, Ansel­
mo A. Toledo, Claudemtr Sabino, 
Anderson A Benedloo, Thiago J. 
Cosser, Lucas F. Cosser, Marlus 
Chlortlli, Mauricio dos Santos, Sér­
gio A velar, Athlla E. Piva Ferreira, 
Aquiles P. Ferreira, Frankl W. Lou­
reno, Rogério Carvalho, Jefferson 
Ribeiro, Cleber Mendes, Ivo S.R. 
Ramos, Rute Becarl, Fabiano C. Be­
care, Regtnaldo Na.'!clmenoo, Carlos 
A. Santos, Luciano Pedroso. Julla-
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A equipe do Senta Terezinhe. ampelo mirim O Salve Simpatia foi o vice-campeão da categoria mirim O Slo Dtma 6 o e.mpelo lnfend 

Projeto Desporto de Base encerra suas atividades 
'? Projeto Des~o de Base, Na categon.·a fem. inino li>«, o ... - ... !\;~.::> ~ -·n•"' . . .. , "T'""'C~.J -~~!~~~~~ · :1! ·111. '•I · j i [ 

.. D .. pda Secretana de Es~rtes xv_ fiCOU cam~ão, 'seguidO pdas - ... ~,·~--01' - . . 'I''' ,I I . '· I 
dD MUQÍdpo, com o apoao do Grupo equ1pcs do UF V, Coce1ru e V lia · ·· · 1 · · · · I 
Dlldiai, c:oa:nou mais um ano de in- Monteiro. Já o masculino Livre ter-
I:I:MU M.ividadci. Como atividade de minou com a seguinte classificação: 
-.caTameato aa.W tivemos a reali- 1 ~ Cc:tc:l, 2? Desportos, 3? República 
a.çio de um Festival de Vôlei e de AVM c: 4? Guarda Mirim. 
P~. aWat de uma festa de con- Já o Festival de futebol foi reali-
f~. que kvou o nome de zado no Estádio Municipal Barão de 
''Cl:d* doi E.aportc:s". Ela foi realí- Serra Negra, contando com a partici-
.u4a DO campui Taquaral da paçào de 350 alunm do Projeto. 
lhlimep. 

Com a participação de duzentos 
e cie<xMP«• alunoi dos núclem. de 
~ de Artemis, Santa Terezi­
..... Jarquá, Mini-Ginásio I, São 
Dilau, Ca:ap e 01 alunos da Guarda 
Mirim, além do acompanhamento 
doi profCS101c:s Joio Jost (Buiào), 
,.._prida. Antooio (Olaria), Mário 
LeGM:, l>aftlel e !oJce, o. ·m a coou1c­
~ do Dfofc:ssor Johnny, foi reali-

Na categoria infantil, o São Oi­
mas foi o campeão, enquanto que na 
mirim, o titulo ficou para Santa 
Terezinha. 

A organiza,.:ào do torneio esteve 
sob a responsabilidade dos profes~o­
res Augusto (Guto), João Franc1s:.:o, 
(Johnny), Mário Leme, Daniel, Sér­
gio Rensi, Anlonio (Olaria) e Joà11 
Jo~ (Buião) que se revezaram na ar-

O Artemís é o vic:e campeêo lnfanlll A1 equ!rea de ·Oiel tuflto com oe..,. tCWC*Iol 
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Abertas inscrições para o 
Torneio Mirim de Futebol 

Com o objetivo de "proporcionar a 
melhoria técnica e tática das equipes e de 
seus atletas, bem como coibir a violência 
entre os praticantes, de uma forma geral, 
além de atender às necessidades de um fu· 
tebol dinâmico e mais racional", o Festi· 
vai Dedini de Futebol Evolução, reserva­
do às categorias Mirim e Infantil, será dis­
putado com inúmeras novidades nas re­
gras do jogo. O denominado Futebol 
Evolução foi criado pela Secretaria de Es­
portes, Turismo e Lazer do Município, re­
cebendo o patrocínio do Grupo Dedinr:-

Poderão participar dos Torneios Mi­
rim e Infantil todos os clubes recreativos e 
esportivos, entidades de classe, firmas ou 
empresas, escolas etc., sediadas na cidade 
de Piracicaba, desde que tenham a sua 
inscrição homologada pela entidade pro­
motora, a Secretaria de Esportes, Turis· 
mo e Lazer. 

MODIDCAÇÕES NAS REGRAS 

O regulamento da competição traz 
modificações nas regras do futebol de 
campo, como segue: 

Tempo ck jogo: Todas as partidas se­
rão jogadas em dois períodos de 15 minu­
tos cronometrados cada um, havendo in­
tervalo de 10 minutos para descanso entre 
ambos, havendo troca de lado de um pe· 
ríodo para outro. 

Número de atletas: Cada equipe levará 
a campo 16 jogadores, sendo que 11 deles 
iniciarão a partida, ficando os demais no 
banco de reservas. 

Substituições: Não haverá limite de 
substituições, podendo inclusive o atleta 
substituído retomar à partida. A substi­
tuição só poderá ser feita com a bola fora 
de jogo e pela equipe que irá repor a bola 
em jogo (tenha a posse de bola). O atleta 
substituído deverá deixar o campo pela la· 
do mais próximo das linhas limítrofes do 
campo. 

Uniforme: Toda equipe deverá apre· 
sentar 16 camisas numeradas, não poden­
do haver números repetidos. Não será 
permi~do o uso de chuteiras. 

Faltas illdividuais: Cada jogador po­
derá, no transcorrer da partida, -cometer 
até quatro faltas. Ao cometer a quinta fal­
ta o infrator será desclassificado, sendo 
substituído, não podendo retornar na 
mesma partida. 

Faltas coletivas: A partir da 10~ falta 
coletiva de uma equipe, em cada período 
de jogo, toda e qualquer falta cometida 
fora da área defensiva será punida com 
um tiro direto, pelo mesmo atleta que so­
freu a falta, ou em caso de contusão que 

resulte na impossibilidade de continuar na 
partida, pelo atleta substituto, 
observando-se as seguintes 
determinações: 

a) a falta será cobrada em qualquer 
posição dentro da "meia lua"; 

b) no espaço compreendido entre o 
prolongamento dos postes da trave até a 
linha da grande área, incluindo-se a 
"meia lua", não poderá permanecer ne­
nhum jogador a não ser o goleiro e o co­
brador da falta; 

c) após a cobrança da falta, a bola não 
poderá ser tocada por nenhum jogador 
antes que tenha sido rebatida pelo goleiro 
ou pela trave; 

d) o atleta infrator das regulamenta­
ções contidas nas letras "b" e "c" será 
punido com cartão amarelo e, na reinci­
dência, com cartão azul; 

Latel1ll: A reposição da bola na lateral 
será feita com o pé, através de tiro indire­
to, dentro do campo de jogo, próximo à 
linha lateral, no local em que a bola saiu 
de campo. 

"Carrinho":' A jogada popularmente 
chamada de "carrinho" será punida com 
falta. 

Cartões: Além dos cartões disciplina­
res utilizados pela C.B.F., Será adotado o 
cartão Azul, intermediário entre o Ama­
relo e o Vermelho, com as seguintes pena­
lidades: Amarelo- Advertência; Azul -
Desclassificação da partida (atleta ou diri­
gente): a) o atleta será substituído, porém, 
perde o direito de retornar na mesma par­
tida; b) o dirigente não poderá ser substi· 
tuído. Vermelho - Eliminação do 
torneio. 

INSCRIÇÕES 

Dentro do Festival Dedini de Futebol 
Evolução, a Secretaria de Esportes, Turis­
mo e Lazer reali~ inicialmente o tor­
neio da categoria Mtrim, para atletas nas­
cidos nos anos de 1978, 1979 e 1980, não 
sendo permitida a inscrição de atleta com 
idade inferior ou superior. 

As inscrições serão recebidas na Secre­
taria de Esportes e Turismo, no 8? andar 
do Centro Cívico, rua Cap. Antônio Cor­
rêa Barbosa, 2233, até o dia 6 do mês de 
abril. Deverão ser feitas pelo responsável 
pela equipe (diretor ou técnico), maior de 
idade, mediante preenchimento de formu­
lário próprio, constando nome da equipe, 
bairro em que está localizada, nome do 
dirígmte e telefone. 

Todos os jogos do torneio serão reali­
zados no Centro de Lazer do Trabalha­
dor, aos sábados e domingos. 
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Bairro São Dimas teve um 
grande torneio de futebol 

Foi realizado nos dias 17, 18 e 19 de 
.,osto, na úea de Lazer do Slo Dimas, o 
primeiro torneio integraçlo do Bairro, 
numa iniciativa da Diretoria _, Cattro 
Colllllllitãrio e os Professores do Projeto 
Desporto lle Base que atuam naquele cen­
tro esportivo. 

Toda a pr~o para o torneio e 
melhorias no campo de futebol foi reali­
zado num processo de participaçio da ~ 
munidade desde a forma de disputa ~ o 
ato de espalhar a areia pelo campo, o que 
resultou numa "Vibração" contagiante 
das crianças durante o torneio. 

O Torneio foi dividido nas categorias 
adulto e infantil, o infantil contou com a 
participação de 8 equipes que reuniu mais 
de 80 crianças. A5 equipes participantes 
levaram o nome de seus responsáveis e f o- .a 
ram as seguintes: Time do Fabrício, Time l ~·-"-"""·~ 
do Luisinho, Time do Junior, Time do f 
Negresco, Time do Wild, Time do Dou- õ 
Jlas, Time do Juliano, Twe do Daniel, 
1e11do que a equipe cuapd loi o 'lillle _, 
Negresco: Negresco, Tabela, Cabeça, La­
ninho, Lavinho, Reginaldo, Preté, Felipe, 
Luciano, Cortina e Luiz Carlos que ven­
ceu na fmal o time do Luisinho por 2 a l, 
&endo que o artilheiro do torneio foi o ga­
roto Luciano com 3 gols e o soleiro menos 
vazado foi Tabela, ambos do ífime _, 
N~. 

Já o torneio adulto teve a participa­
çio de 9 equipes do Bairro: Bar do Pedro, 
c.nabis, Estrela Vermelba, Niutico Re­
buk, Bahia, Vitória, catados e catados e 
América. Dividido~ an cloi5 I"JPOS ICDdO 
que o campelo do 1• pupo foi a equipe 
do Bar do Pedro por 3 a O na fiDal e no 2• 
JlUPO a equipe do ~ e c:atacl05 que 

~ J'IIDCeU o...__.laP'" ... 
-A ·i~, -.e CW$> ~I> 

! tt oküo~da Coordenado­
:~lia-~~-~ • .daiC­

c:retaria do Bem Estar Social, do Grupo 
Dedini c da Orüic:a Polipailiii. leUdo que 
a diretoria do cmtro comUDitário qrade­
ee a toda comUDidade em apec:ial à 
c:riaD(:u. pda colabonlçlo e participaçlo. 

RSTA COMUNITÁRIA 

Juntamente com 01 torneios de Fute­
bol realiza« nos dias JB e 19 de .,OitO na 
'"'-de Lazer do Slo Diaw ama festa~ 
munit6ria orpnizada pda cliretoria do 
ceotro comwütúio que c:oatou com a co­
labor.çlo da' Coordeudoria de Elporta, 
Turismo e Laza' da Secrec.ria do Ban Ea­
tar Social na nwliraçlo da Pata. 

AI~ dos torneios de Futcbollldulto 
e nfantil houve brincadciru, confecçlo de 
pipa5, lambadas, lbows musicais com a 
cantora Karina e a equipe de Luciano Jr. e 
o torneio de truco com as duplas cam­
pels: Oscar de Lima e Jc:* de Lima c 

Joio Miranda e Diclo a dupla y..,.: 
campel. 

A festa se cstaldeu por todo úbloõo e 
dominso com muita anirnaçlo e pariió­
paçAo da comunidade que 1e diviniu a: 
valer. 
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Guarda Mirim participa 
de Olimpíada em Suzana 

A Guarda Mirim de Piracicaba 
está participando das Olimpíadas Mi­
rim de Suzano, que neste ano realiza 
sua 6" edição. Mesmo ficando um 
bom período sem participar de pro­
vas esportivas, a equipe de Piracica­
ba foi composta por uma delegação 
de 60 atletas, nas categorias masculi­
no e feminino. O evento será realiza­
do até o próximo domingo. 

A equipe da Guarda Mirim vem 
realizando seu preparo junto à área 
de lazer, supervisionada por uma 
equipe de técnicos da Secretaria de 
Esportes, Turismo e Lazer da cidade. 
Os atletas seguirão para Suzano oti­
mistas, falando até mesmo em ga­
nhar troféus. A Guarda Mirim rece­
beu o apoio das Secretarias Munici­
pais de Esportes, Bem Estar Social e 
Educação, além do Clube Cristóvão 
Colombo. 

Projeto Desporto de Base 
Na perpectiva de incentivar a 

prática desportiva, o lazer, e contri-

buir na formação cultural dos alunos 
da Guarda Mirim de Piracicaba, o 
Projeto Desporto de Base integrou­
se, através de seus professores, ao 
trabalho dessa instituição p.racicab ... -
na, a partir desse ano, com o apoio 
do Grupo Dedini. 

Após alguns meses de trabalho 
com os guarda-mirins, os professores 
Mário Luís Almeida Leme, Joice Cr:­
vellari e Daniel Presoto, desenvolve­
ram atividades nas modalidades de 
vôlei, futebol, basquete, atletismo e 
futebol de salão, no Centro de Lazer 
do Trabalhador. 

Agora, no período de 25 a 29 de 
julho, em Suzano, estará sendo reali­
zada a VI Olimpíada de Guardas Mi­
rins do Estado de São Paulo, com o 
intuito de estimular a participação 
dos alunos. Os professores estarão 
acompanhando as equipes nessa 
Olimpíada, juntamente com o presi­
dente da Guarda Mirim, João Batista 
Alves e o professor João Francisco 
Rodrigues. 

A equipe da Guarda Mirim, que perticipou da Olimpfada de Suzano 
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Jaraguá é campeãp no Futsal do Projeto Desporto 

·~ 
cr, 

~ 
o 

~&L~O:'fit&fJRiMtéJ;:: 

Equipe campeã do Jaraguá, que conquistou o t{tu/o 

Ao derrotar a equipe do 1 ~de 
Maio por cinco tentos a dois, o 
núcleo do Jaraguá sagrou-se 
campeão do torneio interno de 
Futebol de Salão, do Projeto 
Desporto de Base, da categoria 
Infantil. Os professores Sidney 
Sturion e Marcos Altafim foram 
os organizadores do torneio, que 
teve a supervisão do prof. João 
Francisco R. Godoy. A partida 
final foi realizada no Ginásio do 
Jaraguá, tendo a equipe campeã 
atuado com os seguintes atletas: 
Duda, Davi, Marcelo, Gecco e 
Ricardo. Técnico: Sidncy 
Sturion. 

O Futebol de Salão é urna das 

modalidades mantida~ pelo Pru 
jeto Desporto de Ba~e, da Secrt: 
taria de Esportes, Turi\mo c la 
zer, com o apoio do grupo cm 
presarial Dedini. No ano pa~~a 
do, a modalidade aprcsemou 
produtiva a tividaçle. A pÓ'> o pri 
meiro semestre' des~c ano, 
realizou-.\e o torneio interno ll<~ 
categoria Mirim. No final do ~c 
gundo '>cme'itre foi a va da .:atc 
goria Infantil, torneio 4uc tc\c ,, 
participa.,:ào de 10 equipe\, Ju­
bairro'> .I araguá, Vila RclCilLk 
Artemi'> c 1 ~de Maio, locai'> omh 
o Projeto Desporto de Ha~<: ru' 
sui núcleos de formação C'>[)DrtJ 

v a dessa modalidade. 
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Futebol, Jazer c prazer no São Dima~ 

Aluno1 do Projeto De1porto de &ue do São Di:ruu. -

A Lei Orgânica do Municf- pleta: O Poder Público apoiará e 
pio de Piracicaba (1990); no seu mcenlivará o Lazer como forma 
artigo 263 esclarece: O Poder de integração social, aplicando 
Público será responsável pelo recursos e promovendo ações 
oferecimento de serviços no a.ue visam, entre elas: Ao 
âmbito da Cultura, do Esporte e f.sporte Educacional, Comuni­
rln I..a1.er: no .artiJ!O .. 268_ com- tário, de:_ Base e competitivo na 
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forma da Lei e a criação de 
programas populares d( 
Esportes e arte-educação orien· 
tados a servir à população de 
baixa renda. 

Assegurado o Direito Legal. 
O Projeto Desporto de Base, 
mantida pela Secretaria de 
Esportes, Turismo e Lazer, CC?~ 
o apoio do Grupo Dedmt 
garante este Direitu Legal na 
prAtica. Com diversos núcleos 
localizados nas Áreas de Lazer, 
Centros ·Esportivos, Centros 
Comunitários e Escolas propicia 
a prática do Desporto - da inicia­
ção ao aperfeiçoamento para as 
crianças de 08 à 15 anos. 

Os professores Mário Lufs 
de Almeida Leme e Laércio 
Soriano responsáveis pelo núcleo 
db São Dimas, paralelo as aulas 
de Futebol, estarão realizando 
no. dia ~ de julho (Sábado) com 
as .crianças daquela comunidade. 
um "Citj Tour• pela cidade iden­
tificando os pontos turísticos e 
históricos, bem como os Cf'n­
trastes geográficos e sociais de 
nossa "Noiva da Colina". Logo 
após o "Tour• as crianças assis­
llráo o Show do Circo Vostok. 
Comenta o Prof. Mário Leme: 
•JF: importante acabar com a 
velha história que se aprende as 
coisas só na Escola. E com o 
corpo ejn movimento que se 
aprende, com muito prazer". 



Passeio a Pé encerra o 
Projeto Desporto de Base 

Neste ano,. a Secretaria de 
Esportes Turismo. e Lazer, che­
fiada pelo professor José Carlos 
Hebling, realizou, com sucesso, o 
Projeto Desporto de Base, que 
mobilizou crianças de diversos 
bairros da periferia de PiJ1lcica­
ba, com categorias e modalid~des 
diversificadas. Isto permitiu Que 
novos talentos começassem a ser. 
testados, além de proporcionar 
uma atividade sadia e gratifican­
do as muitas crianças que, que­
rem praticar esporte, mas não 
podem. 

Agora, no próximo ano, o 
Projeto Desporto de Base estará 
tendo prosseguimento. No entan­
to, neste ano, a atividade está 
chegando ao fim, para que as fé­
rias possam ser realizadas. Neste 
domingo, um passeio a pé estará 
comemorando o primeiro ano do 
Projeto Desporto de Base. A ati­
vidade é extensiva a todas as 
crianças que participaram do 
Projeto, as famílias e também, 
está aberta à comunidade em ge­
ral. O início da competição será 
às 8h30, defronte à concha acús­
tica na Praça José Bonifácio, 
com a chegada estando marcada 
para o Parque de Lazer da Rua 

do Porto. 
O trajeto do passeio é o se­

guinte: passa pela rua São José 
desce até a Tiradentes, percorre a 
avenida Armando Salles, avenida 
Beira Rio e termina no Parque da 
rua do Porto, onde serão realiza­
das ginásticas aeróbica, plantio 
de árvores e sorteios de brindes. 
Em nível de atividade para a po­
pulação, será durante esta prova, 
.a inauguração da parte interna do 
Parque. 

Segundo a comissão de pro­
fesSO{~S que trabalham na reali­
zação do Passeio a pé, cerca de 
duas mil crianças são esperadas, 
sendo que aqueles que participa­
ram do Projeto Desporto de Ba­
se, terão sue~ e lanche. A comis-

são é formada pelos professores: 
Sérgio Renzi, Carlos Alber­
to(Baiano), João Francisco Ro­
drigues de Godoi(Johnny), Mário 
de Almeida Leme e Patrícia 
Romano. 

... 
V O LEI 

Hoje, a partir das 8 horas, 
nos dois mini-ginásios do Con­
junto Desportivo Municipal, se­
rão realizadas as atividades que 
fazem parte do Festival de Volei. 
A estimativa é de trezentas crian­
ças participantes, dos mais diver­
sos bairros, como o Cecap, Bal­
bo, Jaraguá, Vila Rezende, e os 
núcleos do mini-ginásio e 2 de 
Santa Terezinha. 

A comissio do Passeio a Pé: Sérgio Renzi, Baiano, M6rio t.eme e Jonnhy 
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Colônia de Férias terá participação de 800 crianças 
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'·Diversas atividades serão realizadas pelas crianças. inclusive com a participação 
dos bombeiros 

Com o importante apoio do Gru­
po Dedini e da Prefeitura Municipal 
de Piracicaba estará sendo realizado 
no período de 17 a 21 de julho a I Co­
lônia de Férias de Piracicaba, na qual 
participarão cerca de 800 crianças 
inscritas através do Projeto Desporto 
de Base. 

Este evento tem por objetivos 
principais, proporcionar aos alunos 
Ufllí\ .~tividade Lúdico-Cultural du­
'rante ·o período· de férias escolares, 
proporcionar-lhes a possibilidade de 

i vivenciar atividades físicas diferen­
~ ciadas daquelas praticadas no dia-a­
Ó dia do Projeto Desporto de Base, nas 

suas diferentes modalidades t~sporti­
vas, além de recompensar os alunos 
após um árduo semestre de estudos 

com atividades bastante prazerosas e 
divertidas . 

As atividades serão desenvolvidas 
no Cl'ntro de La1l'r do Trabalhador, 
no Parque da Rua do Porto e no En­
genho Central. No~ dias acima no pe­
ríodo da tarde, os alunos terão acom­
panhamento con~tante dos professo­
res além da ~cguran.,:a proporcionada 
pda presença do Corpo de Bombei­
ro~ e da Guarda Municipal, para tO· 
tal tranqüilidade do~ pais. 

Lembramos aos alunos que eles 
deverão estar às l3 horas de terça· 
feira nos locais onde praticam sua 
modalidade esportiva para se dirigir 
ao local da Colônia com os ônibus 
cedidos pela Prefeitura. Nó~ profes­
sores estaremos esperando por vocês. 
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